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RESUMO 

 

O objetivo desta dissertação foi analisar os indicadores de alfabetização científica (AC) por 

meio de uma sequência de atividades de escrita com enfoque na natureza da ciência, em uma 

turma do 9º ano do ensino fundamental, utilizando o ensaio analítico como ferramenta didático-

pedagógica. Para permitir a análise das contribuições da análise crítica de filmes no processo 

de AC, desenvolvemos uma sequência de atividades voltada à análise crítica com a temática da 

natureza da ciência, baseada nas aberturas didático-pedagógicas (ADP). Essa sequência serviu 

de base para a elaboração de um Guia para Análise Crítica de Filmes voltado ao ensino de 

ciências, centrado na natureza da ciência, com a meta de promover a alfabetização científica. O 

Guia, utilizado para a produção dos dados analisados no artigo da primeira parte da dissertação, 

está dividido em três partes. A primeira apresenta como o cinema representa a ciência por meio 

de sua linguagem própria, com base em Kirby (2011) e Bordwell e Thompson (2013). A 

segunda expõe as etapas de elaboração dos ensaios analíticos — produtos da análise crítica — 

no contexto da comunidade de sala de aula. A terceira traz planos de aula elaborados a partir 

das ADP propostas por Vieira (2022), permitindo aplicar os conteúdos discutidos nas partes 1 

e 2. Acreditamos que o cinema só pode ser utilizado como recurso pedagógico quando é 

compreendido também como objeto de estudo. O artigo resultante fundamenta-se, 

essencialmente, na pedagogia freiriana, reinventada por Vieira (2022), por meio das aberturas 

didático-pedagógicas, que consideram a historicidade da ciência como elemento central para a 

compreensão da natureza da ciência (NDC). Essas aberturas buscam superar uma visão 

reducionista da história como simples ferramenta pedagógica, promovendo uma educação 

científica mais crítica, reflexiva e emancipatória. As contribuições da análise crítica de filmes 

foram evidenciadas por meio da análise de conteúdo proposta por Bardin (2021), em que 

analisamos a presença e ausência dos indicadores de alfabetização científica propostos por 

Pizarro e Lopes Junior (2015), com base em ensaios analíticos estruturados conforme a proposta 

de Bordwell e Thompson (2013). Nesse sentido, buscamos desenvolver a concepção de 

alfabetização científica de Hazen e Trefil (1999), que consideramos capaz de contribuir para a 

construção de uma nova imagem-concepção de ciência, conforme promovida por Vieira (2022). 

Concluiu-se que a análise crítica de filmes é uma ferramenta pedagógica eficaz para 

desenvolver a AC, estimulando consciências críticas e contribuindo para a construção de uma 

nova concepção de ciência como prática criativa e contextualizada. Além disso, a abordagem 

promoveu maior interação entre aspectos científicos, sociais e culturais, demonstrando a 

relevância de recursos didático-pedagógicos que integrem diferentes dimensões do 

conhecimento. 

 

 

Palavras-chave: alfabetização científica; ensino de ciências; cinema e história; análise crítica; 

natureza da ciência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
The aim of this dissertation was to analyze indicators of scientific literacy (SL) through a 

sequence of writing activities focused on the nature of science, conducted with a 9th-grade class 

in the final years of basic education (equivalent to lower secondary school), using the analytical 

essay as an educational tool. To assess the contributions of critical film analysis to the 

development of SL, we designed a sequence of activities centered on the nature of science, 

grounded in didactic-pedagogical openings, (DPOs). This sequence served as the basis for the 

creation of a Guide for Critical Film Analysis aimed at science education, emphasizing the 

nature of science and promoting scientific literacy. The Guide, which was used to generate the 

data analyzed in the article presented in the first part of the dissertation, is organized into three 

sections. The first explores how cinema represents science through its own language, drawing 

on Kirby (2011) and Bordwell and Thompson (2013). The second outlines the stages for 

developing analytical essays—products of critical analysis—within the classroom community. 

The third presents lesson plans based on the DPOs proposed by Vieira (2022), enabling the 

application of the contents discussed in the previous sections. We argue that cinema can only 

serve as an effective pedagogical resource when it is also approached as an object of study. The 

resulting article is primarily grounded in Freirean pedagogy, reinterpreted by Vieira (2022) 

through the concept of didactic-pedagogical openings, which place the historical character of 

science at the center of understanding the nature of science (NOS). These openings seek to 

overcome a reductionist view of history as a mere teaching tool, fostering a more critical, 

reflective, and emancipatory science education. The contributions of critical film analysis were 

examined through the content analysis method proposed by Bardin (2021), focusing on the 

presence or absence of scientific literacy indicators as outlined by Pizarro and Lopes Junior 

(2015), based on analytical essays structured in accordance with the framework of Bordwell 

and Thompson (2013). In this regard, we sought to advance the conception of scientific literacy 

developed by Hazen and Trefil (1999), which we believe supports the construction of a renewed 

understanding of science, as advocated by Vieira (2022). We conclude that critical film analysis 

is an effective pedagogical strategy for fostering scientific literacy, stimulating critical 

awareness, and contributing to the construction of a new vision of science as a creative and 

context-dependent practice. Furthermore, this approach encouraged greater integration between 

scientific, social, and cultural dimensions, highlighting the importance of educational resources 

that engage with multiple domains of knowledge. 

 

 

Keywords: scientific literacy; science education; cinema and history; critical analysis; nature 

of science. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

AC: Alfabetização Científica  

ADP: Aberturas Didático-Pedagógicas 

CAPES: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

IAC: Indicadores de Alfabetização Científica 

MT: Mato Grosso 

NDC: Natureza da Ciência  

PIBID: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

PPGCEM: Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências e Matemática 

PTT: Produto Técnico Tecnológico 

TALE: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TCLE: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

UFMT: Universidade Federal de Mato Grosso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

O verdadeiro lugar de nascimento é aquele em que lançamos pela 

primeira vez um olhar inteligente sobre nós mesmos: minhas primeiras 

pátrias foram os livros. Em menor escala, as escolas (Yourcenar, 2023, 

p. 44). 
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INTRODUÇÃO 

 

Às escolas da rede pública devo o conhecimento de minhas primeiras pátrias. Nelas, 

conheci livros que me levaram a lares onde nunca estive. Com eles, aprendi a não reproduzir 

os clichês do momento. É por isso que me espanta ouvir, dentro ou fora da comunidade de sala 

de aula, ou ainda, ler ou assistir em alguma mídia: “Mas isso não é ensinado nas escolas”. Por 

trás dessa afirmação, parece-me estar o mesmo contentamento que Papakōstas (2024, p. 16) 

identificou na sociedade que diz: “Não nos ensinaram do jeito certo”. Ou seja, por trás dessas 

afirmações encontra-se uma concepção de que aprendemos apenas o que é ensinado na escola. 

Parece-me, assim como a ele, que essa “ideia de que o ensino começa e termina dentro da sala 

de aula é errada. Podemos aprender a vida toda [...]”. 

Frequentei as escolas da rede pública de Nova Xavantina, MT. Na Escola Municipal 

Deus é Amor, nos anos iniciais, ainda em sua antiga sede, devo à educadora Ivete P. Costa o 

reconhecimento do que pode ser a afetividade dentro da comunidade de sala de aula. 

Posteriormente, na Escola Estadual Coronel Vanique, hoje extinta, a educadora Eva Sousa 

Bispo ensinou-me a pensar criticamente. Ela sabia, assim como Wilson (1994, p. 13), que o 

melhor da ciência não está em modelos matemáticos ou experimentos, mas em ‘‘elaborar novos 

padrões de pensamento, que, por sua vez, definirão os modelos e experimentos’’. Já a educadora 

Maria Inês Fernandes ficou espremida entre a Escola Estadual Ministro João Alberto, onde 

estudei durante o ensino médio, e o Ateliê Permanente de Artes, criando comunidades de 

aprendizado. Ao analisar essas memórias, encontro na práxis dessas educadoras Paulo Freire 

(1921–1997) e bell hooks (1952–2021). Encontrei nelas uma educação de princípios, e não de 

partidarismos. 

Maria Inês representa, para mim, a transição entre aprender dentro da comunidade de 

sala de aula e fora dela. No projeto de extensão que coordenava, em cujas aulas de desenho e 

pintura participei regularmente, havia à disposição uma pequena biblioteca com livros sobre 

história e filosofia da arte. Com o tempo, ela começou a me emprestar esses exemplares e, com 

um pouco mais de tempo, comecei a frequentar sua casa. Lá, nossas conversas eram pautadas 

pela filosofia da arte de Platão em A República (c. 428 – 348 a.C.), conversando sobre o belo e 

o bom (Rep., III, 401 c-d). Por isso, deveríamos empregar os meios de expressão para revigorar 

a alma, não para adormecê-la (Rep., X, 607a) (Platão, 2000). Apesar das críticas de Platão às 

artes miméticas (Rep. X, 595a-598d) (Platão, 2000), os artistas não foram expulsos de nossos 

diálogos. Nesse ponto, estávamos mais próximos de Aristóteles (c. 384 – 322 a.C.) em sua 

Poética do que de Platão em A República. 
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De forma simultânea, comecei a participar da Mostra Estudantil de Teatro, coordenada 

por Gilberto Freitas Correa, com a ajuda de sua ex-esposa, Marisa Oliveira. Para quem 

Konstantin Stanislávski (1863–1938) era um mestre, que também passei a seguir quando 

comecei a dirigir peças de teatro — o que colocou a interpretação no centro da minha vida. O 

fim desse ciclo ocorreu pouco após meu ingresso no curso de Ciências Biológicas, no campus 

da Unemat, em Nova Xavantina. Ali, minhas preocupações eram outras, embora, no fundo, meu 

interesse pela arte ainda permanecesse. Esse interesse voltou ao foco quando fui bolsista do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES/UNEMAT, entre 

2014 e 2017, o que me levou ao curso de Arquitetura e Urbanismo no campus da Unemat de 

Barra do Bugres. No entanto, não concluí esse curso, que frequentei durante o período do 

probatório no concurso que assumi como educador no Estado. 

Nesse período, a leitura da reunião de colunas de Tyson (2019) tornou mais clara a 

observação de Kirby (2011), segundo a qual diversos membros da comunidade científica 

estavam preocupados com os efeitos dos filmes no processo de alfabetização científica (AC), 

criticando a precisão científica dessas obras e solicitando, por isso, que a representação artística 

se conformasse à ciência. Essa solicitação para que o artista sacrifique seus direitos às 

exigências de um projeto de sociedade não é algo novo. Platão (2021), em A República, propõe 

forçar o artista, por meio de uma ameaça de expulsão, a promover temas heroicos e o desejo de 

imitá-los (Rep., X, 606e–607d) (Platão, 2000) — assim como membros da comunidade 

científica desejam forçar os cineastas em nome do processo de AC. Como Wind (1997, p. 48) 

reconheceu, em Platão essa decisão é “produto de uma percepção profunda”. Contudo, na 

comunidade científica, essa postura reflete um desconhecimento da linguagem cinematográfica. 

A linguagem cinematográfica faz uso de alguns conceitos fundamentais da Poética de 

Aristóteles (Höffe, 2008), dentre eles, o principal: a mimesis (Arist., Poet., 1450b) (Aristóteles, 

2020). A mímesis é o processo de construção das partes da tragédia, em que a realidade é 

referência sem nunca se tornar limitação (Ricoeur, 2000). Essa observação é corroborada por 

McLeish (2000), pois, para este, o poder da tragédia em Aristóteles depende da seleção e 

articulação do que é mostrado. “Se a mímesis comporta uma referência inicial ao real”, observa 

Ricoeur (2000, p. 69), “essa referência designa o próprio reino da natureza sobre a produção. 

Mas esse movimento de referência é inseparável da dimensão criadora. A mímesis é poiesis e 

vice-versa”. Ou seja, a ciência e a história são referências, sem jamais se tornarem limitações. 

Por isso, existem bons motivos para que os conceitos da Poética aristotélica sejam 

utilizados até hoje, seja em encenações, seja em filmes. Esses conceitos permitem criar grandes 

paixões, nos forçam a sofrer juntos e, ao final, oferecem um alívio correspondente (Höffe, 
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2008). Em suma, esses conceitos permitem aos cineastas utilizar a ciência para criar drama e 

entreter o espectador (Kirby, 2011). 

O que se torna necessário ao educador, devido ao saber que realimenta o seu fazer 

(Kronbauer, 2019), lidar com isso. Dessa forma, essas investigações entre ciência e arte 

progrediram durante o Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências da Natureza e 

Matemática e encontraram sua forma no seguinte problema de pesquisa: Quais as contribuições 

da análise crítica de filmes na promoção da alfabetização científica em uma turma de nono ano 

do ensino fundamental, evidenciadas por meio da construção de ensaios analíticos sobre a 

natureza da ciência? 

Assim, esta dissertação teve como objetivo geral analisar os indicadores de 

alfabetização científica por meio de uma sequência de atividades de escrita com enfoque na 

natureza da ciência em uma turma do 9º ano do ensino fundamental, utilizando o ensaio 

analítico como ferramenta didático-pedagógica. 

Para a execução da pesquisa, elegemos os seguintes objetivos específicos, que 

nortearam nosso trabalho: 

  

a) Desenvolver uma sequência de atividades para trabalhar com a análise crítica de filmes 

com a temática da natureza da ciência baseada nas aberturas didático-pedagógicas.  

b) Analisar os indicadores de Alfabetização Científica presentes nos ensaios analíticos 

construídos pelos alunos a partir da sequência de atividades sobre a natureza da ciência.  

c) Elaborar um guia para análise crítica de filmes para o ensino de ciências centrado na 

natureza da ciência que tenha como meta a promoção da alfabetização científica.  

 

De modo a atingir os objetivos propostos, nossa pesquisa, de natureza qualitativa, com 

objetivos exploratórios e descritivos e delineamento do tipo intervenção pedagógica, foi 

realizada por meio de uma sequência de atividades na disciplina de Ciências, com uma turma 

de nono ano de uma escola da rede pública de ensino em Sinop-MT. 

Na primeira parte desta dissertação, apresentamos um artigo que buscou responder ao 

nosso problema de pesquisa. Ele está fundamentado, essencialmente, na pedagogia freiriana, 

reinventada por Vieira (2022), por meio das aberturas didático-pedagógicas (ADP) que 

consideram a historicidade da ciência como um elemento central para a compreensão da 

natureza da ciência (NDC). Essas aberturas visam superar a visão reducionista da história como 

mera ferramenta pedagógica e promover uma educação científica mais crítica, reflexiva e 

emancipatória. As contribuições desse método foram evidenciadas por meio dos indicadores de 
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alfabetização científica de Pizarro e Lopes Junior (2015), a partir de ensaios analíticos 

estruturados conforme a proposta de Bordwell e Thompson (2013). Nesse sentido, buscamos 

desenvolver a concepção de alfabetização científica de Hazen e Trefil (1999), que acreditamos 

ser capaz de contribuir para a criação de uma nova imagem-concepção de ciência promovida 

por Vieira (2022). 

A segunda parte apresenta o Guia para Análise Crítica de Filmes, utilizado para a 

produção dos dados analisados no artigo da primeira parte. O Guia está dividido em três partes. 

A primeira parte apresenta o uso que o cinema faz da ciência dentro da linguagem 

cinematográfica, a partir de Kirby (2011) e Bordwell e Thompson (2013). A segunda expande 

as etapas de elaboração dos ensaios analíticos — produtos da análise crítica — dentro da 

comunidade de sala de aula. A terceira apresenta planos de aula elaborados a partir das ADP 

propostas por Vieira (2022), para que se possa aplicar o que vimos nas partes 1 e 2. Pois, para 

nós, o cinema só pode ser utilizado como recurso quando o compreendemos como objeto. 
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 Alfabetização científica nos anos finais: Os indicadores evidenciados por 

meio da produção de ensaios analíticos 

 
 

Jheimes Marques Gomes 
1  

Jean Reinildes Pinheiro2 
 

 

 

Resumo 

 

O artigo aborda o uso da análise crítica de filmes como estratégia para promover a alfabetização 

científica (AC) nos anos finais do ensino fundamental, investigando suas contribuições por 

meio de ensaios analíticos. O problema da pesquisa consiste em compreender como a análise 

crítica de filmes pode evidenciar a Natureza da Ciência (NDC) e desconstruir a imagem 

dominante da ciência, promovendo uma visão multidimensional e humanizada. Por isso, nosso 

objetivo foi analisar os indicadores de alfabetização científica presentes nos ensaios analíticos. 

Como método, utilizamos a pesquisa qualitativa com intervenção pedagógica, desenvolvida em 

dez encontros com educandos do 9º ano, nos quais se analisaram cenas do filme Ágora, 

relacionando elementos cinematográficos à historicidade e à multidimensionalidade da ciência. 

Os ensaios analíticos produzidos evidenciaram indicadores de AC, como "Escrever em 

Ciências" e "Criar", que se destacaram por sua presença, enquanto "Ler em Ciências" e "Atuar" 

foram menos evidentes. A análise indicou avanços na capacidade dos educandos de argumentar, 

investigar e articular ideias, conectando ciência, história e linguagem cinematográfica. 

Concluiu-se que a análise crítica de filmes é uma ferramenta pedagógica eficaz para 

desenvolver a AC, estimulando consciências críticas e contribuindo para a construção de uma 

nova concepção de ciência como prática criativa e contextualizada. Além disso, a abordagem 

promoveu maior interação entre aspectos científicos, sociais e culturais, demonstrando a 

relevância de recursos didáticos-pedagógicos que integrem diferentes dimensões do 

conhecimento. 

 

Palavras-chave: Historicidade da ciência - Natureza multidimensional da ciência - Educação 

problematizadora - Linguagem cinematográfica. 

 

 
Abstract 

 
This article discusses the use of critical film analysis as a strategy to promote scientific literacy (SL) in 

the final years of elementary education, investigating its contributions through analytical essays. The 

research problem consists in understanding how critical film analysis can highlight the Nature of 

Science (NOS) and deconstruct the dominant image of science, fostering a multidimensional and 

humanized perspective. Therefore, our objective was to analyze indicators of scientific literacy. As a 

method, we employed qualitative research with a pedagogical intervention, developed over ten sessions 

with ninth-grade students, during which scenes from the film Ágora were analyzed, relating 

cinematographic elements to the historicity and multidimensionality of science. The analytical essays 

produced revealed SL indicators such as “Writing in Science” and “Creating,” which stood out due to 

their strong presence, while “Reading in Science” and “Acting” were less evident. The analysis 

indicated progress in the students’ ability to argue, investigate, and articulate ideas, connecting science, 

history, and film language. It was concluded that critical film analysis is an effective pedagogical tool 

for developing scientific literacy, fostering critical awareness and contributing to the construction of a 



16 

 

new conception of science as a creative and contextualized practice. Moreover, the approach promoted 

greater interaction among scientific, social, and cultural aspects, demonstrating the relevance of 

didactic-pedagogical resources that integrate different dimensions of knowledge. 

 

Keywords: Historicity of Science - Multidimensional Nature of Science - Problematizing 

Education - Cinematic Language. 
 

 

Introdução 

  

Segundo Kirby (2011), diversos membros da comunidade científica acreditam que as 

representações científicas nas mídias têm prejudicado a alfabetização científica1 (AC). Por isso, 

os membros dessa comunidade têm criticado a precisão científica em filmes e séries. No 

entanto, essa postura tem levado as pessoas a construírem uma imagem da ciência que é pouco 

aberta à criatividade, marcada por uma seriedade que as afasta, em vez de aproximá-las. 

Essa abordagem parece contribuir para a "imagem dominante da ciência", que, segundo 

Vieira (2022), é cientificista, reprodutivista e pouco humanizada, permeada por um viés que 

prioriza a lógica interna da ciência, como fórmulas, teorias e leis, em detrimento de sua 

dimensão histórica e humana. Essa imagem, dominante desde o século XVII, apresenta a 

ciência como inalcançável e distante da realidade, o que a torna elitizada — contribuindo para 

a exclusão de educandos. 

Para Kirby (2011), concentrar-se na AC por meio do cinema é um objetivo equivocado. 

Embora a presença de cientistas no processo de produção aumente consideravelmente a 

probabilidade de um filme conter um maior número de conceitos científicos precisos, não há 

possibilidade de um filme de ficção se conformar inteiramente à exatidão científica devido às 

restrições próprias da realização cinematográfica. 

 
1 O termo Alfabetização Científica é constantemente utilizado no Ensino de Ciências; no entanto, não é unívoco 

e, portanto, engloba diversos significados e propostas. Milaré e Richetti (2021) apresentam um excelente panorama 

histórico do termo, pois, ao mesmo tempo em que situam outros conceitos, como Enculturação Científica e 

Letramento Científico, dentro das discussões no Ensino de Ciências, estabelecem um debate com a Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC), a qual faz uso deste último termo. Embora o termo Alfabetização Científica não seja 

diretamente mencionado por Vieira (2022), a autora aponta, em um artigo de 2017, dissonâncias entre o conceito 

de letramento científico adotado pelo Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA) e aquele 

defendido por especialistas e presente nas políticas públicas educacionais brasileiras, especialmente no que diz 

respeito aos objetivos finais da educação (foco no desenvolvimento econômico versus formação integral e 

emancipação do cidadão). Para ir além dessa noção de formação voltada à instrumentalização, oriunda de acordos 

multilaterais, o trabalho de  Vieira (2017) é fundamental, pois, constrói argumentos que permitem ao educador 

refletir sobre qual tipo de educação o país deseja, uma vez que, para a autora, o letramento científico só se 

consolidará plenamente com uma formação educacional que extrapole os conceitos científicos, envolvendo 

aspectos inter-relacionais com a sociedade, em diálogo com as humanidades (história, filosofia, sociologia, política 

etc.), proporcionando uma compreensão abrangente sobre a ciência, seu papel e seu desenvolvimento. 
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Isso exigirá que nós, como educadores e membros da comunidade científica, sejamos 

capazes de lidar com a forma como o cinema utiliza e cria imagens das ciências e aborda suas 

histórias — sejam elas precisas ou não. Por isso, é importante que o educador seja capaz de 

pensar em formas de utilizar o cinema na comunidade da sala de aula. Para tanto, será necessário 

compreender como funciona a linguagem com a qual está trabalhando, uma vez que ‘‘[...] o 

cinema é uma linguagem de imagens, com seu vocabulário, sua sintaxe, suas flexões, suas 

elipses, suas convenções, sua gramática [...]’’ (Arnoux, 1929 apud Martin, 2013, p. 16).  

A partir desse quadro surgiu o problema da pesquisa a que se refere este artigo: Quais 

as contribuições da análise crítica de filmes na promoção da Alfabetização Científica em uma 

turma de nono ano do ensino fundamental evidenciadas por meio da construção de ensaios 

analíticos sobre a natureza da ciência2 (NDC)? 

Para responder a essa questão, partimos de Paulo Freire3 como referencial teórico. Em 

sua obra, é possível reconhecer múltiplas pedagogias que fazem uso de variados recursos 

didático-pedagógicos de acordo com suas intencionalidades (Streck, 2010). Nesta investigação, 

esse foi o ponto central para aproximarmos o referencial freiriano da análise crítica de filmes 

proposta por Bordwell e Thompson (2013), entendida por nós como um desses recursos que 

permitem o desenvolvimento de uma educação problematizadora. 

 
2 A Natureza da Ciência é um campo em disputa, historicamente constituído e que demanda constante 

problematização. Para compreender as discussões e a constituição da visão contra hegemônica de Vieira (2022), 

consulte o Capítulo 1 de seu livro. Thomas Kuhn (1922–1996) é central para o pensamento de Vieira ao destacar 

o papel fundamental da história na compreensão da ciência. Kuhn criticou a visão tradicional da ciência como 

cronológica, cumulativa e neutra, exaltada nos livros didáticos; por isso, propôs uma "nova historiografia" da 

ciência, problematizada e não neutra, que se desenvolve também por meio de rupturas e, nesse sentido, busca 

transformar a "imagem dominante da ciência". Em Paul Feyerabend (1924–1994), há uma defesa do pluralismo 

metodológico, que Vieira considera plenamente compatível com a ciência enquanto um complexo 

multidimensional. Essa defesa do pluralismo metodológico certamente influenciou a concepção de Vieira de que 

não há um método científico universal e, por isso, ela valoriza a diversidade de abordagens na compreensão da 

ciência. Kuhn e Feyerabend, cada um à sua maneira, oferecem perspectivas que ilustram essa natureza histórica e 

complexa da ciência, desenvolvida por Vieira a partir do arcabouço filosófico de Martin Heidegger (1889–1976), 

especialmente no que se refere ao conceito de historicidade. Se é possível dizer que Heidegger trabalha de forma 

um tanto apressada ao propor uma hermenêutica da existência, desconsiderando a contribuição de outras 

disciplinas que interpretam a realidade humana (Grodin, 2015), em Vieira (2022) há o reconhecimento de que 

essas disciplinas têm algo a nos dizer sobre a ciência. 
 
3 Paulo Freire (1921–1997) dialoga com o conceito de Natureza da Ciência (NDC), proposto por Vieira (2022), 

ao oferecer uma base dialógica, crítica e humanizadora para a educação científica. Em seu trabalho, Vieira 

estabelece uma articulação entre o pensamento de Freire e o de Martin Heidegger, a partir da ontologia existencial 

e da noção de historicidade, com o objetivo de repensar a compreensão da pedagogia freiriana. A autora propõe 

uma “epistemologia histórico-ontológica”, integrando as reflexões de ambos os pensadores para proporcionar uma 

compreensão mais ampla da ciência e da educação científica. Essa abordagem é influenciada por  Ser e Tempo 

(1927), obra da primeira fase do autor, anterior à die Kehre ("a virada"), na qual Heidegger, conforme aponta Rée 

(2000), afirma que a verdade é essencialmente histórica — conclusão à qual chegou por meio de uma técnica 

denominada “análise existencial”. 
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Estamos analisando um filme quando produzimos uma das seguintes formas de 

comentários críticos: descrição, estruturação, interpretação e atribuição. Por permitir tanto a 

crítica, com seu julgamento, quanto a elaboração conceitual, a análise pode ser uma atividade 

autônoma (Aumont; Marie, 2003). 

Ao utilizar os ensaios analíticos — produtos da análise crítica de filmes — dentro da 

comunidade de sala de aula, não é nosso objetivo fornecer um curso de análise crítica de cinema 

ou de técnicas cinematográficas, mas permitir a emersão de consciências críticas por meio da 

análise de filmes, de modo que os educandos possam compreender a lógica da linguagem 

cinematográfica. 

Ao fazer uso da análise crítica de filmes, o educador deve ser capaz de refletir sobre 

como utilizá-la para revelar de que forma o objeto de conhecimento de seu componente 

curricular foi empregado como matéria-prima para o cinema e vice-versa. Portanto, não se trata 

de realizar apenas a crítica impressionista, comum em muitas mídias, ou, ainda, como é 

usualmente visto, a crítica feita por educadores e membros da comunidade científica, na qual 

prevalece o caráter avaliativo, baseado na precisão ou imprecisão de conceitos científicos e na 

abordagem histórica4. Nossa postura, conforme sugerem Vanoye e Goliot-Lété (2012, p. 12), 

 
4 Historiadores como Marc Ferro (1924 – 2021), Robert A. Rosenstone (1936 –), Hayden White (1928 – 2018), 

Natalie Zemon Davis (1928 – 2023) e Peter Burke (1937 –) produziram artigos, livros e coletâneas sobre a 

abordagem da história pelo cinema, assim como os usos possíveis do filme pelo historiador. É por meio do ensaio 

“O filme: uma contra-análise da sociedade?” que Ferro, representante da Nova História na França, opera uma 

abertura temática e metodológica que, segundo Santiago Júnior (2012), em sua excelente sistematização, 

transforma o filme em objeto-fonte da história. Esse ensaio apresenta ideias que seriam desenvolvidas em textos 

curtos, posteriormente reunidos em Cinema e História (1977). Ferro (1992) não está preocupado com a precisão 

histórica, pois, para ele, o objetivo do historiador não é o filme em si, mas a sociedade que este permite entrever. 

Esse historiador francês considera o filme um valioso documento histórico que revela as mentalidades, ideologias 

e representações da sociedade que o produziu e consumiu. No entanto, ao rejeitar a estética, a semiologia e a 

história do cinema, Ferro estaria, segundo Santiago Júnior (2012), circunscrevendo o trabalho do historiador com 

o filme como um documento histórico ou uma representação histórica nas fitas. No contexto anglo-saxão, Robert 

A. Rosenstone iniciou uma discussão sobre a história no cinema que levou Hayden White — filósofo da história 

norte-americano, já conhecido por sua obra Meta-história (1973) — a cunhar, em 1988, o termo historiophoty 

(historiofotia) em resposta às ideias de Rosenstone (Santiago Júnior, 2014). O conceito foi definido por White 

(1988, p. 1193, tradução nossa) como ‘‘[...] a representação da história e do nosso pensamento sobre ela em 

imagens visuais e discurso fílmico [...]’’. White está preocupado com ‘‘critérios de verdade e exatidão que se 

presume regerem a prática profissional da historiografia (a representação da história em imagens verbais e discurso 

escrito)’’. O historiador estadunidense defende que a representação visual da história é um discurso autônomo, 

com sua própria linguagem, gramática e capacidade analítica, no qual, em muitos casos, o cinema pode comunicar 

aspectos da história que a escrita não alcança. Para ele, a crítica à "imprecisão" dos filmes ignora que toda narrativa 

histórica — verbal ou visual — envolve escolhas, omissões, condensações e interpretações, não havendo uma 

“tradução literal” dos eventos históricos, seja em texto, seja em imagem. Rosenstone transformou a historiofotia 

em uma forma de dar atenção aos procedimentos de linguagem do cinema na encenação do passado nos filmes. 

Segundo sua proposta, um filme produz sua própria forma de narrar o passado por estar sujeito às regras do lugar 

social, econômico e cultural em que é produzido — e, nesse ponto, há uma aproximação com Marc Ferro. 

Rosenstone argumenta que essas regras são diferentes dos compromissos disciplinares da historiografia: os 

historiadores devem compreender o que rege a construção da narrativa histórica de um filme, e não julgá-la com 

base em princípios exógenos de fidelidade documental ou verdade científica, que seriam próprios apenas da 

operação historiográfica. Uma vez que a historiofotia é uma ramificação da tropologia, ela implica compreender 
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deve ser analisar tecnicamente o filme, desmontando-o e, assim, ampliando nosso registro 

perceptivo e, com isso, “se o filme for realmente rico, usufruí-lo melhor”. 

A análise crítica de filmes, portanto, pode ser um recurso didático-pedagógico, como 

proposto por Vieira (2022), capaz de alterar a "imagem dominante da ciência". Isso porque ela 

pode estar fundamentada na compreensão da NDC, que é complexa e multidimensional, e no 

 
como os tropos atuam nas representações do passado nos filmes, originando-se daí a reflexão sobre uma poética 

da representação cinematográfica da história (Rosenstone, 2010; Santiago Júnior, 2014).  Natalie Zemon Davis, 

autora do best-seller acadêmico O Retorno de Martin Guerre (1982) e consultora do filme homônimo, considera 

válidas as contribuições de White; no entanto, acredita que sua tese é limitadora ao desconsiderar os esforços que 

os historiadores fazem ao utilizar gêneros literários conforme as regras da evidência para sustentar seus 

argumentos. Outro ponto que a historiadora americano-canadense ressalta é que White não considerou as 

convenções de escrita desenvolvidas ao longo dos séculos, que permitem ao leitor saber quando há certeza ou 

incerteza, quando há dúvidas ou quando existem diversos pontos de vista sobre um argumento — incluindo o uso 

de notas de rodapé. Isso é algo que as convenções cinematográficas ainda precisam desenvolver para alcançar uma 

equivalência com a prosa e seu uso das regras de evidência, capazes de expressar o “talvez” ou ainda “há várias 

formas de interpretar isso”. No entanto, há áreas em que o cinema se mostra mais eficiente do que a prosa — 

apesar de suas limitações (Pallares-Burke, 2000). Em Slaves on Screen: Film and Historical Vision (2002), Davis 

parte da distinção que Aristóteles (c. 384 – c. 322 a.C.) propõe em sua Poética entre História e Poesia: a primeira 

narra o que aconteceu, enquanto a segunda narra o que poderia acontecer — enfatizando que a diferença entre elas 

não está na forma (verso ou prosa), mas no conteúdo. Apesar de partir dessa distinção, Davis defende a fidelidade 

às fontes sempre que elas estiverem disponíveis, pois o cinema pode ser história, desde que fundado em evidências. 

Ela propõe que o filme tem potencial para falar do passado de maneira precisa e significativa, podendo ser avaliado 

com base nos mesmos elementos usados para a poesia e a história: o tema ou a trama; as técnicas de narração e 

representação; e o status de verdade do produto final. Evidentemente, ela se contrapõe aqui a Rosenstone — e, por 

extensão, a White —, já que o primeiro defende que os filmes criem seus próprios padrões, adequados às 

possibilidades da mídia cinematográfica. Essa discussão é detalhada e desenvolvida por Dias (2014), que 

estabelece um diálogo com o campo da Teoria da História para aprofundar as reflexões sobre o tema; no entanto, 

é necessário considerar os estudos relacionados às colaborações entre as comunidades científica e criativa. Davis 

se preocupa com a precisão histórica e a avaliação dos filmes sob critérios semelhantes aos da história escrita 

(Dias, 2014), mas Kirby (2011) demonstra que a "precisão" científica no cinema é frequentemente negociada 

dentro da cultura cinematográfica, e que, muitas vezes, os consultores científicos nem sempre têm a última palavra, 

de modo que as decisões finais sobre o conhecimento científico que aparece na tela geralmente são dos cineastas 

— o que nos parece impossibilitar a aplicação dos mesmos critérios se ampliarmos a conclusões de Kirby para 

incluir a abordagem histórica, uma vez que ela é, segundo Vieira (2022), constitutiva da ciência. Os cineastas 

buscam um nível de "autenticidade científica" que contribua para a "plausibilidade" e o "realismo 

cinematográfico", o qual possui componentes visuais, narrativos e científicos. Haverá fidelidade às fontes somente 

se elas ajudarem o cineasta a criar drama e entreter o público (Kirby, 2011) — daí as "invenções" que Davis critica 

nos filmes (Dias, 2014): elas surgem da "licença dramática" ou da necessidade de se adequar às "restrições 

cinematográficas". Kirby (2011) explora uma variedade de motivações que podem levar a comunidade científica 

a se envolver com o cinema — e vice-versa. Essa variedade sugere que o objetivo primário de um filme histórico 

pode não ser a precisão factual no mesmo sentido que a historiografia acadêmica, como Davis parece esperar. 

Kirby (2011) enfatiza que a interação entre consultores científicos e cineastas envolve a priorização de diferentes 

tipos de expertise: cineastas têm expertise em contar histórias visualmente e de forma envolvente, enquanto 

cientistas oferecem conhecimento factual, capacidade de análise de sistemas complexos e compreensão da 

interface ciência-sociedade. Essa perspectiva sugere que julgar filmes históricos puramente pelos padrões da 

história escrita, como Davis parece fazer, pode negligenciar a expertise e os objetivos próprios da linguagem 

cinematográfica, defendidos por Rosenstone. Kirby (2011) e Burke (2017). Os pesquisadores destacam que o 

cinema pode atuar como uma "tecnologia de testemunho virtual", conferindo plausibilidade às representações 

científicas e históricas. Essa capacidade de "naturalizar" imagens e eventos dentro de um mundo ficcional pode 

influenciar o imaginário científico e histórico. No entanto, exigir que um cineasta recorra sempre às fontes, sempre 

que disponíveis, como Davis solicita (Dias, 2014), é negligenciar a expertise e os objetivos próprios da linguagem 

cinematográfica, já reconhecidos por Ferro e Rosenstone.  
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reconhecimento do ser humano como inconcluso e dinâmico, superando, assim, o pensamento 

mecânico, reprodutivista e de memorização, tão arraigado na educação científica.  

Para isso, é necessário incluir entre as funções — Analisar, Argumentar, Criticar, 

Resenhar — propostas por Bordwell e Thompson (2013) para o ensaio analítico, outra função: 

explicar como o conhecimento científico foi utilizado na produção cinematográfica, uma vez 

que queremos construir uma nova imagem-concepção de ciência. Essa função que criamos 

estimula os educandos a analisarem as aplicações científicas, promovendo uma visão da ciência 

como uma atividade criativa e dinâmica. 

 

Alfabetização científica associada a criação de uma nova imagem-concepção de ciência

   

A alfabetização científica (AC) é entendida por nós da mesma forma que Hazen e Trefil 

(1999) a concebem: o conhecimento necessário para compreender os debates que envolvem 

ciência e tecnologia. Essa concepção inclui conhecer fatos, construir um vocabulário, 

compreender conceitos e conhecer a história e a filosofia da ciência — elementos que subsidiam 

uma nova imagem-concepção da ciência, complexa e multidimensional, que considera sua 

historicidade5, como desenvolvido por Vieira (2022). Para a autora, a historicidade permite 

reconhecer, por um lado, que a ciência é um produto histórico, com múltiplas temporalidades 

influenciadas por contextos sociais, políticos, culturais, entre outros; e, por outro, que o 

conhecimento científico é provisório, sujeito a mudanças e reformulações. 

A multidimensionalidade6 considera as diversas dimensões — filosófica, histórica, por 

exemplo — que se entrelaçam e se influenciam mutuamente, abrindo a ciência a novas 

 
5 A historicidade da ciência é construída por Vieira (2022) sob influência do pensamento de Martin Heidegger, a 

partir do conceito de “historicidade”, que compreende o ser humano (e, por extensão, a ciência como atividade 

humana) como um ser histórico lançado no mundo (Dasein), cuja existência se dá na temporalidade. Vieira desloca 

a análise da ciência de um plano puramente lógico ou metodológico para um plano ontológico-existencial.  Isso 

significa, ir além das discussões epistemológicas (natureza do conhecimento, fontes e validação) e históricas, 

buscando entender a ciência em relação à natureza fundamental do ser (ontologia) e à experiência da existência 

(existencial), particularmente a existência humana. 

 
6 A multidimensionalidade da ciência e as aberturas didático-pedagógicas — método de ensino que utilizamos e 

que abordaremos a seguir — encontram fundamento na metáfora do rizoma, de Gilles Deleuze (1925 – 1995) e 

Félix Guattari (1930 – 1992), principalmente no que concerne à “dimensão histórica da ciência”. Vieira (2022), 

utiliza o conceito de rizoma para representar a complexidade e a não linearidade da ciência e de sua história. Assim 

como o rizoma, a “dimensão histórica da ciência” não é una nem múltipla por derivação de uma unidade central, 

mas composta por linhas de direções dinâmicas e abertas, sem começo nem fim. Essa característica do rizoma, de 

estabelecer múltiplas e complexas conexões sem uma direção clara e definida, é utilizada para ilustrar como 

diferentes elementos históricos, conceituais e teóricos se interconectam na ciência. A autora reconhece os limites 

do rizoma, por isso, sugere fazer uma sobreposição rizomática. Os princípios que compõe a nova ‘‘imagem-

concepção da ciência’’, a que Vieira denominou de ‘‘complexo multidimensional da ciência’’ podem ser 

identificados no quadro 17, ver p. 223-225. 
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interpretações e questionamentos. Dessa interação e influência emerge a complexidade da 

ciência. A nova imagem-concepção de ciência proposta por Vieira (2022) busca compreendê-

la em sua integridade, promovendo uma aprendizagem crítica, reflexiva e humanizada. Essa 

perspectiva compõe uma nova educação científica que estimula a autonomia, a liberdade, a 

criatividade e o pensamento crítico dos educandos, valorizando a diferença e a diversidade na 

construção do conhecimento. 

A definição que utilizamos para AC pode ser considerada precária ou insuficiente por 

alguns especialistas. No entanto, é necessário reconhecer que fazer ciência é diferente de usá-

la (Hazen; Trefil, 1999).  

 

Indicadores de alfabetização científica  

 

Pizarro e Lopes Junior (2015, p. 233) observaram que, após os estudos de Sasseron e 

Carvalho (2008), o uso do termo "indicadores de alfabetização científica"7 passou a ser utilizado 

para indicar a aprendizagem dos educandos em atividades que envolvem habilidades próprias 

das práticas científicas. 

No entanto, a alfabetização científica (AC) refere-se ao uso da ciência. Assim como na 

alfabetização cultural, a AC não requer conhecimentos detalhados e específicos, reservados aos 

especialistas. O cidadão não precisa ter as habilidades que os cientistas possuem, como saber 

projetar um avião ou estabelecer a sequência de um filamento de DNA. O que é importante é 

ter uma base de conhecimentos que permita ao cidadão situar os novos avanços no campo 

científico, de modo que possa participar dos debates necessários (Hazen; Trefil, 1999). 

Essa concepção de AC pode ser demonstrada por meio dos indicadores propostos por 

Pizarro e Lopes Junior (2015, p. 233). Esses indicadores caracterizam ‘‘a alfabetização 

científica compreendendo o fazer científico como algo indissociável do ser social atuante e 

consciente’’.  O Quadro 1 apresenta os indicadores de alfabetização científica descritos pelos 

autores, os quais utilizamos para avaliar a contribuição da análise crítica de filmes no processo 

de AC dos educandos. 

 

 

 

 
7 Lorenzetti (2021), em seu trabalho, nos fornece um panorama aliado a pressupostos para a promoção da 

alfabetização científica, no qual destaca categorias e indicadores, de autores nacionais e internacionais, que podem 

ser utilizados para verificar se, e como, a alfabetização científica ocorre. 
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Quadro 1 - Indicadores de Alfabetização Científica na perspectiva social  

Indicador Definição 

 

Articular ideias 

Surge quando o aluno estabelece relações, seja 

oralmente ou por escrito, entre o conhecimento teórico 

aprendido em sala de aula, a realidade vivida e o meio 

ambiente no qual está inserido. 

 

 

 

Investigar 

Ocorre quando o aluno se envolve em atividades nas 

quais ele necessita apoiar-se no conhecimento 

científico adquirido na escola (ou até mesmo fora dela) 

para tentar responder a seus próprios questionamentos, 

construindo explicações coerentes e embasadas em 

pesquisas pessoais que leva para a sala de aula e 

compartilha com os demais colegas e com o professor. 

 

 

 

 

Argumentar 

Está diretamente vinculado com a compreensão que o 

aluno tem e a defesa de seus argumentos, apoiado, 

inicialmente, em 

suas próprias ideias, para ampliar a qualidade desses 

argumentos a partir dos conhecimentos adquiridos em 

debates em sala de aula, e valorizando a diversidade 

de ideias e os diferentes argumentos apresentados no 

grupo. 

 

 

Ler em Ciências 

Trata-se de realizar leituras de textos, imagens e 

demais suportes para o reconhecimento de 

características típicas do 

gênero científico e para articular essas leituras com 

conhecimentos prévios e novos, construídos em sala 

de aula e fora dela. 

 

 

 

Escrever em Ciências 

Envolve a produção de textos pelos alunos que 

considera não apenas as características típicas de um 

texto científico, mas avança também no 

posicionamento crítico diante de variados temas em 

Ciências e articulando, em sua produção, os seus 

conhecimentos, argumentos e dados das fontes de 

estudo. 

 

 

Problematizar 

Surge quando é dada ao aluno a oportunidade de 

questionar e buscar informações em diferentes fontes 

sobre os usos e impactos da Ciência em seu cotidiano, 

na sociedade em geral e no meio ambiente. 

 

 

É explicitado quando o aluno participa de atividades 

em que lhe é oferecida a oportunidade de apresentar 
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Criar novas ideias, argumentos, posturas e soluções para 

problemáticas que envolvem a Ciência e o fazer 

científico discutidos em sala de aula com colegas e 

professores. 

 

 

Atuar 

Aparece quando o aluno compreende que é um agente 

de mudanças diante dos desafios impostos pela 

Ciência em relação à sociedade e ao meio ambiente, 

tornando-se um multiplicador dos debates vivenciados 

em sala de aula para a esfera pública. 

Fonte: Pizarro (2014, p. 92-93). 

 

Método 

 

A presente pesquisa pode ser considerada de natureza qualitativa, com objetivos 

exploratórios e descritivos, e delineamento do tipo intervenção pedagógica. Conforme Damiani 

et al. (2013) a definiram, trata-se de uma interferência no processo educacional subsidiada com 

referencial teórico de modo a produzir avanços passíveis de avaliação no seu término. As 

atividades propostas foram desenvolvidas em dez encontros, cada um com duas horas. A 

produção dos ensaios analíticos foi realizada nos quatro últimos encontros. 

 A sequência de atividades para a produção dos ensaios analíticos foi implementada entre 

os meses de outubro e novembro de 2024, em uma escola pública de Sinop, no estado de Mato 

Grosso, com educandos de 13 a 15 anos de idade, matriculados no 9º ano do ensino 

fundamental. Os responsáveis pelos educandos assinaram o Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE), após aprovação pelo Comitê de Ética da Instituição X. Os educandos, por 

sua vez, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes do início dos 

encontros. Estes foram identificados como A1 a A22 nas análises. 

Nos cinco primeiros encontros, buscamos criar as condições para “a superação do 

conhecimento no nível da doxa pelo verdadeiro conhecimento, [...] que se dá no nível do logos” 

(Freire, 2022, p. 97), por meio de um ato dialético do educador com os educandos — juntos. 

Assim, foi realizada, nos cinco primeiros encontros, uma análise de frames e cenas de Ágora 

com os educandos, para que pudessem compreender como aplicar tais conceitos a algum filme 

de sua escolha. O objetivo era motivar seu interesse pela análise crítica, apresentando-lhes 

elementos cinematográficos como cores, cenários, planos, montagem em contraste e elipse. Isso 

porque reconhecemos, conforme Van Sijll (2017), que o cinema é uma linguagem visual em 



24 

 

que o diálogo é apenas um de seus elementos. Durante as análises buscamos conectar os 

conceitos cinematográficos com a historicidade da ciência, incentivando a leitura crítica. 

No início do sexto encontro, foi explicado cada um dos significados que um filme pode 

ter — referencial, explícito, implícito e sintomático — e a estrutura do ensaio analítico, a qual 

foi detalhada nos encontros subsequentes. 

Nos últimos quatro encontros, observou-se a emersão de suas consciências críticas e 

politizadas a partir da interpretação dos significados do filme e da produção dos ensaios 

analíticos sobre Ágora, conforme a estrutura proposta Bordwell e Thompson (2013). No 

entanto, como a elaboração da segmentação do filme demanda tempo considerável, o educador 

disponibilizou essa segmentação aos educandos para consulta durante a elaboração do ensaio. 

Os educandos também tiveram acesso a livros de história e ciência, curados pelo educador para 

consulta. 

Para que essa educação problematizadora ocorresse, durante os encontros, utilizamos 

como estratégia didática as aberturas didático-pedagógicas (ADP) propostas por Vieira (2022, 

p. 256), que consideram a dimensão histórica e a natureza multidimensional da ciência, uma 

vez que aquela ‘‘[...] deixou de ser acessória e passou a ser uma ferramenta didático-pedagógica 

para atuar no ponto crucial da ciência, que é identificar sua natureza [...]’’, contribuindo, assim, 

para a mudança da sua imagem dominante. Para essa mudança, a autora defende a necessidade 

de repensar as pedagogias freirianas, tornando nossa práxis adequada às novas concepções de 

ciência. 

A problematização, aqui, foi entendida nos pressupostos freirianos, ou seja, como um 

ato dialético de educadores e educandos (juntos), com o mundo. Esse tipo de educação 

apresenta duas dimensões: a política, associada a leitura crítica do mundo; e a, gnosiológica que 

é a leitura da produção intelectual humana. A primeira fornece os fundamentos para a segunda, 

pois, exige a emersão de consciências críticas e politizadas para que ocorra a inserção de um 

sujeito crítico na sociedade (Romão, 2010; Sartori, 2010). 

Essa ênfase na história da ciência desestabiliza sua imagem dominante (Vieira, 2022), 

uma imagem que, a nosso ver, contribui para que a ciência seja percebida como pouco aberta à 

criatividade, com uma seriedade que mais tem afastado do que realmente aproximado a pessoas, 

como Kirby (2011) descreveu. Vieira (2022, p. 269) reconhece que não faz sentido essa nova 

imagem ocorrer em disciplinas específicas na Educação Básica, ‘‘[...], mas por meio de 

sutilezas, nuanças que devem integrar as aulas gradativamente ao longo da formação de crianças 

e adolescentes’’. 
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Assim, ao trabalharmos com as ADP, reorganizamos cada uma das proposições, pois a 

própria estrutura sugerida pela autora mostra que essas etapas são componentes autônomos e, 

ao mesmo tempo, interconectados, alinhados com o objetivo maior de transformar o ensino a 

partir da historicidade e da Natureza da Ciência (NDC) — não utilizando apenas o rizoma como 

metáfora, mas recorrendo à ‘‘sobreposição rizomática’’ como forma de abarcar toda a 

multidimensionalidade da ciência (Vieira, 2022). A estrutura da sequência de atividades foi 

sintetizada no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Estrutura da sequência de atividades   

Aula Conteúdos Recursos didáticos Objetivo de aprendizagem ADP 

 

 

1 

Estrelas, Planetas, 

Modelos geocêntrico 

(Teoria dos 

Epiciclos) e 

heliocêntrico.  

Frames e cenas de 

Ágora, ilustrações dos 

modelos geocêntrico, 

dos epiciclos, e 

heliocêntrico, Tv e 

notebook. 

Perceber que a ciência é 

dinâmica e complexa, 

considerando momentos 

históricos multitemporais e 

a historicidade dos objetos 

de conhecimento 

Discussão 

introdutória; 

Introdução ao tema ou 

conceito científico; 

Dimensão histórica 

da ciência: Momentos 

históricos 

multitemporais e 

historicidade. 

 

2 

Planos, cenários, 

cores, Modelos 

geocêntrico (Teoria 

dos Epiciclos) e 

heliocêntrico. 

Frame de filmes, cenas 

de Ágora, 

Chromebook, Google 

Sala de aula, Google 

docs. 

Perceber que os objetos de 

conhecimento da ciência 

podem ser utilizados para 

gerar drama e entreter o 

expectador. 

Reflexão com 

desdobramento 

prático. 

 

3 

Terra Plana e 

Modelos geocêntrico 

(Teoria dos 

Epiciclos) e 

heliocêntrico. 

Frame de filmes, cenas 

de Ágora, Tv, 

notebook. 

Problematizar quais motivos 

levam as pessoas a 

acreditarem que a Terra é 

plana e assim perceber a 

atualidade dos objetos de 

conhecimento. 

Identificação das 

aberturas do passado; 

Problematização; 

Integridade. 

 

4 

Hipátia de 

Alexandria; Modelos 

geocêntrico (Teoria 

dos Epiciclos) e 

heliocêntrico. 

Frame de filmes, cenas 

de Ágora, Tv, 

notebook. 

Problematizar o uso dos 

objetos do conhecimento e 

da abordagem histórica feita 

pelos cineastas; e assim, 

perceber seu uso. 

Problematização; 

Integridade e 

Conteúdo específico. 

 

5 

Hipátia de 

Alexandria; Modelos 

geocêntrico (Teoria 

Ágora (Filmes), Tv. Analisar o uso pelos 

cineastas dos objetos do 

conhecimento e da 

abordagem histórica. 

Problematização. 
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dos Epiciclos) e 

heliocêntrico. 

 

6 

Significado: 

referencial, explícito, 

implícito e 

sintomático e Etapa 

1: Desenvolvimento 

da Tese. 

Chromebook, Google 

Sala de aula e Google 

docs. 

Identificar os significados 

do filme que permitam a 

elaboração de uma Tese 

baseada em evidências. 

Reflexão com 

desdobramento 

prático. 

 

7 

Etapa 2: 

Segmentação; Etapa 

3: Técnica 

cinematográfica; 

Estrutura do Ensaio 

Analítico: 

Introdução.  

Chromebook, Google 

Sala de aula e Google 

docs. 

Produzir ensaio analítico 

tendo em vista 

características do gênero a 

partir da escolha da tese a ser 

aprofundada — o que pode 

envolver consultas a fontes 

diversas. 

Reflexão com 

desdobramento 

prático. 

 

8 

Estrutura do Ensaio 

Analítico: Corpo. 

Chromebook, Google 

Sala de aula e Google 

docs. 

Produzir ensaio analítico 

tendo em vista 

características do gênero a 

partir da escolha da tese a ser 

aprofundada — o que pode 

envolver consultas a fontes 

diversas. 

Reflexão com 

desdobramento 

prático. 

 

9 

 

Estrutura do Ensaio 

Analítico: Corpo. 

Chromebook, Google 

Sala de aula e Google 

docs. 

Produzir ensaio analítico 

tendo em vista 

características do gênero a 

partir da escolha da tese a ser 

aprofundada — o que pode 

envolver consultas a fontes 

diversas. 

Reflexão com 

desdobramento 

prático. 

 

10 

 

Estrutura do Ensaio 

Analítico: 

Conclusão. 

Chromebook, Google 

Sala de aula e Google 

docs. 

Produzir ensaio analítico 

tendo em vista 

características do gênero a 

partir da escolha da tese a ser 

aprofundada — o que pode 

envolver consultas a fontes 

diversas. 

Reflexão com 

desdobramento 

prático. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Para analisar os dados constituídos durante o contexto de investigação, optamos pela 

análise de conteúdo (Bardin, 2021, p. 44), devido à natureza qualitativa da pesquisa e seus 
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objetivos exploratórios e descritivos. Esta análise visa “obter por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição dos conteúdos das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que 

permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

(variáveis inferidas) destas mensagens’’. Isso permitiu ao educador-pesquisador identificar 

certos temas ou conceitos presentes nos ensaios analíticos, analisando sua presença, 

significados e relações, inferindo mensagens nos textos. 

Conforme Bardin (2021), seguimos três fases: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Na fase de pré-análise, realizamos a 

leitura flutuante dos documentos escolhidos a priori: os ensaios analíticos. Para constituir o 

corpus dos ensaios, buscamos atender às regras de exaustividade, representatividade, 

pertinência e homogeneidade. Por isso, consideramos todos os ensaios analíticos dos educandos 

(A1 a A22), elaborados durante os encontros com extensão de 1,5 a 2 páginas. 

Na segunda fase, iniciamos a exploração do material para a codificação, por meio do 

recorte de unidades de registro dedutivas e temáticas. As unidades de registro dedutivas 

referem-se, segundo Bardin (2021), a fragmentos do texto selecionados a partir de categorias 

previamente definidas na literatura, que podem ser utilizadas para codificar os dados com base 

em agrupamentos relacionados a conceitos ou ideias centrais que essas categorias representam. 

O recorte dos trechos dos ensaios, assim como a enumeração, foi realizado com base na 

presença de elementos que indicassem uma compreensão ampliada da NDC, na qual a ciência 

é vista como um fenômeno histórico e cultural, em constante transformação, influenciada por 

fatores sociais, históricos e culturais; assim como pela historicidade da ciência, cuja condição 

é moldada pelo tempo, pelas circunstâncias históricas, pela multiplicidade temporal e pela 

coexistência de diferentes dimensões que a tornam um campo complexo e dinâmico. Assim, 

nos trechos enumerados, a ciência deve ser vista como uma manifestação cultural que dialoga 

com outras formas de conhecimento e vivência humana. Esses elementos constituem o conceito 

de "complexo multidimensional da ciência", proposto por Vieira (2022), que inclui elementos 

como historicidade, multiplicidade, multitemporalidade e multidimensionalidade descritos 

acima. 

Na última fase proposta por Bardin (2021), o critério para categorização foi o semântico, 

o qual comporta duas etapas: o inventário, em que isolamos os elementos dos ensaios analíticos; 

e a classificação, realizada por meio dos indicadores de alfabetização científica propostos por 

Pizarro e Lopes Júnior (2015), os quais nos permitiram sistematizar os dados qualitativos em 

categorias previamente definidas: Articular Ideias, Investigar, Argumentar, Ler em Ciências, 

Escrever em Ciências, Problematizar, Criar e Atuar. Na classificação, ocorreu a repartição 
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desses elementos e a imposição de ordem, considerando-se o uso superficial ou profundo de 

um indicador, bem como as conexões explícitas ou implícitas com a NDC. 

Esses indicadores, apoiados em Paulo Freire, assim como este trabalho, nos oferecem 

‘‘a oportunidade de visualizar, com maior clareza, os avanços dos alunos nas atividades 

propostas pelo professor, importa destacar que estes indicadores também demonstram o aluno 

como sujeito de sua própria aprendizagem (Pizarro; Lopes Junior, 2015, p. 209)’’. Nos 

permitindo também, uma enumeração sistemática necessária aos objetivos exploratórios e 

descritivos desta pesquisa, contribuindo para a consistência e rigor na verificação. Por 

oferecermos aos educados a segmentação do filme, evidenciamos os indicadores de 

alfabetização científica apenas quando ficou claro que não era apenas uma resenha do filme ou 

segmentação — o que atenderia a uma das funções do ensaio analítico (Bordwell; Thompson, 

2013), mas não representariam os avanços dos educandos como sujeitos dentro da atividade 

proposta.  

 

Os indicadores de alfabetização científica evidenciados 

 

Os ensaios analíticos produzidos durante os quatro últimos encontros evidenciaram o 

conhecimento adquirido com a implementação de atividades baseadas nas aberturas didático-

pedagógicas (ADP), permitindo-nos analisar a presença dos indicadores de alfabetização 

científica — articular ideias, investigar, argumentar, ler em Ciências, escrever em Ciências, 

problematizar, criar e atuar — com base no referencial de Pizarro e Lopes Junior (2015). 

Ao analisar os indicadores de alfabetização científica presentes nos ensaios analíticos, 

a partir da sequência de atividades baseadas nas ADP, em que a natureza da Ciência (NDC) foi 

evidenciada pela dimensão histórica, atribuindo historicidade aos objetos de conhecimento, 

considerou-se a função dos ensaios. Esses aspectos revelaram indícios de como o processo 

ocorreu. 

A análise dos dados permitiu identificar que os indicadores com maior predominância 

foram "Escrever em Ciências" e "Criar", ambos presentes nos 22 ensaios analíticos, seguidos 

por "Articular ideias", com 20 ocorrências. Em seguida, "Argumentar", "Investigar" e 

"Problematizar" apareceram 16, 14 e 13 vezes, respectivamente. O indicador "Ler em Ciências" 

apresentou 9 ocorrências, enquanto "Atuar" foi registrado apenas 3 vezes. Na Tabela 1, 

apresentamos os indicadores presentes e ausentes nos 22 ensaios analisados. 
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Tabela 1 - Indicadores de Alfabetização Científica 

                  

Indicador 

 

A1 A2 A3 A4 A5 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16 A17 A18 A19 A20 A21 A22 Total 

Articular ideias * * * *    * * * * * * * * * * * * * * * * 20 

Investigar * * * *    *  * *   * * * *  * *   * 14 

Argumentar * *  * * * * * * * * *  *   * *    * * 16 

Ler em Ciências * *      *  *   *   * *    *  * 9 

Escrever em 

Ciências 

 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
22 

Problematizar * *  *       * *  * * * * * *  *  * 13 

Criar * .* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 22 

Atuar *         *    *          3 

Total 8 7 4 6 3 3 4 6 3 6 6 3 2 6 5 6 6 5 2 3 5 5 6 20 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Os altos índices de "Escrever em Ciências" e "Criar" refletem a eficácia da segmentação 

do filme e da disponibilização de materiais de apoio, alinhados à proposta de Bordwell e 

Thompson (2013) e Vieira (2022). Os indicadores "Articular ideias", "Argumentar", 

"Problematizar" e "Investigar", apesar de uma menor presença em relação aos primeiros, 

evidenciam avanços na capacidade dos educandos de estabelecer conexões, defender 

argumentos e realizar investigações com base no conhecimento histórico e científico. Por outro 

lado, a baixa frequência de "Ler em Ciências" e "Atuar" indica a necessidade de enfatizar 

leituras críticas em futuras intervenções, assim como incluir atividades que incentivem os 

educandos a propor ações concretas. 

O ensaio analítico apresenta diversas funções, segundo Bordwell e Thompson (2013, p. 

671). Entre elas, analisar ‘‘como as partes de um filme se encaixam sistematicamente’’. A 

análise exige a habilidade de relacionar diferentes partes do filme, conectando-os ao 

conhecimento científico e histórico, aprendido dentro da comunidade de sala de aula, o que 

envolve os indicadores "Articular ideias" e "Investigar". 

Articular ideias exige que o educando seja capaz de estabelecer conexões, segundo 

Pizarro e Lopes Junior (2015), com o conhecimento teórico, a realidade e o meio ambiente. O 

trecho do ensaio do educando A17 exemplifica esse indicador: ‘‘Por isso, a elipse e o contraste 

é importante nesse filme, é a forma de sentirmos as consequências dos eventos e olhar a partir 

de uma perspectiva mais ampla, [...]’’.  O educando articula, aqui, o uso que o diretor do filme 

faz dos elementos da linguagem cinematográfica — elipse e contraste — para revelar os efeitos 

das transformações históricas sobre a vida das personagens e, ao fazer isso, nos revela algumas 

das dimensões que Vieira (2022) propõe: política, econômica, social, ideológica e cultural. 

Nos ensaios analisados, observou-se que os educandos foram capazes de articular 

eventos históricos com narrativas cinematográficas, evidenciando que essa abordagem favorece 

a compreensão da ciência como prática humana integrada a diferentes contextos históricos. 
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Essas dimensões aparecem de forma evidente no ensaio de outros educandos, entre eles 

o A7, como exemplificado aqui: ‘‘Em meio a questões religiosas, políticas e sociais, Alexandria 

mostra que a busca por conhecimento se transforma em algo difícil. Levados pela fé, a 

sociedade vê o conhecimento de uma mulher como uma discordância diante do poder superior, 

o poder religioso. Sendo punida por buscar e ter interferido no jogo da política dos homens’’. 

Nesse trecho, o educando articula questões socioculturais e históricas que compõem as 

dimensões da ciência associando ao contexto de busca pelo conhecimento, mostrando que a 

realidade da época é refletida nas escolhas narrativas dos cineastas. Nesses trechos, nos parece 

haver indícios que permitam sustentar que há uma demonstração de que ele foi capaz de 

estabelecer relações com o que aprendeu dentro da comunidade de sala de aula. Isso nos parece 

válido porque indica uma contribuição da análise crítica de filmes ao processo de alfabetização 

científica (AC), uma vez que, segundo Vieira (2022), as dimensões da ciência nos permitem 

entender como fatores históricos, sociais, políticos, econômicos e culturais moldam as 

atividades científicas e seus resultados. 

Bordwell e Thompson (2013) solicitam que, ao identificarmos e utilizarmos um 

elemento cinematográfico usado pelo diretor em nosso ensaio, devemos apontar a sua função 

dentro do filme — o que foi realizado pelos educandos e também ilustrado com trechos dos 

educandos A7 e A17. No entanto, a análise dos dados permitiu identificar, dentro deste 

indicador, outra contribuição da análise crítica de filmes ao processo de AC: a emersão de 

consciências críticas sobre o uso da ciência realizado pelos cineastas nos filmes. Isso nos parece 

uma consequência de termos atribuído, às funções do ensaio analítico propostas por Bordwell 

e Thompson, uma outra função: explicar como o conhecimento científico foi utilizado na 

produção cinematográfica. Essa função nos permite lidar com a presença, mas, principalmente, 

com a ausência da precisão científica que, segundo Kirby (2011), tem incomodado diversos 

membros da comunidade científica. Aqui, consideramos tanto o uso de conceitos quanto a 

própria abordagem histórica, uma vez que ela é, segundo Vieira (2022), constitutiva da ciência. 

O trecho do ensaio do educando A6 exemplifica nossa proposição: 

 

O diretor, ao se basear na história dela, é preocupado em construir 

uma imagem que mostra quão incrível poderia ter sido essa mulher, a 

transformando em uma heroína ao se impor sobre a política dos 

homens, ter buscado o conhecimento em meio uma sociedade 

patriarcal, que usou da fé para possuir grande domínio nas vozes 

daqueles que foram contra suas crenças (A6). 
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 Podemos perceber, nesse excerto, que o educando A6 elabora um possível objetivo do 

diretor ao construir sua narrativa: não foi apenas relatar os fatos históricos, mas posicionar 

Hipátia como símbolo de resistência. O trecho do ensaio do educando A16 também mostra um 

exemplo desse tipo: ‘‘O filme mostra a dificuldade de Hipátia em abandonar o modelo 

geocêntrico com suas órbitas circulares, para criar drama e entretenimento. Com isso, o 

diretor cria drama e entretenimento através da busca de Hipátia para descobrir que o não é 

correto [...]’’.  Mas, neste fragmento, o educando A16 estabelece uma relação entre 

conhecimentos históricos e a narrativa cinematográfica que, a seu ver, foi utilizada pelo diretor 

a partir de um contexto histórico particular para articular ciência, cultura e drama. 

 Esses trechos revelam uma compreensão do que Kirby (2011, p. 10, tradução nossa) 

apresenta como aquela à qual os cineastas fazem uso, ou seja: a ciência é uma ferramenta 

criativa que permite ao diretor criar um filme visualmente notável e intelectualmente 

interessante, em que a precisão científica será importante apenas se for capaz de gerar valor de 

entretenimento. ‘‘Qualquer ciência que prejudique o prazer do público por um filme é ruim para 

um cineasta, seja ela precisa ou não’’. Compreender o uso da ciência pela linguagem 

cinematográfica permite ao educador apresentar aos educandos os conceitos científicos de 

forma precisa, ao mesmo tempo em que pode demonstrar como eles foram utilizados pelos 

cineastas para criar drama e entreter o espectador, atuando assim no processo de desconstrução 

da imagem elitista e dogmática da ciência que Vieira (2022) defende. Nesse sentido, a análise 

crítica de filmes mostrou-se uma ferramenta poderosa para demonstrar como a ciência é 

influenciada por fatores sociais, políticos e culturais, dentre outros, contribuindo para uma visão 

mais inclusiva e humanizada da ciência. 

Desse modo, deixamos de lado a ênfase pela precisão que, segundo Kirby (2011), tem 

afastado as pessoas do contato com a ciência e mostramos como o diretor explorou seus 

aspectos criativos e especulativos. Isso nos parece compor a dimensão da ciência como 

entretenimento — que precisa ser melhor explorada, principalmente porque parece contribuir 

para a alteração da imagem dominante que a ciência possui. 

A multidimensionalidade da ciência, como apresentada por Vieira (2020), emerge nos 

ensaios analíticos ao integrar conhecimentos históricos, culturais e sociais com aspectos 

científicos e artísticos. Essa abordagem multidimensional desafia a imagem tradicional da 

ciência, promovendo um aprendizado mais inclusivo e contextualizado. 

 Ao analisar como as partes do filme funcionam em conjunto, é possível evidenciar o 

indicador "Investigar". Esse indicador ocorre, segundo Pizarro e Lopes Junior (2015), quando 

o educando participa de atividades nas quais tenta responder aos seus questionamentos, 
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elaborando explicações coerentes e embasadas — como no caso da elaboração do ensaio. Este 

possui uma tese que deve ser sustentada por evidências e exemplos (Bordwell; Thompson, 

2013).  

Os educandos precisaram investigar como a ciência e a abordagem histórica foram 

utilizadas pelo diretor, como demonstrado acima; no entanto, essa investigação necessitava de 

evidências. 

 O ensaio do educando A15 pode ilustrar esse processo: ‘‘Ágora mostra como filósofos 

e hoje cientistas e a sociedade tem dificuldades de rever suas convicções, resistindo a novas 

ideias. Assim como, com as ideias de Darwin sobre a teoria da evolução e Gregor Mendel com 

a herança genética’’.  Nessa tese, o educando conecta as dificuldades de revisão das crenças na 

Antiguidade com as resistências enfrentadas por cientistas modernos. Trata-se de uma 

evidência de momentos históricos multitemporais das ADP, desenvolvida pelo educando a 

partir do que foi discutido junto com eles, revelando, assim, a dinamicidade e a complexidade 

da produção científica ao longo do tempo. Esse processo pode possibilitar uma compreensão 

mais completa da NDC, uma vez que, segundo Vieira (2022), esses momentos permitem 

construir uma visão mais rica e humanizada da atividade científica. Parece-nos evidente que 

essa articulação de ideias de diferentes períodos históricos foi possível por meio de um processo 

de investigação, apoiado no conhecimento científico presente na escola, em que o educador 

buscou desenvolver uma educação problematizadora através das ADP. 

O processo investigativo associado ao indicador "Investigar" permite ao educando trazer 

conhecimentos de fora da escola para responder a seus questionamentos (Pizarro; Lopes Junior, 

2015). Isso é ilustrado pelo trecho do educando A1, que, ao investigar o uso de uma elipse 

temporal marcada por um plano da Terra, em Alexandria, compartilha com a comunidade de 

sala de aula sua descoberta, a qual repercutiu em outros ensaios. No entanto, em seu próprio 

ensaio, destacou-se por identificar a referência ao efeito overview em outro filme, O Primeiro 

Homem (2018), dirigido por Damien Chazelle: 

 

Nele vemos uma alusão ao efeito overview quando Armstrong participa 

de uma entrevista para atuar em um projeto da NASA (Administração 

Nacional de Aeronáutica e Espaço). O qual fala que quando estamos 

no solo, não temos consciência do quão grande a Terra é, o que nos faz 

não dar muita importância. Mas de outra perspectiva, ou seja, do 

espaço, nos faz visualizar o planeta como um todo, não existindo 

fronteiras geopolíticas, ideologias de gênero e raça que separam a 

sociedade em grupos distintos (A1). 
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Nesse fragmento, o educando A1 não apenas investigou a utilização da elipse e do plano 

do planeta Terra pelo diretor, propondo um significado, mas também levantou debates sobre 

gênero e os desafios enfrentados pelas mulheres. 

Bordwell e Thompson (2013) nos lembram que o ensaio analítico é também uma peça 

argumentativa, cujo objetivo é desenvolver uma ideia sobre o filme e, posteriormente, 

apresentar razões para se acreditar nela. Essa ideia está expressa na tese que o ensaio possui, já 

mencionada no indicador "Investigar". Como é necessária a fundamentação da tese, é 

facilmente encontrado entre os ensaios dos educandos o indicador "Argumentar". Esse 

indicador está, segundo Pizarro e Lopes Junior (2015), relacionado à defesa de seus argumentos, 

que, inicialmente, podem partir de suas próprias ideias, mas que podem encontrar nos 

conhecimentos adquiridos na escola uma possibilidade de ampliação de sua qualidade. 

O ensaio do educando A22 pode ser usado para ilustrar esse ponto. Sua tese é que o 

diretor utiliza os modelos Geocêntrico e Heliocêntrico para criar drama e nos entreter como 

espectadores. Para isso, o diretor faz Hipátia questionar o modelo Geocêntrico. Então, ele 

argumenta: ‘‘Não importa que ela nunca tenha questionado o geocentrismo, importa a 

construção da personagem, para o diretor e como isso pode nos maravilhar’’.   

O educando A22 argumenta sobre uma possível intenção do diretor ao construir a 

personagem Hipátia, destacando como os elementos narrativos são usados para causar impacto 

nos espectadores, baseando-se na análise crítica do filme e nas escolhas estilísticas. Esse trecho 

nos parece indicar que o educando, por meio da análise crítica, pode resistir ao cinema como 

tecnologia de "testemunho virtual". Esse conceito foi proposto por Shapin e Shaffer (1985) e 

designa ‘‘a produção na mente do leitor de uma imagem de uma tal cena de realização de 

experimentos que diminuía a necessidade tanto de testemunha direta quanto da reprodução do 

experimento’’ (Shapin, 2013, p. 98). O conceito foi ampliado, segundo Kirby (2011), e 

utilizado por diversos autores, passando a incluir outros tipos de tecnologias virtuais, inclusive 

o cinema. Essa capacidade do cinema causou preocupação aos membros da comunidade 

científica, pois nem sempre as informações e a própria ciência são representadas de forma 

precisa. 

Ao utilizar a análise crítica de filme na produção de ensaios analíticos, junto com os 

educandos dentro da comunidade de sala de aula, podemos lidar com as consequências do 

cinema como tecnologia de "testemunho virtual" sem contribuir para a manutenção da imagem 

dominante da ciência. Isso pode ser ilustrado pelo excerto do educando A7: ‘‘Pouco se sabe 

sobre Hipátia, acredita-se que ela foi uma admirável astrônoma com seus estudos 
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matemáticos sobre curvas cônicas, por isso, fica mais fácil o diretor imaginar coisas, porque 

ele tem que preencher as lacunas históricas’’.   

O trecho evidencia como o educando investigou a biografia de Hipátia, que é cheia de 

lacunas históricas, e, com isso, construiu uma explicação coerente, baseando-se em 

informações científicas e históricas para argumentar sobre as escolhas do diretor. Esses trechos 

nos permitem sugerir que é necessário estar ciente do uso feito pelo diretor da ciência e da 

história para desenvolvermos o processo de análise crítica (AC) dentro da comunidade de sala 

de aula ao utilizarmos filmes. 

Os consultores devem, segundo Kirby (2011), ajudar os cineastas a criar imagens e 

narrativas que transmitam a excitação da investigação científica ou que comuniquem um 

sentido de admiração pelo mundo natural. Parece-nos que os educadores devem mostrar como 

essa excitação e admiração foram criadas pelos cineastas a partir dos seus objetos de 

conhecimento e, ao fazer isso, desenvolverão o processo de análise crítica capaz de promover 

a AC sem afastar as pessoas da ciência. 

O indicador "Ler em Ciências", em que o educando lê textos com características 

próprias do gênero científico para articular com os conhecimentos obtidos previamente ou 

dentro da comunidade de sala de aula (Pizarro e Lopes Junior, 2015), foi evidenciado por outro 

indicador: "Escrever em Ciências". A partir de outra função do ensaio analítico, segundo 

Bordwell e Thompson (2013), que é resenhar, podemos encontrar essas evidências nos ensaios 

dos educandos. Nessa função, o ensaio pode incluir descrições de variada extensão, assim 

como a opinião do autor. O trecho da introdução do ensaio do educando A14 coloca em 

evidência esses indicadores: 

 

Ágora começa com Hipátia (370 a.C. - 415 a.C.) uma filósofa e 

matemática, ensinando a seus discípulos o modelo Geocêntrico (em 

que Aristóteles que propôs que o cosmos era dividido em duas grandes 

regiões, a região celeste: que seria estável e ordenada, na qual os 

corpos celestes giram eternamente em círculos perfeitos e a região 

terrestre, que ocorre deterioração e mortalidade, os objetos se movem 

naturalmente de cima para baixo) (A14). 

 

O educando, ao resenhar uma sequência do filme, utiliza uma escrita clara e explicativa 

para descrever conceitos científicos complexos voltados à comunicação científica. Isso foi 

possível devido às leituras realizadas e à articulação do conhecimento oferecido dentro da 

comunidade de sala de aula. Esse aspecto fica claro porque o educando apresentou 

informações que estavam além dos presentes no filme — como a divisão proposta por 
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Aristóteles —, ao contrário do educando A8, que fez apenas uma resenha com a informação 

que o filme oferece: ‘‘Ágora começa na biblioteca de Alexandria, onde a Hipatia está em uma 

sala, explicando o modelo geocêntrico aos seus alunos’’. 

O indicador "Escrever em Ciências" envolve a produção de textos com características 

próprias dos gêneros científicos, demonstrando um posicionamento crítico dos educandos ao 

articular temas científicos de forma argumentativa com dados de fontes de estudo (Pizarro e 

Lopes Junior, 2015). Isso nos parece evidente ao longo dos trechos apresentados. O que 

queremos ressaltar, embora seja uma compreensão tácita dos educadores, é que quanto maior 

for a dedicação à leitura, melhor será a articulação de ideias nos ensaios. Esse é um aspecto 

favorecido pela análise crítica, ao contrário da crítica. Segundo Aumont e Marie (2003, p. 69), 

a crítica tem uma ‘‘dupla função de informação e de avaliação’’, enquanto a análise busca 

‘‘esclarecer o funcionamento e propor uma interpretação da obra artística’’. Esse objetivo está 

ilustrado nos ensaios dos educandos, como no excerto do educando A8: ‘‘O diretor Alejandro 

Amenábar utiliza as elipses para mostrar as transformações sofridas pelos personagens ao 

longo do tempo’’.  

Os indicadores “Problematizar”, “Criar” e “Atuar” estão mais relacionados à 

participação dos educandos nas atividades propostas pelo educador, de modo que eles seriam 

aqui sujeitos ativos nas tarefas propostas (Pizarro e Lopes Junior, 2015). No entanto, os ensaios 

apresentam evidências dos avanços alcançados. Nesse sentido, o indicador “Problematizar” 

foi evidenciado pela busca dos educandos em responder às suas teses, utilizando diferentes 

fontes para compreender os variados usos da Ciência pelo cinema. Isso pode ser evidenciado 

no trecho acima do educando A8 ou neste outro, do educando A13: ‘‘O diretor, Alejandro 

Amenábar, se baseia na história real de Hipátia e tenta demonstrar que o fanatismo religioso 

e a intolerância reprimem o desenvolvimento do conhecimento, e que as mulheres, ao 

interferirem na política, podem sofrer consequências’’.  

Aqui, o educando está problematizando o impacto do fanatismo religioso e da 

intolerância no avanço do conhecimento, conectando questões sociais, políticas e científicas. 

Essa abordagem crítica reflete o ato de problematizar ao demonstrar como fatores sociais, 

culturais, entre outros, interferem na produção do conhecimento científico. 

O indicador "Criar" é evidenciado, segundo Pizarro e Lopes Junior (2015), quando o 

educando se envolve em atividades nas quais ele precisa apresentar argumentos e soluções 

para as problemáticas que envolvem a Ciência. Isso aconteceu em todos os ensaios produzidos 

pelos educandos, que argumentaram a favor de aspectos relacionados à NDC, apontando como 

fatores sociais, econômicos, culturais e políticos, entre outros, interferem no desenvolvimento 
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da pesquisa científica. Além disso, criaram interpretações para a obra artística a partir desses 

pontos. 

A menor presença do indicador "Atuar" pode estar relacionada a intenção da análise 

que é, segundo Aumont e Marie (2003, p. 13), ‘‘sempre chegar a uma explicação da obra 

analisada, ou seja, à compreensão de algumas das suas razões de ser’’. Esse indicador, que 

pressupõe que o educando se reconheça como agente de mudança, ficou evidente no trecho do 

educando A9: ‘‘Vemos que sua dificuldade para mudar de ideia aceita na sua época para uma 

que vai contra tudo o que você sabe reflete em como é importante nos questionarmos e 

abrirmos a mente para ir em busca de novos pensamentos e conhecimentos’’.  

É evidente que o educando A9, por meio desse trecho, se tornou um multiplicador dos 

debates que ocorreram dentro da comunidade de sala de aula, uma vez que tenta inspirar o 

leitor a se tornar um agente de mudança, reconhecendo a luta de figuras históricas como 

Hipátia e a relevância de desafiar estruturas opressoras. No entanto, a ausência de um pronome 

pessoal do caso reto, como o “nós” presente no ensaio do educando A9, nos outros ensaios 

não pode ser considerada como evidência de que, ao passar por esse processo, os demais 

educandos não se tornarão multiplicadores dos debates vivenciados na comunidade de sala de 

aula. O que nos parece necessário é que o educador dê a eles a oportunidade de se posicionarem 

dentro da análise em trabalhos futuros. Só assim a análise crítica terá desempenhado seu papel 

dentro da comunidade de sala de aula. 

Vieira (2020) argumenta que a ciência deve ser compreendida em suas múltiplas 

dimensões. Nesse sentido, a análise crítica de filmes permite aos educandos explorar as 

interconexões entre ciência, cultura e sociedade, promovendo uma percepção mais complexa 

e menos dogmática da ciência. Essa abordagem sustenta a formação de consciências críticas, 

como evidenciado nos ensaios analíticos, ao desafiar as narrativas dominantes sobre ciência e 

história. 

 

Considerações finais 

 

O presente estudo buscou analisar as contribuições da análise crítica de filmes na 

promoção da alfabetização científica (AC) por meio de uma sequência de atividades sobre a 

Natureza da Ciência (NDC) nos anos finais do ensino fundamental, evidenciadas por ensaios 

analíticos. Ao reconhecermos que a AC é um processo contínuo, tornou-se necessário também 

reconhecer que o conhecimento da linguagem cinematográfica e de seus elementos 

constituintes é fundamental para que o educador possa conduzir o processo de análise crítica 
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dentro da comunidade de sala de aula ao longo do tempo. Assim, os educandos podem 

desenvolver uma compreensão do uso da ciência pelos cineastas e resistir ao cinema como 

tecnologia de testemunho virtual. 

 A partir desse pressuposto teórico, foi possível verificar a implementação da sequência 

de atividades baseadas nas aberturas didático-pedagógicas (ADP) e constatar que a análise 

crítica de filmes se mostrou efetiva ao tornar evidentes os indicadores de alfabetização 

científica. É necessário que o educador conheça e compreenda a Natureza da Ciência e entenda 

sua dimensão histórica, além de dominar seus princípios, pois eles fundamentam o complexo 

multidimensional da ciência, de modo que possa introduzir essa concepção de forma sutil 

dentro da comunidade de sala de aula. 

 Com relação ao objetivo da pesquisa, que foi analisar os indicadores de AC presentes 

nos ensaios analíticos produzidos pelos educandos, com a finalidade de compreender sua 

contribuição no processo de AC, verificou-se que a análise crítica permitiu aos educandos 

"Escrever em Ciências" e "Criar", favorecendo a expressão escrita e a criatividade ao abordar 

temas científicos e históricos. A presença dos indicadores "Articular ideias" e "Investigar" 

evidencia a habilidade dos educandos de relacionar diferentes áreas do conhecimento, 

conectando a linguagem cinematográfica ao conhecimento científico e histórico. Eles também 

demonstraram a capacidade de defender argumentos fundamentados no uso da história e da 

ciência pelo diretor, contribuindo para o fortalecimento do indicador "Argumentar". 

 O indicador "Problematizar" demonstra como os educandos se envolveram na 

produção dos ensaios ao articular, a partir de fatores sociais, culturais e políticos, seus efeitos 

na produção do conhecimento científico. Já a baixa frequência dos indicadores "Ler em 

Ciências" e "Atuar" indica áreas que devem ser fortalecidas com atividades que incentivem 

ações concretas, como publicar o ensaio em uma rede social ou transformá-lo em um vídeo, 

entre outras possibilidades. 

A presença desses indicadores demonstra que a sequência de atividades materializou 

as habilidades necessárias para ser alfabetizado cientificamente com a análise de filmes e, 

nesse processo, permitiu começar a construir uma nova imagem-concepção de ciência que 

deve compor uma nova educação científica. A análise crítica possibilitou a emergência de 

consciências críticas, ao levar os educandos a questionarem o uso da ciência pelos cineastas, 

identificando tanto a precisão quanto a ausência dessa precisão nas obras cinematográficas. 

Além disso, a análise ajudou a desconstruir a imagem elitista e dogmática da ciência, 

mostrando-a como parte de um processo criativo e especulativo no cinema. Além disso, 

permitiu aos educandos interpretar como os diretores utilizam conceitos científicos para criar 
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narrativas cinematográficas visualmente marcantes e intelectualmente envolventes, pois a 

análise é um exercício que permite trabalhar diretamente o sentido do filme. 

Ao elaborar os ensaios, os educandos assumiram o papel de sujeitos no processo de 

construção do conhecimento, fortalecendo a AC, já que os ensaios são uma forma de trazer a 

participação dos educandos. Quando construídos coletivamente, evidenciam o senso de 

coletividade e cooperação dentro da comunidade de sala de aula. 

Esperamos que este trabalho contribua para divulgar a análise crítica de filmes como 

um recurso didático-pedagógico capaz de enriquecer o processo de AC. Os resultados desta 

pesquisa sugerem que a integração da análise crítica de filmes como estratégia pedagógica 

pode ser aplicada em outros contextos educacionais. Inspirados por Vieira (2020), sugerimos 

que esse método seja explorado em diferentes disciplinas para incentivar a reflexão crítica e 

multidimensional sobre ciência, história e sociedade, contribuindo para um ensino mais 

inclusivo e transformador. 
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APÊNDICE I – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CONSELHO DE 

ÉTICA EM PESQUISA - CEP  
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APÊNDICE II – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO (TCLE) 
 

Prezado (a) sr. (a), meu nome é JHEIMES MARQUES GOMES sou professor de seu 

filho (a) e também sou pesquisador da UFMT, aluno de Pós-Graduação no Programa de 

Mestrado Profissional     em Ensino de Ciências da Natureza e Matemática, orientada pelo 

professor Dr. Jean Reinildes Pinheiro, estamos desenvolvendo uma pesquisa intitulada: Um 

lugar para a análise crítica de filmes no ensino de ciências: Uma abordagem pelo viés 

freiriano que ocorrerá no decorrer das aulas de Ciências. Nesta pesquisa queremos promover 

atividades pedagógicas (escrita de ensaios analíticos) organizadas em uma sequência de 

oficinas de escrita que tem como meta a promoção da alfabetização científica. Para realizar essa 

pesquisa, conto com sua atenção no sentido de autorizar a utilização das atividades escritas 

realizadas pelo seu (sua) filho(a), que, em nenhum momento, terá o nome divulgado. Se você 

tiver alguma dúvida em qualquer momento desta pesquisa, poderá entrar em contato comigo 

JHEIMES MARQUES GOMES pelo telefone (65) 99903-1291 ou pelo e-mail: 

jheimesmarques@gmail.com. As informações coletadas serão utilizadas exclusivamente para 

fins desta pesquisa e não serão repassadas aos demais professores.  

Os riscos são mínimos para seu filho, considerando que eles vão estar em sala de aula 

(ambiente formal) e as atividades exigem a leitura crítica de mundo e da palavra escrita, nesse 

sentido, por ser necessário o diálogo e exposição das suas ideias, pode ocorrer de que alguns 

dele sintam timidez, cansaço ao participar de alguma atividade proposta. Para amenizar os 

possíveis riscos da pesquisa quanto a timidez será dada a eles, a possibilidade de expressão dos 

seus sentimentos, para que ele apresente formas de superar situações difíceis, defendendo seus 

direitos com controle da ansiedade e expressão apropriada de sentimentos, desejos e opiniões, 

sem nunca esquecer o respeito à opinião dos outros. Esse aprendizado da assertividade é 

importante pelo fato de que muitos alunos tímidos terem um comportamento de estilo passivo, 

o que o permitirá então compreender o ambiente da sala de aula como um espaço de superação 

da timidez. Quanto ao cansaço será oportunizado, pausas que o educando julgar necessário para 

retomar a atividade dentro do ambiente formal: a sala de aula.  

 A divulgação dessas informações, bem como das conclusões obtidas por meio da 

análise dar-se-á   mediante a assinatura dessa prévia autorização e se for comprovado dano 

decorrente desta pesquisa o senhor terá direito da indenização, preservando assim os interesses 

das instituições e o respeito a padrões éticos. Ao término da pesquisa, os resultados estarão 

disponíveis para a sua apreciação e consulta. Em caso de dúvida sobre os aspectos éticos da 

mailto:vanderlainesinop@gmail.com
mailto:vanderlainesinop@gmail.com


50 

 

pesquisa entrar em contato com Comitê de ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFMT 

campus de Sinop. Localizado na Avenida Alexandre Ferronato, 1200, Bloco 16 sala 01. Bairro 

Cidade Jardim. Sinop, MT. CEP 78.550-728. Telefone: (66) 3533-3199 E-mail: 

cephumanos.cus@ufmt.br.  Se você concordar em autorizar o (a) menor sob sua 

responsabilidade a participar da pesquisa e se autoriza a gravação em áudio e o registro 

fotográfico das atividades realizadas no decorrer das aulas, deverá assinar este termo em duas 

(2) vias; uma fica com você e a outra, comigo.  

 

Por esta ser a expressão de minha vontade, declaro que autorizo o menor 

______________________________________________________________________ 

participar do projeto acima descrito e declaro, também, que não recebi ou receberei qualquer 

tipo de pagamento por esta autorização. 

Nome:   

       

                                                                                                                                   

______________________________              _________________________________ 

         Assinatura do responsável                                         Jheimes Marques Gomes 

                                                                                                        pesquisador  
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APÊNDICE III – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO (TALE) 
 

Olá, como você sabe sou educador, e também pesquisador da UFMT, educando no 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências da Natureza e Matemática, orientado pelo 

professor Dr. Jean Reinildes Pinheiro e estou convidando você para participar, como voluntário 

(a), de uma pesquisa intitulada: Um lugar para a análise crítica de filmes no ensino de 

ciências: Uma abordagem pelo viés freiriano. Nesta pesquisa temos como meta a promoção 

da alfabetização científica analisando criticamente o filme Alexandria. A sua participação nesta 

pesquisa ocorrerá durante as aulas de ciências em que realizaremos uma sequência de oficinas 

de escrita criativa para a produção de um ensaio analítico sobre o filme que assistimos. Para 

que seja possível avaliar se a atividade promove o processo de alfabetização científica, vou 

analisar junto com você seus ensaios e discuti-lo também, além disso talvez eu precise fazer 

gravações em áudio, vídeo e fotografar as atividades para documentar o processo. Sua 

participação é voluntária, você não vai ganhar dinheiro algum para participar e nada será 

cobrado de você. Além disso, você será indenizado por este pesquisador no caso de ter algum 

problema devido a esta pesquisa.  

No entanto, coisas boas podem acontecer! As suas respostas vão ajudar na compreensão 

de como essas atividades em sala de aula podem auxiliar outros alunos a compreender como 

ocorre o processo de ensino aprendizagem e que a Natureza da Ciência está presente no nosso 

dia a dia, como veremos no filme que analisaremos.  Porém, você pode se sentir cansado ou ter 

vergonha de responder alguma pergunta. Se isso acontecer, você poderá parar a qualquer 

momento e voltar ao questionário depois, ou poderá não responder e ainda me procurar para 

tirar essas dúvidas. Além disso, existe a possibilidade de conversar comigo para que você possa 

expressar seus sentimentos, e possamos juntos encontrar formas de superar essa situação difícil 

você poderá defender nessa conversa seus direitos com controle da ansiedade e buscaremos 

juntos uma forma de expressão apropriada de sentimentos, desejos e opiniões, sem nunca 

esquecer o respeito à opinião dos outros. Esse aprendizado da assertividade é importante pelo 

para você poder vencer o que a psicologia chama de estilo passivo, o que o permitirá então 

compreender o ambiente da sala de aula como um espaço de superação da timidez. Quanto ao 

cansaço será oportunizado, pausas que quando você julgar necessário, para que possa retomar 

as atividades renovado dentro da sala de aula. 

As suas respostas vão ser confidenciais, ou seja, ninguém ficará sabendo o que você 

respondeu, suas respostas     não vão ser mostradas para os demais professores, coordenadores. 
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As respostas serão publicadas sem identificar o participante, ou seja, tudo segredo! Se você 

tiver alguma dúvida em qualquer momento desta pesquisa, poderá entrar em contato comigo 

JHEIMES MARQUES GOMES pelo telefone (65) 99903-1291 ou pelo e-mail: 

jheimesmarques@gmail.com. Em caso de dúvida sobre os aspectos éticos da pesquisa entrar 

em contato com Comitê de ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFMT campus de Sinop. 

Localizado na Avenida Alexandre Ferronato, 1200, Bloco 16 sala 01. Bairro Cidade Jardim. 

Sinop, MT. CEP 78.550-728. Telefone: (66) 3533-3199 E-mail: cephumanos.cus@ufmt.br. Se 

você concordar em responder o questionário, que aulas sejam gravadas em áudio e que as 

atividades sejam fotografadas, deverá assinar este termo em duas (2) vias; uma fica com você 

e a outra comigo. 

Li e entendi este termo de consentimento e concordo em 

participar da pesquisa. 

 

Nome:   

 

_________________________                           __________________________________ 

      Participante                                                                JHEIMES MARQUES GOMES 

                                                                                                             Pesquisador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

mailto:jheimesmarques@gmail.com.
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APÊNDICE IV – PLANOS DE AULA  
 

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A preparação para a escrita de um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 

corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 

na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 

uma galáxia dentre bilhões). 

 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 1: 120 min (2 aulas de 60 min). 

 
Introdução Para oportunizar a compreensão da Natureza da Ciência (NDC) a partir dos objetos 

de conhecimento destacados (Composição, estrutura e localização do Sistema Solar no 

Universo e Astronomia e cultura) e atingirmos as habilidades propostas (EF08CI13 e 

EF09CI14), utilizaremos as diretrizes da abertura didático-pedagógica, considerando a 

historicidade da ciência proposta por Vieira (2022). Nesse sentido, devemos reconhecer, assim 

como a autora, a necessidade da reinvenção, uma vez que os manuais e currículos ainda estão 

vinculados a uma visão dogmática e dominante da ciência, reiterando, portanto, a necessidade 

de discutir a natureza da ciência como ela é, ou seja, complexa e multidimensional. 

 Uma conclusão lógica para essa abordagem é que empilhar fatos não revela a 

historicidade da ciência; por isso, podemos estabelecer uma analogia com o uso das técnicas 

cinematográficas, pois apresentar várias técnicas sem revelar sua importância dramática não 

conduz a uma análise crítica. Portanto, devemos apresentar aos educandos as técnicas que 

surgem a partir das cenas selecionadas que evidenciam os objetos de conhecimento que 

desejamos trabalhar, revelando sua natureza complexa e multidimensional, ao mesmo tempo 

em que demonstramos como o cineasta as utilizou para criar drama. Faremos nossa análise 

como Bordwell e Thompson (2013) sugerem, isto é, com um objetivo. Outro critério que 

sugerimos é escolher as cenas que evidenciam o lugar de fala dos realizadores, o seu enfoque, 

a seleção dos fatos selecionados e as implicações dos conteúdos históricos que foram 

escolhidos, para podermos, segundo Rossini (2006) questionar o diretor e os outros agentes 

envolvidos na produção do filme (roteiristas, etc.). 

  

 

Enfoque: Nesse sentido as diretrizes propostas por Vieira (2022) em sua aberturas didático-

pedagógicas podem ser apoiadas nos três eixos estruturantes da Alfabetização Científica 

propostos por Sasseron e Carvalho (2008, p. 3):  
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a)[...] compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos 

científicos fundamentais”; b) “compreensão da natureza das 

ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua 

prática”; c) “compreen[ção do] entendimento das relações 

existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente [...].  

 

 

Orientação didática:  

 

a) Discussão introdutória: A aula deverá iniciar com um debate que terá como tema os 

modelos geocêntricos e heliocêntricos; no entanto, para que ocorra a participação dos 

educandos, o educador deve partir de palavras que aproxime o tema da sua realidade, 

permitindo assim a retomada de conhecimentos prévios e estimulo do debate. Poderá 

ser utilizar as palavras: Terra, sol, estrelas, etc. Assim, o educador (a) poderá começar 

questionando o que os educandos sabem sobre esses temas e ir conduzindo o debate em 

direção aos modelos geocêntrico e heliocêntrico. Poderá partir das seguintes perguntas: 

O que é um planeta? E uma estrela? Alguém tem observado o céu diurno e noturno? 

Onde está localizada a Terra? Nosso planeta está no centro? Como você imagina a 

posição dos planetas e estrelas? Peça que relatem o que percebem e sabem. A partir 

disso, incite a reflexão, perguntando qual o movimento aparente do Sol para nós que 

estamos observando-o aqui da Terra. Você poderá perguntar também se esse tipo de 

pergunta e reflexão foi realizada por diversas pessoas ao longo da história.  A ideia é 

incitar o debate e o envolvimento dos educandos com o tema, de modo que você como 

educador possa perceber o que cada um conhece. E, também poderá perguntar, se eles 

se recordam de algum filme que aborda essa temática. 

 

b) Introdução ao tema ou conceito científico: Espera-se que após essa discussão inicial, 

os educandos estejam envolvidos com o tema, de modo que estejam motivados a 

entende-lo. O educador, poderá então apresentar os conceitos que envolvem o tema: os 

modelos geocêntricos e heliocêntricos de maneira a ampliar o que está no livro didático. 

É importante que educador extrapole a perspectiva linear; além de buscar trazer as 

contribuições dos educandos na discussão introdutória em que houve o debate.  

 

c)  Dimensão histórica da ciência: Espera-se que após essa discussão inicial, os 

educandos estejam envolvidos com o tema, de modo que estejam motivados a entende-

lo. O educador, poderá então apresentar os conceitos que envolvem o tema: os modelos 

geocêntricos e heliocêntricos de maneira a ampliar o que está no livro didático. É 

importante que educador extrapole a perspectiva linear; além de buscar trazer as 

contribuições dos educandos na discussão introdutória em que houve o debate.  

 

c.1) Momentos históricos multitemporais e historicidade:  Tomando como ponto de 

partido as falas dos educandos, abordará alguns acontecimentos históricos. A ideia, 

segundo Vieira (2022) não será apresentar uma enumeração de fatos, mas de demonstrar 

a dinamicidade da história que compõe a disciplina (ou seja, sua historicidade), o que 

torna a ciência dinâmica e complexa. A temporalidade não deve ser encarada como uma 

sucessão de eventos; e, portanto, cronológica, mas como o instante do acontecimento 

em determinado tempo-espaço, que pode ou ser em temporalidades distintas ou 

simultâneas. 

 

E, para isso o educador poderá abordar os tópicos abaixo:  
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• O modelo ptolomaico, é uma aprimoração do cosmo aristotélico, que por sua vez, é 

baseado em uma visão teórica da perfeição celestial de Platão (428 a.C. – 347 a. E. C.). 

Caracteristicamente o universo nessa visão apresenta uma ordem cósmica e uma 

harmonia matemática. Esta última vem de uma abordagem quantitativa que Platão 

herdou dos discípulos de Pitágoras (c. 570 – c. 495 a. E. C.). Aristóteles (384 a. E. C. – 

Atenas, 322 a. E. C.). Ao dividir o universo, Aristóteles rejeita a abordagem matemática 

e separa o cosmos de forma intuitiva em duas esferas distintas (a região celeste e a esfera 

terrestre); nesse sistema 55 esferas concêntricas giram em uma velocidade uniforme no 

entorno da Terra de modo a dar conta do comportamento dos planetas, formando os 

epiciclos. Na primeira esfera os corpos celestes giram em círculos perfeitos, regulados 

por um motor externo; já na segunda, há a mortalidade e deterioração, os corpos caem 

naturalmente de cima para baixo. Essa distinção apontada por ele irá durar até o séc. 

XVII. Sua sobrevivência está atrelada à facilidade em provar que o mundo está parado 

e para os europeus cristãos era fácil visualizar o motor imóvel como Deus. Ptolomeu 

(90 – 168) para melhor explicar o movimento dos planetas sacrifica o princípio do 

movimento uniforme de Aristóteles. No seu modelo os planetas se movem em círculos, 

mas a uma velocidade variável. Sua maior inovação foi sugerir que cada planeta gira 

em um pequeno círculo cujo centro imaginário está girando entorno da Terra. Apesar 

de arbitrário o modelo ptolomaico perdurará por buscar conciliar observações empíricas 

com teorias filosóficas e teológicas sobre o movimento circular (Fara, 2014). 

 

Após, recomendamos passar essa cena inicial de Ágora e realizar sua análise com a comunidade 

da sala de aula: 

 
 Figura 1 – Sequencia de Ágora (2009). 

 

Fonte: Fotogramas do filme. 
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• Antes de Aristarco os pitagóricos defendiam a ideia de que a Terra e o Sol giravam em 

torno de um fogo central; mas ao que parece nunca tentaram explicar os movimentos do 

Sol e da Lua sobre um fundo fixo de estrelas com suas teorias. Apenas Seleuco de 

Selêucia (c. 190 a.C. ̶ c. 150 a.C) aderiu as ideias heliocêntricas de Aristarco. Quando 

Galileu e Copérnico viviam, astrônomos e religiosos que desejavam aludir ao 

movimento da Terra creditavam essa ideia aos pitagóricos e não a Aristarco (Weinberg, 

2015). 

 

 
Figura 2 – Sequencia de Ágora (2009). 

Fonte: Fotogramas do filme. 
 

• Apesar de questionado o modelo geocêntrico,  será parte da nossa visão de mundo até 

que Johannes Kepler (1571- 1630) utilizando os registros do astrônomo Tycho Brahe 

(1546 – 1601) e Galileu Galilei (1564-1642)   aprimorem o modelo proposto pelo padre 

polonês Nicolau Copérnico (1473-1543) em 1514 e sir Isaac Newton (1643 – 1727) 

explique porque ‘‘os Errantes’’, como os planetas são chamados no filme, orbitavam o 

Sol, em 1687 ao publicar o Philpsophiae Naturalis Principia Mathematica (Hawking, 

2005; Pomerol et al., 2013). 

 

Atividade 1- Será solicitada a leitura do texto disponibilizado.  

  

Recursos didáticos: Frames e cenas de Ágora, projetor data show, caixa de som 

amplificada e notebook. 

  

Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos 

educandos durante as atividades propostas.  
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A preparação para escrever um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 

corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 

na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 

uma galáxia dentre bilhões). 

 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 2: 120 min (2 aulas de 60 min). 

 
Introdução: Nessa aula, pretendemos continuar a preparação para a escrita do ensaio analítico. 

Para isso, será necessário apresentar mais aspectos das técnicas cinematográficas. É claro, que 

nesse processo, não se trata de tornar o educando um ‘‘taxonomista’’, mas de levar a questionar 

o uso dela no filme.   

  

Enfoque: Pretendemos, então, apresentar elementos básicos para que ocorra a análise crítica 

do filme, nesse sentido, não apresentaremos todas as técnicas, mas aquelas que podem ser útil 

ao filme que pretendemos analisar: Ágora (2009).  Sugerimos a disponibilização de 3 vídeos 

disponíveis gratuitamente no youtube; pois, oferecem exemplos diversos, para além do filme 

proposto em aula o que aproximará dos interesses do educando, assim, como apresentará uma 

fonte confiável para aprender sobre cinema. 

 

Orientação didática:  

 

c.2.1) g) Reflexão com desdobramento prático: Orientação para a Atividade 1:   A ideia da 

sequência de atividades que será proposta, não é fornecer um curso de análise crítica de cinema 

ou mesmo de técnicas cinematográficas, mas, permitir o desenvolvimento da análise crítica de 

filmes na comunidade da sala de aula, de modo que os educados possam compreender a 

natureza e seus usos pelo cinema. E, para isso é necessário treinar o olhar. Antes de passar as 

atividades aos educandos, nós sugerimos a projeção do frame (selecionamos um exemplo 

abaixo) de modo que o educador possa decupar informações junto com seus educandos em uma 

ação dialógica. Deve-se notar que no exemplo disponibilizado, não há uma preocupação com a 

forma do gênero que trabalharemos (ensaio); nosso objetivo aqui, é extrair o máximo de 

significados do frame e incentivar a escrita. Por isso, ao pedir    que    o eles       realizem a         

atividade, solicitaremos que escolham um dos filmes que deram de exemplo na discussão 

introdutória (pois, o exercício exige o conhecimento da história do filme), mas nada impede, 

que possa escolher um filme favorito; pois, isso pode facilitar a motivação para escrever.   

 Abaixo, oferecemos um exemplo de análise do frame (quadro) que poderá ser utilizado, 

mas nada impede que o educador escolha um outro e faça uma nova análise ou mesmo que 

adapte nosso exemplo caso queira disponibilizar como um modelo em tópicos ou com 

parágrafos temáticos como fizemos para os educandos.  
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Exemplo da Atividade 2 

ÁGORA. 

Jheimes Marques 

 

Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira e Álvaro Augustin. Interpretes: Rachel Weisz; Max 

Minghella; Oscar Isaac; Ashraf Barhom; Rupert Evans; Sami Samir e outros. Roteiro: Alejandro Amenábar, 

Mateo Gil. Música: Dario Marianelli. Espanha: MOD Producciones SL, Telecinco Cinema, Himenóptero, Focus 

Features, c.2009. (126 min). 

 
Figura 6 – Sequencia de Ágora (2009). 

 

 
Fonte: Fotogramas do filme. 

 

Ágora (2009), confirma dois postulados de Bordwell e Thompson sobre filmes narrativos: a) o espaço é 

normalmente importante nessas obras; e, b) a abertura nos introduz ao que está por vir. Para o pressuposto (a), 

o título original (Ágora, em grego: ἀγορά) nos leva a indagar a partir da compreensão do termo de origem grega 

o lugar onde a assembleia ou reunião vai acontecer.  No título adotado no Brasil (Alexandria), a localização é 

dada: a cidade e biblioteca. Como espectadores nos indagamos sobre o que ocorrerá nesse local.  No 

pressuposto b) a abertura, que começa situando a personagem, que surge no meio de uma aula, nos oferecendo 

o que está por vir: o modelo que será questionado: o Ptolomáico e os personagens que vão estar no centro dos 

eventos: a própria matemática, astrônoma e filósofa: Hipátia (Rachel Weisz), Orestes (Oscar Isaac), Synesius 

(Rupert Evans) e Davus (Max Minghella), como podemos ver no frame que escolhemos para essa análise.  

 . Considere a arquitetura do espaço apresentada nesse plano conjunto, ela é o lugar do enredo: a 

Biblioteca de Alexandria. A sala é retangular, e vemos em polos opostos a filósofa e seus alunos. Hipátia é 

hierarquicamente superior aos alunos, estando em um podium, mas estando ali sozinha, questionando 

frontalmente seus alunos, também podemos perceber que ela é uma exceção, única mulher entre tantos homens, 

seu papel social não é o convencional às mulheres de seu tempo. No fundo duas janelas permitem a entrada de 

luz, como se ela fosse a transmissora da verdade, daí os tons pasteis que acentuam a claridade. O portão, ao 

fundo apresenta apenas um dos lados abertos, não está aberto a todos: e de fato, na época, estava restrita aos 

membros da elite pagã (Orestes) e cristã (Synesius), correntes antagônicas na busca pelo poder em Alexandria. 

 Aos seus pés, está Davus, um escravo, que se mostrará fundamental para o destino de Hipátia, como 

podemos ver pela proximidade física, embora ele a contemple como algo inatingível. Percebemos outro tipo de 

hierarquia social: a dos cidadãos e escravos.  Isso fará Davus largar o paganismo e se aproximar do 

cristianismo, mas não devemos por isso acreditar que fosse melhor, a atitude dos primeiros pais da Igreja à 
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época quanto a escravidão e tecnologia não era muito diferente. De Paulo a Jerônimo se aceitava a escravidão 

e aconselhavam os escravos a obedecerem a seus senhores; e estes a serem justos com os escravos.  

Esse plano conjunto também é interessante, porque apresenta traços da personagem e sua visão de mundo. Ela 

acredita e ensina o cosmo aristotélico: nesse sistema, na primeira esfera os corpos celestes giram em círculos 

perfeitos, regulados por um motor externo, como vemos na primeira cena do filme que mostra a Lua girando ao 

redor da Terra, sem apresentar o sol pela narração de Hipátia que a liga a aula; já na segunda esfera, há a 

mortalidade e deterioração, os corpos caem naturalmente de cima para baixa, como vemos Hipátia demonstrar 

várias vezes ao deixar o lenço cair. Este é o contexto que permitirá perceber que o padrão de desenvolvimento 

característico é a mudança no que ela sabe; e essa busca pelo saber, irá transigir com as questões socioculturais 

que que leva ao clímax ao final do filme.  

 

 

Após a análise ser construída de forma dialógica, recomendamos que o educador 

apresente o vídeo dos canais do youtube AvMakers e Entre Planos sobre os tipos 

de planos, cenários e cores. É importante que ao analisar o frame de Ágora, se tenha 

abordado os elementos narrativos que vão ser apresentados nos vídeos: planos, 

cenários e cores.  

 

 Atividade 2 - Selecionar um Frame (plano) — fazendo um print — de um filme 

citado como exemplo do tema da aula ou que se goste bastante e tentar identificar 

o tipo de plano, assim como o uso do cenário e cor, caso seja possível, tente extrair 

elementos sociais e culturais que você possa perceber.  

   

 Os vídeos estão indicados abaixo, para que os educandos(as) possam elaborar a 

análise do frame que escolheram: 

 

 Nesse vídeo, será apresentada uma definição do 

que é um plano, assim como os variados tipos de 

planos que podemos encontrar dentro de um filme 

e uma busca do que seu uso pode significar, pois, 

diferentes usos oferecem diferentes sentidos. Ele 

apresenta o posicionamento da câmera a partir de 

seu ângulo de interesse que pode ser a altura da 

câmera, ângulo, distância; ressaltando que na arte, 

não há uma fixidez e o sentido pode ser alterado de acordo com o uso de outros 

elementos. O que o torna excelente, por evidenciar que não devemos nos fixar na 

classificação do plano (até mesmo porque os teóricos divergem); mas, buscar 

identifica-lo visualmente para reconhecer sua função. 

 

FOTOGRAFIA: Tipos de planos, [S. l.: s. n.], 1 vídeo (12 min 49 segs.) 

2021.Publicado pelo canal AvMakers. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=qtd-ymOzCgE&t=587s. Acesso12 de ago. 

2022.   

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qtd-ymOzCgE&t=587s
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  Neste vídeo, Max, analisa como o título indica, 

as diferentes maneiras como cenários podem 

ajudar a contar histórias, revelando até mesmo 

uma transformação interna da personagem. Ele 

explora o potencial narrativo da cenografia, indo 

além dos aspectos mais evidentes como situar a 

personagem no espaço e no tempo e oferecer 

indícios sobre suas crenças e convicções  indo  até 

a   spectos  mais   sutis como a revelação de um sentimento ou estágio psicológico. 

Nos mostrando que com propósitos claros no filme o cenário pode mudar nossa 

maneira de ver o filme. Embora ele não mencione o uso da cor, aponta sua 

importância. 

 

COMO CENÁRIOS ajudam a contar histórias, [S. l.: s. n.], 1 vídeo (09 min 51 

segs.) 2016. Publicado pelo canal Entre Planos. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=arhxtptdrqg. Acesso12 de ago. 2022.   

 

 

 Aqui, Rafael irá desenvolver a importância da cor 

apontada por Max, tomando como premissa que a 

evolução tecnológica das câmeras permitiu aos 

cineastas utilizarem a cor de forma expressiva em 

sua narrativa, ele irá demonstrar que o uso dela 

como um elemento produtor de sentido dentro da 

unidade fílmica, exige o conhecimento histórico e 

cultural,   pois o    cineasta    ao utilizar a 

simbologia das cores recorre aos seus usos ao longo da história e mesmo dentro de 

outros filmes. 

 

A SIMBOLOGIA das cores no cinema, [S. l.: s. n.], 1 vídeo (12 min 49 segs.) 

2021.Publicado pelo canal AvMakers. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=GusD7GwRPk8&t=131s. Acesso12 de ago. 

2022.   

 

 

Recursos didáticos: Frame de filmes, frame de Ágora, projetor data show, caixa de som 

amplificada e notebook e chromebooks. 

  

Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos alunos durante 

as atividades propostas e a análise do frame.  

 

Referências 

 

 

A SIMBOLOGIA das cores no cinema, [S. l.: s. n.], 1 vídeo (12 min 49 segs.) 2021.Publicado 

pelo canal AvMakers. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=GusD7GwRPk8&t=131s. Acesso12 de ago. 2022.   

 

BORDWELL, D.; THOMPSON, K. A arte do cinema: Uma introdução. Campinas/São Paulo: 

Editora da Unicamp/ Editora da Usp, 2013.  

https://www.youtube.com/watch?v=arhxtptdrqg
https://www.youtube.com/watch?v=GusD7GwRPk8&t=131s
https://www.youtube.com/watch?v=GusD7GwRPk8&t=131s


62 

 

 

COMO CENÁRIOS ajudam a contar histórias,  [S. l.: s. n.], 1 vídeo (09 min 51 segs.) 2016. 

Publicado pelo canal Entre Planos. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=arhxtptdrqg. Acesso12 de ago. 2022.   

 

FOTOGRAFIA: Tipos de planos, [S. l.: s. n.], 1 vídeo (12 min 49 segs.) 2021.Publicado pelo 

canal AvMakers. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qtd-ymOzCgE&t=587s. 

Acesso12 de ago. 2022.   

 

VIEIRA, A.M.R. da S. Natureza da ciência e educação científica: Compreendendo a 

dimensão histórica e o papel da historicidade. Belo Horizonte: Fino Traço, 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=arhxtptdrqg
https://www.youtube.com/watch?v=qtd-ymOzCgE&t=587s


63 

 

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A preparação para escrever um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 

corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 

na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 

uma galáxia dentre bilhões). 

 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 3: 120 min (2 aulas de 60 min). 

 
Introdução: Nas três aulas seguintes, devemos ter uma pergunta que orientará nossa reflexão 

crítica problematizada, de modo que escolhemos duas cenas de Ágora (2009). Partiremos de 

três questões, duas relacionadas ao conteúdo das cenas (aula 3 e 4), e que tocam em um ponto 

que estamos buscando evidenciar nessa sequência de atividades, a natureza da ciência.  E outra, 

relacionada ao cinema (aula 5). 

 

Abaixo, indicamos as três questões norteadoras: 

 

• (Aula 3) O que leva as pessoas ainda a acreditarem que a Terra é plana?  

 

• (Aula 4) Os cientistas estão alheios ao seu contexto, questões de gênero e raça?  

 

• (Aula 5) Se o diretor do filme não quer apenas narrar os fatos, mas também 

contar uma boa história, podemos confiar no filme? 

 

Enfoque: Na aula 3, pretendemos, problematizar as questões a partir da exibição de cenas de 

Ágora (2009), para perceber como Rossini (2006, p. 120) nos recomenda, os discursos que estão 

sendo produzidos sobre o passado na forma de entretenimento, e então, chegar ao cerne da 

questão: ‘‘o discurso sobre o presente’’. Isso porque, esse discurso sobre o presente pode ser 

utilizado também como uma evidência da atualidade do tema, atendendo a diretriz: 

identificação das aberturas do passado. 

 

Orientação didática:  

 

c.2) Identificação das aberturas do passado: Vieira (2022) espera que o educador 

nesse momento, seja capaz de extrair do tema uma situação que demonstre sua 

atualidade, os educandos devem ser convidados então a oferecer respostas. 

Pensando nisso, sugerimos partir da seguinte pergunta, para incitar o diálogo: Vocês 

recordam alguma notícia envolvendo o tema que temos discutido? (É provável que 

surja a menção aos ‘‘terraplanistas’’). Sugerimos, nesse momento que o educador 
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deve fazer a atualização a partir do filme Ágora (2009), apresentando sua sinopse 

para despertar o interesse pelo filme que será analisado. E, poderá apresentar a cena 

em que Davus ouve os parabolanos discutirem se a Terra é plana ou redonda. 

 

 
Figura 7 – Sequencia de Ágora (2009). 

Fonte: Fotogramas do filme. 
 

Após a exibição da cena, devemos pontuar que o diretor utilizar o tema como uma forma 

de criar drama, ao mesmo tempo, é uma demonstração da atualidade do tema.  Além disso, 

recomendamos a seguinte questão para reflexão: 

 

d)Problematização: O que leva as pessoas ainda a acreditarem que a terra é 

plana? Por que o diretor decidiu abordar um tema como esse em seu filme? Aqui 

cabem respostas que envolvem o senso comum, pois, a ideia é gerar a discussão 

e aproximá-lo do cotidiano.  

Após, essa discussão inicial, iremos iniciar o processo de desconstrução 

afim de decompor e reorganizar conforme Vieira (2022) sugere. Para isso, 

utilizaremos como exemplo Galileu Galilei: 

  Há uma história que embora não seja real, relata que quando Galileu fez 

a descoberta das crateras da Lua, e demonstrou com ela que o satélite não era, 

como postulou Aristóteles, uma esfera perfeitamente lisa, alguns aristotélicos se 

recusaram a olhar a Lua por um telescópio, porque não queriam ver as crateras. 

Para Burke essa história exemplifica a dificuldade que a humanidade possui de 

revisar ‘‘as teorias que foram treinados para aceitar’’ (Burke, 2023, p. 97).  

  Não são apenas os leigos que possuem essa dificuldade de revisar suas 

convicções, o que hoje chamamos de cientistas e na época eram chamados de 
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teólogos e filósofos naturais também a possuem. Por que? Segundo o historiador: 

Não está apenas relacionado ao desejo de não saber, uma vez que se contrapõe 

ao que querem acreditar, tornando necessário revisar as convicções; mas, no caso 

dos cientistas, exige que abrir mão muitas vezes de teorias que eles utilizaram 

para construir sua carreira.  

 Outros exemplos de resistência à uma teoria científica baseada em evidência 

segundo Burke (2023): a teoria da evolução de Charles Darwin, a descoberta dos 

micróbios por Pasteur, a teoria da hereditariedade de Gregor Mendel e teoria 

quântica de Max Planck. 

 

Destacar nesse exemplo as dimensões: ideológicas e culturais.  

 

Atividade 3 – Leia o texto abaixo e discuta as dimensões da ciência que julgar 

necessárias: 

  

 Há uma história que embora não seja real, relata que Galileu ao fazer a 

descoberta das crateras da Lua, e com isso demonstrando que o satélite não era, 

como postulou Aristóteles, uma esfera perfeitamente lisa, alguns aristotélicos se 

recusaram a olhar a Lua por um telescópio, porque não queriam ver as crateras. 

Para Burke essa história exemplifica a dificuldade que a humanidade possui de 

revisar ‘‘as teorias que foram treinados para aceitar’’ (Burke, 2023, p. 97).  

  

  

  

Dimensão econômica: 

 

Dimensão política: 

 

Dimensão social:  

 

Dimensão ideológica: 

  

Dimensão ambiental:    

 

Dimensão cultural:  

  

 

e) Integridade: A defesa da terra plana está associada a dificuldade que as 

pessoas possuem em rever suas próprias convicções; no entanto, este não é 

apenas um problema das pessoas comuns, ao longo da história diversos cientistas 

apresentaram essa dificuldade, por terem construído suas carreias encima de uma 

teoria antiga. Enquanto não estivermos dispostos a rever nossas convicções 

manteremos essa postura.  

 

 Recursos didáticos: Frame de filmes, cenas de Ágora, projetor data show, caixa 

de som amplificada, notebook e chromebooks.  

 

Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos 

alunos durante as atividades propostas.  
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            SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A preparação para escrever um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 

corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 

na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 

uma galáxia dentre bilhões). 

 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 4: 90 min (2 aulas de 45 min). 

 
Introdução: Nessa aula, a pergunta que orientará nossa reflexão crítica problematizada será:  

Se o diretor do filme não quer apenas narrar os fatos, mas também contar uma boa história, 

podemos confiar no que assistimos? O nosso objetivo é conduzir a respostas dentro do campo 

ciências naturais considerando as contribuições das ciências humanas. A ideia é descontruir e 

reorganizar as noções que os educandos tem a partir de exemplos concretos que devem 

continuar a ser apresentados. Deve-se leva-los a compreender que o cinema tem o poder de dar 

ao expectador a sensação de ter testemunhado os eventos, criando uma sensação de testemunha 

que é ilusória – como consequência do efeito de real (Burke, 2017; Rossini, 2006). 

 

Enfoque: Nesse sentido, iremos apresentar aos educandos, qual deve ser a postura diante da 

obra fílmica, para que possa resistir ao efeito de real dos filmes. Como educadores assumiremos 

aqui o pressuposto de Rossini (2006), ou seja, assim como ela diz que historiadores, não devem 

buscar nos filmes o reconhecimento do seu conhecimento histórico, devemos como educadores, 

em nossa práxis fazer o mesmo; e, construir em nossos educandos, uma postura de análise em 

que:  questionamos o ‘‘lugar de fala dos realizadores; o enfoque adotado; a escolha das fontes; 

dos dados selecionados; a implicação das modificações impostas ao conteúdo histórico 

resgatado’’ (Rossinni, 2006, p. 120). Assim, segundo a autora chegaremos ao cerne da questão: 

o discurso sobre o presente, o que nos tornará, então, aptos a utilizar a obra fílmica como fonte 

da pesquisa histórica.  Esse discurso sobre o presente que Rossini (2006) coloca como o cerne 

da questão é o que será explorado na escrita do ensaio analítico de acordo com a estrutura 

proposta por Bordwell e Thompson (2013); no entanto, antes é necessário a problematização 

dessa questão em sala de aula. Orientação didática:  

 

Orientação didática:  

 

a) Problematização:  

Apresentaremos uma das cenas em que Hipátia se debruça sobre o problema da 

orbita dos planetas; e, aos poucos começa a questionar o modelo Ptolomaico.  

Essas cenas devem ser utilizadas como ponto de partida, para mostrar que o 

diretor está manipulando nossa experiência, a partir do desconhecimento que 
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temos sobre a biografia da personagem. Sem evidência isso, podemos levar os 

educandos a concluir que de fato ela questionou o modelo vigente, através da 

sequência de cenas que vemos. É necessário evidenciar este ponto nas salas de 

aulas de ciência não apenas porque os filmes apresentam, um efeito de real como 

mencionado anteriormente, mas porque ao ser exibido na sala de aula de ciências 

ele legitima a narrativa que está sendo apresentada. É por isso que a exibição de 

um filme em sala não deve ser furtar a análise crítica, explicando como a ciência 

e a abordagem histórica é utilizada no filme.  
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Após a desconstrução da cena, deve-se incitar a partir de um diálogo entre educador e 

educandos a busca por soluções para o problema apresentado (Se o diretor do filme não quer 

apenas narrar os fatos, mas também contar uma boa história, podemos confiar no filme?), 

considerando as dimensões da ciência e a complexidade envolvida. 

  

 Pode-se abordar então que:   

 

a) Integridade: Antes de estudarmos o filme, devemos estudar o diretor. Pois, um filme 

histórico, assim como uma pintura histórica, ou a história escrita, é uma interpretação, 

independentemente de ser feita por um diretor profissional ou um historiador (Burke, 

2017). O mesmo é válido para a ficção científica, pois, para um cineasta, a precisão será 

importante se gerar valor de entretenimento, como nos lembra Kirby (2011).     

Dentro de um filme, o conhecimento científico, é útil para criar uma realidade plausível 

e interessante, ele só será útil se permitir aos cineastas usar melhor a sua própria 

experiencia criativa e criar drama.   A precisão do conhecimento científico só será 

importante se ela gerar valor de entretenimento. Para o cineasta, a ciência prejudica o 

prazer do público pelo filme, seja ela precisa ou não, é ruim.  Quanto mais um conceito 

for conhecido mais fielmente retratado ele será; pois, não ser fiel, irá contra o sentido 

de realismo que a obra busca para conseguir o efeito de realidade, que está ancorado no 

conhecimento prévio que o expectador possui.  

Para isso, quando os cineastas fazem uso de consultores, eles estão esperando que eles 

ajudem a moldar a iconologia do filme (atuação, diálogo, cenário, figurino, etc), para 

conseguir o efeito de real, que naturaliza as imagens e os eventos dentro do mundo 

ficcional. Nesse sentido, devido o efeito de real o filme, que oferece ao expectador a 

sensação de testemunha, o filme tem um efeito paradoxal sobre a popularização da 

ciência uma vez que naturaliza todas as imagens científicas, sejam elas precisas ou não 

(Kirby, 2010).  
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b) Conteúdo específico:  Retomaremos a apresentação dos modelos geocêntricos e 

heliocêntricos, esperando que agora, os educandos sejam capazes de refletir 

criticamente sobre eles, considerando a historicidade a partir da problematização 

apresentada. 

  

  

Recursos didáticos: Frame de filmes, cenas de Ágora, Chromebook, Google Sala de aula e 

docs.  

  

Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos alunos durante 

as atividades propostas e a análise do frame.  
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Samir e outros. Roteiro: Alejandro Amenábar, Mateo Gil. Música: Dario Marianelli. Espanha: 

MOD Producciones SL, Telecinco Cinema, Himenóptero, Focus Features, c.2009. (126 min). 
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A preparação para a escrita de um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 

corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 

na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 

uma galáxia dentre bilhões). 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 6: 140 min (2 aulas de 45 min). 

 
Introdução: Essa aula marcará o início da próxima diretriz a ser trabalhada: g) reflexão com 

desdobramento prático; é, no entanto, uma diretriz que espera que o educando seja capaz de 

realizar uma síntese do conhecimento que tem sido construído de forma dialógica em sala de 

aula. Nesse sentido, a síntese deve surgir a partir da elaboração do ensaio analítico, e para isso, 

será necessário a exibição de Ágora (2009). Concordamos com Paiva (2022), que é necessário 

uma atmosfera, que propicie a sensação adequando, por isso o ambiente deve ser preparado 

previamente.  

 

Enfoque É importante perceber que ao fazer a análise somos limitados por nossos propósitos, 

por isso Bordwell e Thompson (2013) nos lembram que ela não irá contemplar ou mesmo 

exaurir todo o filme, podendo encontrar muitos outros desdobramentos.  Com o filme em sala, 

também temos um propósito: contrastar a historicidade da ciência com a obra fílmica para 

resistir ao efeito de real e com isso ser capaz de fazer uma análise não sobre os fatos, mas sobre 

sua interpretação. O que nos parece tornar necessário, ao longo da exibição que o educador, 

evidencie elementos das cenas já trabalhadas, reiterando a necessidade de treinar o olhar dos 

educandos. 

 

Orientação didática:  

 

Exibição: Nessa aula será exibido o filme, cuja sinopse encontra-se abaixo: 

 

Sinopse: Hipátia (Rachel Weisz),  nos é 

apresentada durante uma aula sobre o cosmos 

aristotélico onde encontramos cristãos como 

Synesius (Rupert Evans) e pagãos como Orestes 

(Oscar Isaac); este último assim como Davus (Max 

Minghella), nutre sentimentos por ela. Após a 

permissão de Téon (Michael Lonsdale) — seu pai 

—, para que os discípulos revidem ofensas 

realizadas pelos cristãos na ágora, deixará a 

biblioteca, pois, perderam a batalha e haviam sido 
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sitiados; o imperador decide deixá-los sem punição, mas entrega o destino da biblioteca 

aos cristãos. Apesar disso, ela continuará seu trabalho tentando explicar a orbita dos 

planetas; passando a ser alvo de Cirilo (Sami Samir) — o bispo de Alexandria —, 

quando tenta interferir no ‘‘sério’’ jogo da política dos homens.   

 

 

Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira e Álvaro Augustin. 

Interpretes: Rachel Weisz; Max Minghella; Oscar Isaac; Ashraf Barhom; Rupert Evans; 

Sami Samir e outros. Roteiro: Alejandro Amenábar, Mateo Gil. Música: Dario 

Marianelli. Espanha: MOD Producciones SL, Telecinco Cinema, Himenóptero, Focus 

Features, c.2009. (126 min). 

 

Recursos didáticos: Ágora (Filmes, 126 min), projetor data show, caixa de som 

amplificada e notebook. 

 

Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos 

alunos durante as atividades propostas e a análise do frame.  

 

 

Referências 
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Samir e outros. Roteiro: Alejandro Amenábar, Mateo Gil. Música: Dario Marianelli. Espanha: 

MOD Producciones SL, Telecinco Cinema, Himenóptero, Focus Features, c.2009. (126 min). 

 

BORDWELL, D.; THOMPSON, K. A arte do cinema: Uma introdução. Campinas/São Paulo: 

Editora da Unicamp/ Editora da Usp, 2013.  

 

PAIVA, L. Pequeno manual como utilizar o cinema em sala de aula. São Paulo: Sonia 

Regina Bischain Rosa, 2022.  

 

VIEIRA, A.M.R. da S. Natureza da ciência e educação científica: Compreendendo a 

dimensão histórica e o papel da historicidade. Belo Horizonte: Fino Traço, 2022.  
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A preparação para a escrita de um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 7: 120 min (2 aulas de 60 min). 

 
Introdução: Nessa aula, iremos trabalhar efetivamente a g) reflexão com desdobramento 

prático, diretriz que exige dos educandos, uma prática reflexiva, e para isso iremos trabalhar o 

ensaio analítico; mas, antes de apresentar o conceito de ensaio e sua estrutura, iremos partir de 

uma atividade que permita aos educandos identificar em Ágora (2009), significados, não apenas 

para identificar o que o filme deixa evidente ou insinua.  

 

Enfoque: Pretendemos, então, nessa aula, a partir do questionamento do ‘‘lugar de fala dos 

realizadores; o enfoque adotado; a escolha das fontes; dos dados selecionados; a implicação das 

modificações impostas ao conteúdo histórico resgatado’’ (Rossinni, 2006, p. 120) evidenciados 

na aula 3, extrair significados os significados do filme propostos por Bordwell e Thompson 

(2013), pois, acreditamos que isso facilitará a elaboração da tese do ensaio analítico.  

 

.  

Orientação didática:  

 

d) Reflexão com desdobramento prático: Será solicitado aos alunos que após assistir ao 

vídeo disponível gratuitamente no youtube: Como você interpreta um filme realize a 

atividade abaixo, cujo link estará disponível no google sala de aula, responda a seguinte 

atividade no google docs: 

 

 Nesse vídeo, Max, do canal entre planos, utiliza 

como referencial teórico o livro do casal David 

Bordwell e Kristin Thompson, para conceituar os 

significados, embora tenha transposto a linguagem 

para o público. Ele parte do mesmo exemplo 

utilizado no livro: O mágico de Oz (1939) cujo 

último diretor foi Victor Fleming; embora, a partir   

do    terceiro significado desenvolve uma 

interpretação própria. Demonstrando a riqueza de 

significados possíveis para um filme. 

  

  

COMO VOCÊ INTERPRETA um filme.   [S. l.: s. n.], 1 vídeo (09 min 59 segs.) 

2016.Publicado pelo canal Entre Planos. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=9lZTb7xrcc4&t=3s. Acesso em 12 de ago. 

2022. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=9lZTb7xrcc4&t=3s
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Atividade 5: Estabeleça para Ágora (filme assistido na aula passada) os quatro 

significados abaixo assim como foi exemplificado pelo vídeo com a interpretação 

do Max: 

 

1. Significado referencial: ‘‘[É] uma descrição muito concreta, quase um resumo 

do enredo à sua essência’’ (BORDWELL E THOMPSON, 2013, p.119). 

2. Significado explícito: ‘‘[É] o significado declarado abertamente (...)’’ 

BORDWELL E THOMPSON, 2013, p.120). 

3. Significado implícito: ‘‘[Este] não é declarado explicitamente. (...) [É] quando 

o observador atribui significados implícitos (...) Um dos atrativos da obra de 

arte é que ela nos convida a interpretá-la. (...) [A] forma geral da obra modela 

nossa percepção dos significados implícitos’’ (BORDWELL E THOMPSON, 

2013, p.121-122). 

4. Significados sintomáticos: ‘‘[Pode-se] entender os significados implícitos e 

explícitos de um filme como tendo um conjunto particular de valores sociais. 

Chamamos a isso, significado sintomático, e o conjunto de valores revelados 

pode ser chamado ideologia social (BORDWELL E THOMPSON, 2013, 

p.123). 

 

Após a realização dessa atividade, iremos apresentar o conceito de ensaio analítico 

desenvolvido por Bordwell e Thompson (2013), para então iniciar a elaboração do ensaio 

analítico:  

  

Conceito: Gênero textual que pode ter função analítica, crítica e/ou resenha, e também atuar 

como uma peça argumentativa, de forma reflexiva e menos formal, não tendo um estilo 

definido.  

  

O ensaio analítico possui um conjunto de funções:  

  

Como análise ele revela como várias partes do filme se encaixam formando um sistema; como 

crítica ou resenha, ele pode oferecer descrições, assim como também revelar a opinião do autor; 

e ele também pode ser uma peça argumentativa — com ele, o autor está defendendo sua visão 

sobre como as partes do filme se encaixam.  

  

Ele pode possuir a seguinte estrutura:  

  

Introdução: Informações de fundo ou um exemplo significativo 

que levam à: Formulação da tese. Corpo: Razões para se acreditar 

na tese. Evidências e exemplos que sustentam a tese. Conclusão: 

Reafirmando a tese e discussão de suas implicações mais amplas 

(Bordwell; Thompson, 2013, p. 674). 

  

 

Atividade 6 – Considerando a estrutura apresentada para o ensaio analítico elabore um 

ensaio que atenda a estrutura subjacente proposta.  

  

Recursos didáticos:  Chromebook, Fones de ouvido, Google Sala de aula e docs.  
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Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos alunos durante 

as atividades propostas e a análise do frame.  

 

Referências 
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Samir e outros. Roteiro: Alejandro Amenábar, Mateo Gil. Música: Dario Marianelli. Espanha: 

MOD Producciones SL, Telecinco Cinema, Himenóptero, Focus Features, c.2009. (126 min). 

 

BORDWELL, D.; THOMPSON, K. A arte do cinema: Uma introdução. Campinas/São Paulo: 

Editora da Unicamp/ Editora da Usp, 2013.  
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https://www.youtube.com/watch?v=9lZTb7xrcc4&t=3s
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES:  

A escrita de um ensaio analítico  

 
Plano de Aula  

Unidade temática Terra e Universo 

Habilidade (EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 

translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo de 

rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 

estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 

corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 

na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 

uma galáxia dentre bilhões). 

 

Objetos de conhecimento: Sistema Sol, Terra e Lua. 

Aula 8, 9 e 10: 120 min (2 aulas de 60 min) cada. 

Objetivos da aula:  

 
Introdução: As aulas 8, 9 e 10 devem ser utilizadas para elaboração do ensaio analítico de 

acordo com a estrutura subjacente proposta por Bordwell e Thompson (2013).  

 

Enfoque: Pretendemos, então, nessa aula, a partir do questionamento do ‘‘lugar de fala dos 

realizadores; o enfoque adotado; a escolha das fontes; dos dados selecionados; a implicação das 

modificações impostas ao conteúdo histórico resgatado’’ (Rossinni, 2006, p. 120) evidenciados 

na aula 3 extrair significados os significados do filme propostos por Bordwell e Thompson 

(2013), pois, acreditamos que isso facilitará a elaboração da tese do ensaio analítico.  

.  

Orientação didática:  

 

g) reflexão com desdobramento prático: Lembre aos educandos(as) que eles(as) podem partir 

dos significados sintomáticos e explícitos identificados. Ou fazer algumas das perguntas 

apontadas pelos autores: O que despertou minha curiosidade, ou ainda, me perturbou no filme? 

O que faz esse filme ser interessante para mim? Ele tem algo de técnico que realmente é belo? 

Respostas a essas perguntas podem fornecer uma tese para a análise. Aqui, desejamos 

evidenciar que, embora utilizemos a estrutura subjacente proposta pelos autores, não há como 

eles explicitam um método infalível, em que o aplicar é uma garantia de análises incisivas e 

esclarecedoras. Nesse sentido, essa sequência de atividades, se propõe a a oferecer alguns 

princípios e talvez regras, mas, como todo escritor sabe, independente do gênero a que se 

dedica, é só escrevendo e reescrevendo que que podemos avançar nessa atividade.   

 

Recursos didáticos:  Chromebook, Google Sala de aula e docs.  

 

Avaliação: A avaliação será realizada por meio da análise da participação dos 

alunos durante as atividades propostas e a análise do ensaio analítico.  

 

 

Referências 
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APÊNDICE V – ENSAIOS ANÁLITICOS   
 

A1.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Intérpretes: 

Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 

Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

   Ágora acompanha a vida de Hipátia (c.370 – 415 d.C.), uma filósofa e astrônoma em 

Alexandria no século IV. Hipátia, em suas aulas sobre o geocentrismo, busca compreender se 

a órbita dos planetas é realmente em círculos perfeitos, modelo proposto por Aristóteles (c.384 

-- 322 a.C.).  Em simultâneo com sua pesquisa, ocorre uma tensão entre duas religiões 

divergentes, o cristianismo e o paganismo. Em meio a essas desavenças, fanáticos religiosos 

invadem e destroem a biblioteca de Alexandria, consequentemente atrasando a pesquisa de 

Hipátia. Em meio ao conflito, os cristãos assumem o poder da cidade, abolindo a religião pagã 

e fazendo eles se converterem ao cristianismo.  

Ágora retrata como o fanatismo religioso pode afetar toda uma sociedade e atrasar as 

descobertas por conta do conflito entre a razão e a fé. Além de demonstrar que as  mulheres que 

buscavam voz em meio político eram punidas. 

Posteriormente à desavença, há uma elipse, marcando o salto temporal. Nela vemos o 

contraste entre o espaço e a Terra. O contraste entre esses planos é uma tentativa do diretor nos 

levar ao efeito overview, nos dando outra perspectiva sobre o conflito,  buscando uma 

implementar a sensação de irmandade diante a tantas guerras. No filme “Primeiro Homem” 

dirigido por Damien Chazelle conta a história de Neil Armstrong, o primeiro homem a pisar na 

Lua. Nele vemos uma alusão ao efeito overview quando Armstrong participa de uma entrevista 

para atuar em um projeto da NASA (Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço). O qual 

fala que quando estamos no solo, não temos consciência do quão grande a Terra é, o que nos 

faz não dar muita importância. Mas de outra perspectiva, ou seja, do espaço, nos faz visualizar 

o planeta como um todo, não existindo fronteiras geopolíticas, ideologias de gênero e raça que 

separam a sociedade em grupos distintos.     

Após anos desta contenda, que surge após uma elipse, vemos Orestes como  prefeito de 

Alexandria. Hipátia continua em sua busca por respostas, já que tem dúvidas sobre como o sol 

consegue ocupar duas posições ao mesmo tempo. Hipátia, ao realizar um experimento soltando 

um saco em um barco em meio ao mar, descobre que o saco caiu na mesma direção que foi 

solto. O que faz com que ela pense que a teoria de Aristarco (c. 310 – 230 a.C), em que a Terra 
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orbita em torno do Sol, talvez esteja certa. No palácio do prefeito Orestes e outras figuras de 

poder discutem o que devem fazer diante da retaliação causada pelos critãos ao comando de 

Cirilo. Hipátia expõe sua opinião alegando que Cirilo deve ser condenado por tais atos. Em sua 

casa, com ajuda de seu escravo Aspásio, Hipátia decide realizar um experimento, descobrindo 

a possível órbita dos planetas, a elipse. Percebemos sua dificuldade em rever suas próprias 

convicções, já que foi ensinada desde sempre que o modelo geocêntrico era o correto. Na 

biblioteca de Alexandria, Cirilo cita versículos da bíblia, em que argumenta que mulheres não 

devem exercer autoridade sobre os homens. Entretanto, Orestes não aceita e acaba sendo 

apedrejado. Após isso, Synesius agora  bispo, convence Orestes a aceitar o que Cirilo alega, 

pois é um cristão e não deve se impor diante da bíblia. Na prefeitura da cidade, Hipátia vai ao 

encontro de Orestes e Synesius para anunciar sua descoberta sobre a órbita dos errantes, que 

descobriu ser em forma de elipse.  Porém eles não a ouvem e aconselham ela a se converter a 

cristianismo e ser batizada em público, assim como os outros diagnósticos. Ela não concorda e 

se retira, recusando ser escoltada estando ciente dos riscos. Ao fim, os parabolanos a encontram 

e a levam para a biblioteca para ser morta. Antes que Hipátia fosse executada, Davus, 

anteriormente seu escravo, sufoca-a  para que não haja sofrimento, deste modo causando sua 

morte.   

     Ágora mostra como o fanatismo religioso pode prejudicar uma sociedade, retardando o 

avanço do conhecimento e das descobertas. O filme destaca o conflito entre a razão e a fé, 

evidenciando como a religião, quando leva ao extremismo, pode impedir a busca pelo 

conhecimento. Além disso, também revela a opressão de uma mulher que tentava ser ouvida no 

cenário político. Mulheres com essa iniciativa eram punidas por desafiar a ordem estabelecida 

e buscar seus direitos em um mundo dominado por normas patriarcais. Portanto, Ágora não só 

critica o fanatismo religioso, mas também denuncia as dificuldades que as mulheres enfrentam 

para conquistar voz e espaço na sociedade. 
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A2.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 

Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, RichardDurden, 

Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, Óscar Isaac, 

Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e Mateo Gill. [S.l]: 

Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD 

 

     Na biblioteca de Alexandria, explicava o  modelo geocêntrico aos seus discípulos, pagãos e 

cristão, ao seu lado sempre seu escravo, o Davus, que definirá seu fim. Theon havia castigado 

Davus, escravo de Hipátia, que se ofereceu a ser punido no lugar de outra escrava, apesar de 

Hipátia suplicar para não fazer. Hipátia visita Davus para passar um remédio em suas costas e 

acaba encontrando um modelo ptolomaico feito por ele.  Esse modelo que possui epiciclos, tem 

o equante, ou ‘‘ponto de equalização,’’ é um ponto não central sobre o qual o epiciclo se move 

a uma taxa angular constante. 

  Davus apresenta seu modelo aos discípulos de Hipátia. Orestes reclama da 

complexidade do modelo ptolomaico e acaba discutindo com Synesius que argumentava que se 

ele está criticando a criação, ele está criticando ao senhor. Hipátia resolve a situação 

perguntando a Synesius lhe diga qual o primeiro axioma de Euclides, levando-os a concluir que 

se os dois são iguais a ela, logo, mais nos unem do que nos dividem,pois,todos somos irmãos. 

O conflito que vemos entre Orestes e Synesius ganha novas proporções após os pagãos lutarem 

com os cristãos na Ágora, sendo eles presos na biblioteca. Ali Hipátia se lembrará da conversa 

com Orestes, quando ele questionou o modelo ptolomaico e ficará sabendo do modelo 

Heliocêntrico proposto por Aristarco. 

Àgora mostra que é difícil a busca pelo conhecimento uma vez quando suas ideias vão 

contra as ideias socioculturais e de gênero. Após a invasão dos cristãos a biblioteca de 

Alexandria é apresentado um plano na esfera terrestre sobre o anúncio da proibição de cultos 

pagãos logo em seguida há um corte na cena e mostra o plano da terra no espaço e depois é 

mostrado Alexandria anos depois onde é evidenciado as transformações sofridas pelos 

personagens ao longo do tempo, isso é um uso da elipse feita pelo diretor.  É nos apresentados 

Alexandria que sai de um conflito com um plano da Terra sozinha no espaço, mostrando a 

raridade desse planeta, o contraste de um imenso caos com a beleza e singularidade da terra. É 

como se o diretor quisesse nos fazer ter o mesmo efeito, que os astronautas tem ao ver a Terra 

de fora, no levando a ter o efeito overview, onde vemos a harmonia do espaço e que as ideias 

de guerra não fazem sentido e que todos estamos juntos.  

O que mantém o filme na segunda parte, é a busca de Hipátia em explicar os movimentos dos 

planetas, e as dificuldades que surgem dessa consequência. 

    Na biblioteca de Alexandria Cirilo lê a primeira carta de Paulo a Timóteo ressaltando que a 

Mulher não deve exercer sua autoridade sobre o homem e permanecer em silêncio, logo após 

esse versículo, ele diz haver em Alexandria pessoas que ouvem uma mulher que diz não 

acreditar em Deus. Ele estava se referindo a Hipatia, personagem que fomos apresentados na 

primeira sequência do filme, onde ela explicava aos seus alunos o modelo geocêntrico. 

Cirilo solicita aos dignitários que se ajoelhem diante da bíblia para se 

redimir.    Ammonius, grita que orestes deve se ajoelhar. Porém, isso não ocorre, motivando a 

multidão a  

exigir que Orestes se ajoelhe,logo em seguida Orestes sai escoltado mas acaba sendo 

Etingido por uma pedra jogada por Ammonius,Hipatia é Informada das acusações de Cirilo.  
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Davus tenta avisar Hypatia. Hipátia acaba sendo levada por conta da intervenção de 

Davus eles não irão esfolá-la viva, mas sim apedrejá-la, Davus que ficou responsável como 

guarda a sufoca para que ela não sofra. 

       O filme se baseia na história de Hipátia, o diretor utiliza da ciência e da história de uma 

pessoa real para criar drama e entreter o espectador,no filme Hipátia é retratada como uma 

aventureira que estudava sobre o movimento dos errantes. 

            Durante o filme podemos entender que sempre foi difícil a busca por conhecimento e 

Que sempre será difícil de aceitar uma ideia nova principalmente quando a ideia vai contra os 

Princípios da sociedade que  tem uma crença dominante, principalmente quando as mulheres 

Não devem exercer seu papel sobre o homem e deve permanecer em silêncio na sociedade, 

durante o filme podemos perceber isso onde boa parte dos personagens que vemos são homens 

além de que novas ideias não são bem vindas uma vez que essas ideias são apresentadas por 

pessoas de determinado gênero, quando vão contra idéias mais aceitas ou quando vão contra os 

conceitos religiosos. 
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A3.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: Rachel 

Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard Durden, Sami 

Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, Óscar Isaac, Max 

Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e Mateo Gill. [S.l]: Mod 

Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD.  

 

O filme começa com uma ilustração clara da teoria do geocentrismo no qual a Terra seria o 

centro do Cosmo, logo em seguida, em uma sala da biblioteca de alexandria, somos 

apresentados a filósofa, matemática e professora, Hipátia, que naquela sala cheia de homens 

ensinava sobre a divisão do Cosmo feita por Aristóteles, em que há a esfera terrestre em que as 

coisas caem de cima para baixo em forma linear, usando como exemplo um lenço que ela deixa 

cair, nesta cena e interpretado Davus, escravo de Hipatia, que pega o lenço e o entrega para sua 

dona, e nutre descobriremos depois um amor por ela. Após Hipátia pegar o lenço o deixa cair, 

ali mesmo ela pergunta a seus alunos o'que permitia que pessoas, objetos, animais ficassem na 

terra, assim seus dois alunos, Synesius e Orestes apresentam a hipótese de que poderia ser sua 

própria força/peso, Hipátia nega, e pergunta se algum deles já tivesse percebido que poderiam 

estar no centro do cosmos, assim afirmando que se não existisse um centro o universo seria 

disforme. Aqui vemos como o diretor utilizou o contraste para revelar a diferença entre a esfera 

e a região celeste proposta por Aristóteles. Esse será o modelo que ela irá questionar, pois 

quando é apresentado aos discípulos de Hipátia o modelo do sistema ptolomaico feito por 

davus, Orestes fala que o modelo era muito complexo, provocando Synesius, que, para ele, 

questionar a criação era como criticar seu senhor, Hipatia com o propósito de terminar o com a 

briga, pergunta para Synesius,qual o primeiro axioma de Euclides, concluindo que os dois eram 

como ela.  

 

Quando Hipátia, seus discípulos e os pagãos ficam presos na biblioteca, em um momento ela 

relembra e fala sobre o que Orestes havia dito sobre o mecanismo celestial, o considerando 

“aleatório”, Orestes dita que na verdade estava criticando Ptolomeu (90d.C-168 d.C), fala que 

o culpa por complicar tudo com seus Epiciclos, mas também complementa que poderia estar 

sendo simplista. E então quando um antigo filósofo retratava um antigo modelo que acreditava 

aristarco ( 310 a.C.-230 a.C.), ele defendeu que a Terra se move em torno ao Sol e estudava um 

modo de medir a distância do Sol e o tamanho da lua, nesse momento enquanto o antigo filósofo 
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contava de tal teoria, Hipatia pensava que isso faria da Terra um dos errantes, após a explicação 

do antigo filósofo, Davus questiona, que se o mundo estivesse em rotação, cada vez que 

derrubasse um objeto, tal objeto deveria cair mais para trás, Hipatia fala que sentia que para 

essa pergunta poderia ter uma explicação lógica mas não sabia qual.  

Logo depois de uns bons bocados, o criador faz uma elipse de quando os cristãos 

entram/invadem a biblioteca, Orestes vira prefeito e aceita o cristianismo, Hipátia mesmo não 

sendo cristã, aceita e continua sua pesquisa e continua a ser professora pedagógica,em uma 

dessas suas pesquisas, em um barco ela pede para que se fosse jogado de cima do mastro um 

saco de areia, na ideologia dela deveria cair em uma certa distância de onde foi jogado, quando 

posto em prática essa ideologia se comprova errada, Hipátia se vê alegre porém confusa ela se 

questiona, e implica que o mesmo poderia acontecer com a terra, que a terra poderia estar ao 

redor do sol sem que percebessem,  Ela começa a se questionar de como a Terra pode ter 2 

centros. 

Ao se basear na história e na morte de Hipátia,o diretor nos  mostra também   as ideologias 

antigas. Hipátia busca ao máximo, entender o movimento  dos planetas, por exemplo, como 

quando ela usa com o seu experimento com um saco de areia, a deixando confusa para só 

futuramente descobrir o movimento em que os planetas giravam. O filme mostra a 

complexidade que os planetas se movimentam, e de como naquela época por mais que já 

existisse uma suposta teoria (teoria de Aristarco 310 a.C.-230 a.C) que já havia sido 

completamente descartada, futuramente se tornou a ideologia clara e a resposta para dúvidas 

astrológicas. 

Concluímos que a dificuldade dela de sair da ideia do círculo para a elipse, mostra que ela vai 

contra a ignorância de permanecer em uma ideia antiga e complicada para uma ideia inovadora 

e simples que a avança em mente, fazendo  a ter as mesmas ideologias do efeito overview, tendo 

como pensamento que com  a imensidão do mundo não faria sentido tantas intrigas. 
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A4.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 
Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 
 

Ágora começa com Hipátia (c. 370-415) explicando o modelo Geocêntrico para seus discípulos, as estrelas não 

caem do céu, já que  seguem o movimento circular do plano celeste. Ela explica usando o lenço como no exemplo 

mostrando o movimento do plano Terrestre que é linear diferente do círculo do plano Celeste, logo ela diz que o 

lugar que pisam na verdade é o centro do universo. Essa diferença foi possível pelo uso da montagem em contraste. 

Theon(c. 335-405) presencia uma discussão entre Cristãos e Pagãos, e protesta contra os mesmos quando eles 

tentam jogar o pagão ao fogo após um dos parabolanos andar sobre o fogo. Theon encontra uma cruz de algum 

de seus escravos e os pressiona para saber quem é o dono da cruz. Davus diz que é cristão e pede para ser punido 

ao invés da escrava que era dona da cruz. Hipátia visita Davus e passa remédio em suas costas, ela encontra um 

modelo ptolomaico que Davus mesmo construiu. Ela leva Davus e seu modelo para o demonstrar em sua aula.  

Davus explica que a Terra é o centro dos cosmos, tendo todos os cinco errantes (Mercúrio, Vênus, Marte, 

Júpiter e Saturno) girando ao redor da Terra no que parece ser uma espiral, mas isso apenas é o efeito de dois 

círculos em conjunto, um círculo maior ao redor da Terra e um menor para cada errante, isto é os epiciclos e 

Orestes(c. 380-430) os critica por serem complexos e Synesius se ofende dizendo que ao criticar a obra ele critica 

o Senhor. Mais a frente, após Hipátia rejeitar Orestes depois do mesmo declarar seu amor, ela é chamada para o 

Serapeu, Cristãos estavam desrespeitando as imagens dos Deuses pagãos. Olympius diz que os pagãos devem 

enfrentar os Cristãos no ágora, Hipátia é contra por não querer colocar seus discípulos em perigo, mas Theon diz 

que eles devem enfrentar os cristãos por causa dos mesmos estarem zombando deles.  

Ágora demonstra como é difícil a busca do conhecimento pois ela não está alheia à ignorância religiosa e aos 

conflitos políticos, mostrando como pessoas que são contra podem dificultar esse procedimento. Cegos por suas 

crenças, e pelo o que acreditam, muitas vezes não conseguimos abrir mão das nossas convicções e aceitar as novas 

descobertas.  

Como podemos ver com a cena que mencionei em Ágora; Olympius, cego por suas crenças pagãs, convoca 

um combate contra os cristãos para defender a imagem de Serápis e Theon concorda dizendo que é imperdoável. 

Isso leva a perda dos pagãos, que recuam até a biblioteca e fecham os portões. Theon, que foi atacado por um de 

seus escravos que se declarou cristão, está sob os cuidados de Hipátia, ele pede para ser lembrado em sua 

juventude, quando tinha a mente clara e a escutava, Hipátia o interrompe, mas ele diz que queria que ela fosse 

livre, Hípatia diz que é livre em lágrima. Essa cena mostra como ele percebeu sua ignorância.  

Após um tempo, Hipátia se recorda de algo que Orestes disse, quando ele questionou os epiciclos e o questiona 

novamente, ele diz que era por causa da complexidade e queria algo mais simples, Hípatia concorda, falando que 

os céus deveriam ser mais simples. Um antigo filósofo então apresenta a eles o modelo Heliocêntrico de 

Aristarco(c. 310-230 A.C) que dizia que todos os planetas giravam em torno do sol, por isso o comportamento 

estranho dos errantes, sendo apenas uma ilusão feita pelo movimento em conjunto dos errantes em torno do Sol.  

Após os pagãos serem libertados por decreto do imperador, os cristãos invadem a biblioteca e a destroem junto 

com o Serapeu. Esses eventos acontecem em momentos diferentes, mas o diretor une eles para intensificar a ação. 

Davus se junta a Ammonius e após contribuir para a destruição da biblioteca ataca Hipátia que o liberta. Veremos 

então Davus sair e um arauto anunciando que os cultos pagãos estão proibidos em Alexandria. Há um corte. Então 

vemos um plano geral da  Terra. Nesse plano encontramos uma elipse e a montagem em contraste. A elipse apenas 

cria um buraco temporal até após os cristãos assumirem o poder. O contraste é feito com os conflitos terrestres e 

a harmonia espacial, o diretor do filme fez isso para nós dar o efeito Overview, para nos fazer sentir o sentimento 

de irmandade e como os conflitos são insignificantes quando você vê tudo como um só. 
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Vemos depois dessa elipse, Hipátia tentando explicar o movimento dos planetas. Sua dificuldade conforme já 

apontei estava em abrir mão do movimento circular herdado de Aristóteles, aqui  que; após ter realizado um 

experimento com Orestes, vemos ela com Aspasius tentando chegar a algum lugar e então ela se levanta e vai até 

um cone de Apolônio e começa a retirar cada uma das suas sessões. O diretor está usando um objeto que a 

personagem real poderia ter tido, para revelar então sua descoberta: os planetas se movem em elipses.  

 

Podemos ver que o diretor colocou a Hípatia como uma revolucionária em busca de conhecimento, ela tem 

dificuldades nessa busca por conta da ignorância das pessoas, se recordarmos algumas  cenas, veremos o 

preconceito contra seu gênero, como podemos ver quando Cirilo lê a carta de Paulo e Timóteo e a declara bruxa 

por ser uma mulher que vai contra a palavra de Deus por ensinar e ter autoridade sobre o homem e por causa que 

ela declarou ser ateia. Isso leva a Hípatia a ser levada a biblioteca de Alexandria para ser esfolada, Davus 

interrompe e diz que eles não deviam sujar suas mãos com sangue impuro, que leva a eles a decidirem apedrejar 

Hípatia, Davus por misericórdia a sufoca para não sentir dor. O conhecimento é algo difícil de buscar dentre tantas 

pessoas ignorantes. Como o fanatismo religioso, machismo e tantas outras formas de preconceito interferem na 

busca do conhecimento das pessoas que sofrem esses preconceitos. 
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ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert 
Evans, Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro 
Amenábar e Mateo Gill. [S.l]: Mod Produções, Himenóptero, Telecinco Cinema, 
2009. 1 DVD. 
 

    O filme começa mostrando Hipátia na biblioteca de Alexandria explicando o 
modelo do Geocêntrico, ao demonstrar a seus discípulos derrubando o lenço no chão 
mostra o que acontece na Esfera Terrestre em que as coisas caem de cima para 
baixo, onde a Terra é o centro do Universo e os corpos celestes giram ao seu redor. 
Seu pai fazia culto para Serápis, O escravo de Hipátia ao procurar o pergaminho ouve 
Orestes se declarar à Hipátia. Orestes toca flauta para Hipátia enquanto isso a elipse 
acontece, a biblioteca é atacada e tomada pelos cristãos, depois de tudo isso Hipátia 
ao se recordar da dúvida de Orestes sobre o movimento dos planetas ao se questionar 
se não há uma explicação mais simples. O filósofo a se lembrar de Aristarco de Samos 
um modelo Heliocêntrico, Davus questiona o modelo. 
 

Davus  agarra Hipátia ao se arrepender entrega a espada a ela, ela liberta ele 
tirando seu colar. Ele vai embora ouvindo que está proibido cultos ou outras atividades 
pagãs. Há um plano geral terra, para marcar uma elipse. 
Aspacio e Hipátia fazem um experimento, Aspacio solta um saco que devido ao 
movimento do barco devia cair na frente, no entanto cai no mesmo local como se o 
barco estivesse parado, Hipátia fez uma comparação com o  movimento da terra, pois 
ela  poderia estar se movendo   em torno do Sol. Veremos mais à frente que ela se 
questiona em como o círculo pode ter 2 centros, e, o diretor usando uma técnica 
cinematográfica, mostra uma descoberta dela que seria uma elipse, e ela faz um teste 
e comprove sua ideia. 
 

No filme a crítica à intolerância religiosa e à opressão do conhecimento. Ele 
retrata a luta de Hipátia não apenas contra as pessoas que tentam silenciá-la, 
mas  contra o fanatismo que leva à destruição do conhecimento. 
O filme mostra a luta pelo o conhecimento de Hipátia e a crescente violência religiosa 
na cidade de Alexandria, onde cristãos, pagãos e judeus entram em conflito, a Hipatia 
está no centro de uma disputa entre dois homens, seus discípulos:o escravo Davus e 
o Orestes, que tem sentimentos por ela, Hipatia permanece focada em seus estudos, 
sem se  envolver por questões pessoais, Hipátia enfrenta grandes  desafios como 
funciona os sistemas planetários , sendo perseguida e eventualmente morta por 
fanáticos religiosos,que veem suas ideias como uma ameaça, tem uma forte carga 
dramática e filosófica, como intolerância, fanatismo, o poder do conhecimento e o 
papel da mulher na história.  
 

Assassinada por fanáticos religiosos, ela consegue nos mostrar que seu legado 
permanece. Ela consegue resolver a questão da trajetória dos planetas e avança em 
seus estudos, mostrando que uma mulher que de acordo com as leis da bíblia deveria 
ser submissa  á um homem, consegue resolver uma questão muito difícil e 
questionada da época, e ela negando obedecer as crenças, isso deixa uma reflexão 
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profunda, que é mais importante, a verdade ou a crença. Para Hipátia a verdade é o 
que importa não é a crença. E a ciência mantém isso até hoje, e suas descobertas 
transformando-a em uma heroína, pois como ela disse, ‘’o universo não é um lugar, é 
um processo. Lembram de que o conhecimento e a verdade são eternos, enquanto a 
intolerância e o fanatismo são passageiros. 
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ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 

Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 

Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

         Na biblioteca de Alexandria, Hipátia (370-415 d.c) uma professora e astrônoma, ensina 

seus discípulos sobre o modelo geocêntrico, divulgado por Cláudio Ptolomeu (90-168 d.c) que 

dividiu a Terra em duas esferas, a chamada esfera celeste, onde os planetas se movem em um 

círculo perfeito em volta da Terra,  e a esfera terrestre, onde as coisas fazem o movimento linear, 

como demonstra Hipátia. Enquanto ministra suas aulas, um conflito religioso entre pagãos e 

cristãos  acontece na cidade. Uma batalha entre eles acontece, e ao final da batalha os pagãos 

recuam para biblioteca, enquanto os cristãos tentam invadi-la. 

         Enquanto estão na biblioteca, Hipátia recorda da dúvida de Orestes sobre o movimento 

dos planetas, e questiona se não há uma explicação mais simples, quando um antigo filósofo 

comenta sobre o modelo proposto por Aristarco de Samos (310- 230 a.c), onde o Sol está no 

centro e os planetas giram em seu entorno com seus próprios movimentos, o chamado modelo 

Heliocêntrico. Os pagãos são obrigados a abandonar a biblioteca e deixá-la para os cristões que 

a destroem. Enquanto Hipátia foge com Orestes e outros pagãos, seu escravo Davus não parte 

com ela e se junta aos cristãos. Mais tarde, Davus vai até a casa de Hípatia e a agarra em busca 

de suprir seus desejos, porém logo se arrepende e entrega a espada que estava segurando para 

poder ser castigado, mas ela o liberta da escravidão retirando o seu colar. Davus vai embora 

enquanto é nos informado que os cultos e outras atividades pagãs estão proibidos, logo começa 

a ser mostrado um plano geral da Terra marcando uma elipse temporal, Amenábar utiliza dessa 

elipse para dar foco nos acontecimentos dos anos seguintes. 

Em meio a questões religiosas, políticas e sociais, Alexandria mostra que a busca por 

conhecimento se transforma em algo difícil. Levados pela fé, a sociedade vê o conhecimento 

de uma mulher como uma discordância diante do poder superior, o poder religioso. Sendo 

punida por buscar e ter interferido no jogo da política dos homens. 

 Orestes agora é apresentado como prefeito de Alexandria. No palácio, Orestes e outros 

políticos discutem o novo conflito, agora entre cristãos e judeus, e Hipátia interfere dizendo que 

Cirilo deve ser preso por querer a morte dos judeus. Synesius, um dos antigos discípulos de 

Hipátia,  chega em Alexandria para o encontro de Hipátia e Orestes sendo bispo de Sirene. Logo 

após se encontrar com Cirilo, Synesius informa a Orestes e Hipátia sobre o que Cirilo deseja 

discutir na biblioteca. Ao chegarem, Cirilo começa a ler a Primeira carta de Paulo a Timóteo, 

que diz que as mulheres devem se manter em silêncio e ser submissas aos homens, Cirilo 

ressalta que há um homem em Alexandria que escuta uma mulher e solicita que se ajoelhe para 

que prove ao contrário. Orestes saiu da biblioteca negando-se a ajoelhar, ao sair ele foi 

apedrejado por cristãos. Após isso, Synesius vai ao encontro de Orestes e pede que ele  confirme 

sua crença, Oreste confirma e se ajoelha. 

Frustrada por não entender as órbitas dos planetas, em um experimento Hipátia faz a 

descoberta da elipse, a provável órbita dos planetas, porém, ela não consegue abrir mão do 

círculo que foi ensinado durante toda sua vida, nos mostrando como é difícil para nós revermos 

nossas convicções. 

Hipátia acaba sendo morta sufocada por seu escravo Davus para que ela não sofresse ao 

ser apedrejada pelos parabolanos. Seu corpo foi arrastado pelas ruas e queimado. 
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Pouco se sabe sobre Hipátia, acredita-se que ela foi uma admirável astrônoma com seus 

estudos matemáticos sobre curvas cônicas. Os estudos e obras de Hipátia foram destruídos. O 

diretor, ao se basear na história dela, é preocupado em construir uma imagem que mostra quão 

incrível poderia ter sido essa mulher, a transformando em uma heroína ao se impor sobre a 

política dos homens, ter buscado o conhecimento em meio uma sociedade patriarcal, que usou 

da fé para possuir grande domínio nas vozes daqueles que  foram contra suas crenças. 
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Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 

Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

         Na biblioteca de Alexandria, Hipátia (370-415 d.c) uma professora e astrônoma, ensina 

seus discípulos sobre o modelo geocêntrico, divulgado por Cláudio Ptolomeu (90-168 d.c) que 

dividiu a Terra em duas esferas, a chamada esfera celeste, onde os planetas se movem em um 

círculo perfeito em volta da Terra, e a esfera terrestre, onde as coisas fazem o movimento linear, 

como demonstra Hipátia. Enquanto ministra suas aulas, um conflito religioso entre pagãos e 

cristãos acontece na cidade. Uma batalha entre eles acontece, e ao final da batalha os pagãos 

recuam para biblioteca, enquanto os cristãos tentam invadi-la. 

         Enquanto estão na biblioteca, Hipátia recorda da dúvida de Orestes sobre o movimento 

dos planetas, e questiona se não há uma explicação mais simples, quando um antigo filósofo 

comenta sobre o modelo proposto por Aristarco de Samos (310- 230 a.c), onde o Sol está no 

centro e os planetas giram em seu entorno com seus próprios movimentos, o chamado modelo 

Heliocêntrico. Os pagãos são obrigados a abandonar a biblioteca e deixá-la para os cristões que 

a destroem. Enquanto Hipátia foge com Orestes e outros pagãos, seu escravo Davus não parte 

com ela  e se junta aos cristãos. Mais tarde, Davus vai até a casa de Hípatia e a agarra em busca 

de suprir seus desejos, porém logo se arrepende e entrega a espada que estava segurando para 

poder ser castigado, mas ela o liberta da escravidão retirando o seu colar. Davus vai embora 

enquanto é nos informado que os cultos e outras atividades pagãs estão proibidos, logo começa 

a ser mostrado um plano geral da Terra marcando uma elipse temporal, Amenábar utiliza dessa 

elipse para dar foco nos acontecimentos dos anos seguintes. 

Em meio a questões religiosas, políticas e sociais, Alexandria mostra que a busca por 

conhecimento se transforma em algo difícil. Levados pela fé, a sociedade vê o conhecimento 

de uma mulher como uma discordância diante do poder superior, o poder religioso. Sendo 

punida por buscar e ter interferido no jogo da política dos homens. 

 Orestes agora é apresentado como prefeito de Alexandria. No palácio, Orestes e outros 

políticos discutem o novo conflito, agora entre cristãos e judeus, e Hipátia interfere dizendo que 

Cirilo deve ser preso por querer a morte dos judeus. Synesius, um dos antigos discípulos de 

Hipátia, chega em Alexandria para o encontro de Hipátia e Orestes sendo bispo de Sirene. Logo 

após se encontrar com Cirilo, Synesius informa a Orestes e Hipátia sobre o que Cirilo deseja 

discutir na biblioteca. Ao chegarem, Cirilo começa a ler a Primeira carta de Paulo a Timóteo, 

que diz que as mulheres devem se manter em silêncio e ser submissas aos homens, Cirilo 

ressalta que há um homem em Alexandria que escuta uma mulher e solicita que se ajoelhe para 

que prove ao contrário. Orestes saiu da biblioteca negando-se a ajoelhar, ao sair ele foi 

apedrejado por cristãos. Após isso, Synesius vai ao encontro de Orestes e pede que ele confirme 

sua crença, Oreste confirma e se ajoelha. 

Frustrada por não entender as órbitas dos planetas, em um experimento Hipátia faz a 

descoberta da elipse, a provável órbita dos planetas, porém, ela não consegue abrir mão do 

círculo que foi ensinado durante toda sua vida, nos mostrando como é difícil para nós revermos 

nossas convicções. 

Hipátia acaba sendo morta sufocada por seu escravo Davus para que ela não sofresse ao 

ser apedrejada pelos parabolanos. Seu corpo foi arrastado pelas ruas e queimado. 
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Pouco se sabe sobre Hipátia, acredita-se que ela foi uma admirável astrônoma com seus 

estudos matemáticos sobre curvas cônicas, por isso, fica mais fácil o diretor imaginar coisas, 

porque ele tem que preencher as lacunas históricas. Os estudos e obras de Hipátia foram 

destruídos. O diretor, ao se basear na história dela, é preocupado em construir uma imagem que 

mostra quão incrível poderia ter sido essa mulher, a transformando em uma heroína ao se impor 

sobre a política dos homens, ter buscado o conhecimento em meio uma sociedade patriarcal, 

que usou da fé para possuir grande domínio nas vozes daqueles que  foram contra suas crenças. 
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ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert 
Evans, 
Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD.  
 

Ágora começa na  biblioteca de Alexandria,  onde a Hipatia está em uma 
sala, explicando o modelo geocêntrico aos seus alunos. Depois da aula, vemos 
Davus  procurar pergaminhos, ele  ouve Oreste se declarando a Hipatia. Theon 
castiga Davus que se ofereceu para receber a punição pela escrava que era a dona 
da cruz encontrada por ele encontrada por ele, Hipátia ao ir depois passar 
remédios nele descobre um modelo ptolomaico e assim convida ele para 
apresentar aos seus discipulos. Davus explica que cada planeta gira em órbita 
circular em torno de um ponto imaginario denominado epiciclo revólver ao redor 
da terra e orbita também circular. 

Oreste reclama da complexidade do modelo ptolomaico e discute 
com  Synesius, pois este argumenta que ao criticar a criação está criticando o 
senhor. Davus assiste  Ammonius pregar. Ammonius o convida para ver os 
milagres em uma missa e alimenta os necessitados e Davus aprende a rezar. 
Oreste declara seu amor para Hipatia no teatro e Hipátia recusará esse amor, 
entregando um lenço com seu sangue menstrual.  
 Ágora, não tem um foco no amor, o diretor ao se basear na história da 
filosofia quer mostrar como é difícil abrir mão das próprias convicções, 
principalmente quando  estamos dentro  dos conflitos que surgem na sociedade. 
Por isso ele mostrou Hipátia ensinando o modelo geocêntrico, modelo que ele fará 
ela questionar. O modelo geocêntrico e a Terra no centro do universo estar no 
centro do sistema solar  todos os corpos celestes giram em torno da Terra. 
        Os portões da biblioteca fechados dentro da biblioteca, depois do conflito de 
pagãos e cristãos quando Olympius faz reféns. Hiipatia e Orestes defendem os 
discípulos cristaos e tropas chegaram a biblioteca. Hipátia cuida de Theon, antes 
de ir dormir. Synesius, reza por Hipátia antes de fugir com outros cristãos que 
também são discípulos dela. Hipátia, a noite ao se recordar da dúvida de Orestes 
sobre o movimento dos planetas questiona se não há uma explicação mais 
simples. Um antigo filósofo lembra de Aristarco de Samos, o modelo Heliocêntrico, 
que é a teoria que defende que o Sol é o centro do universo e todos os corpos 
celestes giram em torno dele, modelo o qual Davus questionou.  As dificuldades e 
que a mulher não tinha autoridades sobre o homem e permanecer em silêncio após 
esse versículo ele diz haver em Alexandria pessoas que ouvem uma  mulher que 
diz não acreditar em Deus, estava se referindo a Hipatia. O diretor Alejandro 
Amenábar utiliza as elipses para mostrar as transformações sofridas pelos 
personagens ao longo do tempo.  
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         Hipátia descobre com Aspasius que a trajetória correta dos planetas é uma 
elipse ao deixar o encontro de Orestes e Sinesius os parabolanos a encontram e a 
levam para a biblioteca onde vai ser morta. A intolerância religiosa está presente 
em várias cenas do filme como por exemplo   na cena em que Theon pai de Hipátia 
encontra uma cruz em sua casa, ele questiona os escravos sobre a cruz,  Davus se 
responsabilizou e afirmou ser cristao também, ele leva a punição pela escrava que 
era a dona da cruz. 
         No inicio do filme na biblioteca de alexandria  
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Ágora inicia-se, em um plano geral, em que ele vai descendo até chegar no 

Planeta Terra e a cena continua quando  seu ângulo muda da Terra para o Lua, 

fazendo um efeito circular para demonstrar o Círculo Perfeito em que a Região 

Celeste, uma região estável e ordenada, é representada na ideia da época. Em 

seguida a cena muda para a Biblioteca de Alexandria, onde é apresentada Hipátia 

(370 d.C - 415 d.C)  que está explicando a seus alunos o Modelo Geocêntrico, 

derrubando o lenço no chão mostrando o que acontece na esfera terrestre, em que 

as coisas caem de cima para baixo.  

    

Ao decorrer da história ocorre um ataque dos pagãos aos cristão, um 

problema religioso e político que atrapalha o desenrolar da história. Após ficar 

presa  na biblioteca, Hipátia questiona se não há uma explicação mais simples que 

a de Ptolomeu ( c. 90 d.C.-168 d.C.), que dizia que a Terra estava no centro do 

Sistema Solar, e os demais astros orbitam ao seu redor, então um antigo filósofo 

a lembra de Aristarco de Samos (310a.C - 230a.C), o modelo Heliocêntrico, em que 

o Sol está no centro e os astros orbitam ao seu redor. Essa ideia seria, de certa 

forma, mais simples, pois não tinha os epicíclicos, e fazia mais sentido. Com base 

nesse modelo, ela se pergunta, como o Sol pode ter dois centros, então descobre 

que a órbita é uma elipse. Assim, os dois resolvem criar um modelo para 

demonstrarem. O diretor quer mostrar no filme como é difícil rever as próprias convicções 

e para isso ele se baseia na história de Hipátia. Ao longo do filme veremos a dificuldade que 

Hipátia terá de explicar o movimento dos planetas, por não abrir mão da órbita circular. Ao 

fazer isso, quer transformá-la em uma heroína. 

    

No começo, vemos Hipátia apresentando o conceito de Geocentrismo, que na época esse 

modelo era o mais aceito, por que na visão deles da Terra o Sol e os outros planetas giravam 

ao nosso redor, então ela explica que na Região Celeste, há uma órbita circular, porque o círculo 

era a forma mais perfeita,  e onde estamos, Esfera Terrestre, as coisas caem de cima para 

baixo de forma linear.  O Geocentrismo, para eles, fazia sentido e era útil, e  também para os 

cristãos era fácil visualizar o motor imóvel como  Deus. Mais pra frente vemos ela se 

questionar sobre o movimento dos planetas e se não há uma explicação mais simples. Essa é 

uma estratégia do diretor para conseguir a transformação. Por isso, ele faz a Hipátia tentar 

explicar o movimento dos planetas antes que Johannes Kepler e Isaac Newton tenham 

conseguido explicar a órbita certa. Sua figura foi construída para se opor ao seu mestre o 

Ptolomeu, e essa oposição surge do fato que Cláudio Ptolomeu ignorou a proposta de Heráclito 
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que a Terra gira diariamente e de Aristarco que a Terra é só mais um planeta girando em volta 

do sol.  

  

 

Na época, questionar significava recomeçar, e que em tudo que você acreditava era 

falso, essa ignorância levava a demora para mudar para o conceito de Aristarco de Samos o 

modelo Heliocêntrico. Nele dizia que a Terra e outros astros orbitam o Sol, mas isso é confuso 

para eles pois, com o questionamento de Davos, as coisas deveriam cair mais para trás, o que 

ela consegue comprovar com um experimento em um barco, onde ela joga um saco do alto e ele 

cai em linha reta, e afinal eles não conheciam a gravidade, algo que sabemos graças ao Isaac 

Newton. 

 

 Devido a uma elipse realizada pelo diretor no momento em que Davus deixa a casa de 

Hipátia para se juntar aos parabolanos, mostrando o que aconteceu aconteceu em Alexandria, 

como consequência da suada do poder pelos cristãos. Hipátia e Aspásio discutem como o sol 

poderia ocupar duas posições ao mesmo tempo, então, com uma técnica cinematográfica, vemos 

ela se levantar e tirar de um cone, que na visita de Synesius saber ser de Apolônio.  Ela tira 

vários pedaços que representam as sessões, e sua descoberta é revelada para nós: ela 

descobriu que  é uma elipse. Assim, os dois, resolvem criar um modelo, para demonstrarem. 

 

Vemos que sua dificuldade para mudar de ideia aceita na sua época para uma que vai 

contra tudo o que você sabe reflete em como é importante nos questionarmos e abrirmos a 

mente para ir em busca de novos pensamentos e conhecimentos. Hipátia é representada assim, 

de forma que ela desafiou os princípios dominantes da época, especialmente religiosos que 

diziam que a mulher tinha que ser submissa a um homem e que não deveria ter poder para 

questionar, como dito por Cirilo em uma reunião que afirmou diante de várias pessoas que por 

ela se expressar em seus estudos e ir contra a religião ela era uma bruxa. Mas isso não parou 

Hipátia que continuou seus estudos e avançando contra a ignorância, conseguiu resolver o 

grande problema que estava a impedindo e impedindo a ciência de avançar. 

 

Por ir contra o cristianismo ela acaba sendo morta pelos Cristãos, Davos a desacorda 

e eles a apedrejam. O filme usa Hipátia, a representado como uma heroína, para transmitir 

que as pessoas às vezes podem apresentar dificuldades de abrir mão de uma ideia, e por isso 

acabam permanecendo com ela, por ela ser confortável. O filme também transmite como esses 

problemas políticos e religiosos são um problema tão pequeno a representando no contraste 

entre a última cena antes da elipse temporal e o plano geral da Terra mostrando, com o efeito 

Overview, que todos esses problemas não são nada se vermos com essa perspectiva do espaço, 

tudo parece unido e parece que não há fronteiras, e essas brigas são uma besteira para a 

imensidade do Universo. 
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Ágora vai falar sobre a vida de Hipátia (c.370 - 415), que está ensinando em 
uma das salas da biblioteca sobre o geocêntrismo, em que a Terra está no centro do 
universo e que ela é dividida em duas esferas, a celeste e a terrestre, onde na terrestre 
passa por deterioração e mortalidade, e a celeste é estável e ordenada. Hipátia, 
pergunta para os seus alunos se eles estão no centro. Orestes e Sinesius são 
apresentados, para nós. Após isso, Theon (c.335 - 400), pai de Hipátia presencia um 
debate entre um pagão e um parabolano. Depois disso, Theon pergunta para os seus 
escravos de quem era a cruz que ele encontrou,  Theon castiga Davus que se ofereceu 
para receber a punição no lugar da escrava que era a dona da cruz. Hipátia visita Davus 
para passar um remédio em suas costas, e encontra o modelo do sistema ptolomaico 
feito por Davus, em que as estrelas estariam fixas em uma esfera celeste que girava 
em torno da Terra e que os outros corpos celestes, incluindo a Lua e o Sol, também 
se moviam em órbitas circulares em torno da Terra. Davus explica sobre o modelo 
para os discípulos de Hipátia, Orestes reclama do modelo por ele ser complexo e 
Sinesius discute com Orestes por criticar a criação do Senhor. Hipátia resolve a 
discussão solicitando que Sinesius lhe diga qual é o próximo axioma de Euclides.  

   Ágora fala sobre a complexidade e as dificuldades que uma mulher enfrenta 
ao tentar se envolver em questões políticas, mostrando não apenas a opressão do 
conhecimento, mas também as barreiras sociais, culturais que existiram. 

Após a discussão ter se resolvido, Davus assiste Ammonius pregar, Davus é 
convidado por Ammonius a ver os milagres, Davus ouve uma missa e junto do 
parabolano, alimenta os necessitados e aprende a rezar. Enquanto isso, Orestes se 
declara para Hipátia após o encerramento do primeiro ato da peça se encerrar. Theon 
reunido com outros filósofos, discute sobre a declaração de Oreste, e comenta que 
Hipátia é genial, e embora ele não pense em casa-la, um dos filósofos  o lembra que 
Hipátia é uma mulher. Após isso Hipátia recusa Oreste entregando para ele um lenço 
com o sangue da sua menstruação. Então depois disso Olympius a chama ao Serapeu. 
Olympius quer que os pagãos enfrentem os cristãos, Hipátia se opõe mas seu pai 
Theon que é o diretor da biblioteca permite, Hipátia mantém seus discípulos no 
Serapeu mas Orestes vai para o combate. 

 No Ágora, o bispo Theophilus promove um ataque a estátua de Serápis, os 
pagãos acabam cercando os cristãos e os atacam. Depois do conflito entre cristãos 
e pagãos, em que os cristão ganham, o diretor do filme usa uma elipse, mostrando a 
Terra para nos mostrar que esse conflito não importa em comparação com o tamanho 
do universo. Hipátia se irrita pois, ela não sabe o motivo dos brilhos dos planetas 
variarem e o tamanho do Sol mudar durante o verão e o inverno, já que ela acredita 
que as órbitas dos planetas são um círculo, fazendo com que eles estejam sempre na 
mesma distância. Depois de um tempo, Hipátia discute como o Sol poderia ocupar 
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duas posições ao mesmo tempo, por meio de um objeto, Hipátia descobriu que as 
órbitas dos planetas são uma elipse. 
 

Ágora apresenta o conflito entre o conhecimento científico e as crenças 
religiosas, utilizando a protagonista Hipátia, ao longo da história, vemos Hipátia 
questionando e desafiando modelo científico, o que a coloca em confronto com as 
forças que buscam limitar a liberdade de pensamento. A sua busca incessante por 
explicações racionais destacam a tensão entre a razão e a fé. O filme faz uma crítica 
sobre o apagamento das figuras femininas no campo da ciência, colocando em 
evidência como a sua contribuição intelectual foi ignorada e silenciada por séculos. 
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Hipátia: Hipátia de Alexandria foi uma filósofa, cientista e professora do século 
IV d.C que ensinava e estudava o modelo geocêntrico (modelo que retrata a terra 
como o centro do universo). Era conhecida por seu trabalho em matemática, 
astronomia e filosofia. No filme Àgora, ela é retratada como uma mulher brilhante que 
ensina na Biblioteca de Alexandria como é demonstrado na primeira cena do filme, 
onde ela está acompanhada por seu escravo Davus enquanto explica o modelo 
geocêntrico para seus discípulos, entre eles Orestes (que representava o poder 
político) e Synesius (c. 373-414), que representava o poder religioso. em meio a um 
período de grande tensão religiosa. Enquanto o cristianismo se espalha e a 
intolerância cresce, Hipátia defende a razão e o conhecimento científico, o que a 
coloca em conflito com os fanáticos religiosos, e no final por meio desses conflitos 
ela é considerada uma bruxa pelos cristãos e é assassinada por uma multidão cristã.  
 

Àgora (2009), dirigido por Alejandro Amenábar, é um filme que explora a vida 
da filósofa e astrônoma Hipátia de Alexandria, uma das primeiras mulheres a desafiar 
as normas intelectuais e sociais de sua época. A trama, ambientada no século IV, 
mostra como a busca por conhecimento é constantemente confrontada por questões 
políticas, religiosas e culturais, especialmente em relação ao gênero. Através da 
personagem de Hipátia, o filme ilustra como a construção do saber e da ciência foi, e 
muitas vezes ainda é, um processo marcado por conflitos ideológicos e pela exclusão 
de mulheres e outras minorias do poder intelectual. 
 

Hipátia, enquanto mulher em uma sociedade patriarcal, não apenas enfrenta as 
barreiras impostas por uma cultura dominada por homens, mas também se vê em 
uma encruzilhada entre o conhecimento científico e a crescente ascensão do 
cristianismo, que busca suplantar as tradições filosóficas e científicas do mundo 
grego-romano. O filme, ao narrar sua história, coloca em evidência como a busca por 
conhecimento se torna ainda mais árdua quando a figura feminina é tratada com 
desconfiança e seu papel na intelectualidade é minimizado ou ignorado. 
 

Ao expor as tensões entre os saberes da razão e as crenças religiosas, Ágora 
sugere que, para mulheres como Hipátia, o processo de aprendizado não se dá apenas 
na descoberta do mundo, mas também na luta contra as estruturas políticas e 
culturais que limitam suas oportunidades e visibilidade. O filme é uma reflexão sobre 
o quanto as questões de gênero, tanto no passado quanto no presente, continuam a 
ser barreiras significativas na busca pelo saber, evidenciando as dificuldades que 
pessoas fora da norma patriarcal enfrentam para conquistar a liberdade intelectual e 
de expressão. No filme Àgora , dirigido pelo diretor  Alejandro Amenábar utiliza uma 
combinação de técnicas cinematográficas para criar uma narrativa visualmente rica e 
emocionalmente intensa. A direção de arte faz uso de uma paleta de cores terrosas e 
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sombrias para refletir a tensão entre razão e religião como é mostrado na cena da 
destruição da Biblioteca de Alexandria usa uma paleta de cores terrosas e sombrias 
para simbolizar a tensão entre razão e religião. A iluminação opressiva e os tons de 
marrom e vermelho refletem o confronto entre o conhecimento científico de Hipátia e 
a ascensão do cristianismo. A destruição da biblioteca representa a vitória do dogma 
religioso sobre o saber racional.  
 Enquanto as técnicas de  câmera adotam movimentos suaves e planos longos para 
imergir o espectador na Alexandria antiga. O contraste entre luz e sombra simboliza o 
conflito entre ciência e fanatismo quando a câmera percorre a Biblioteca de 
Alexandria, mostrando o ambiente vasto e silencioso, imergindo o espectador na 
contemplação do saber. E o contraste entre luz e sombra se faz presente durante 
momentos de tensão, como nas cenas que envolvem Hypatia, onde a iluminação fria 
destaca seu rosto, simbolizando sua luta pela ciência em meio à crescente escuridão 
do fanatismo religioso. 
E o uso de uma trilha sonora melancólica e silenciosa intensifica a atmosfera 
contemplativa e dramática. como quando trilha sonora melancólica intensifica o 
drama, especialmente durante a cena em que Hypatia é capturada e levada para o 
julgamento, onde o silêncio e a música minimalista enfatizam a tragédia iminente. 
Essas escolhas visuais e sonoras criam uma atmosfera de resignação e reflexão 
profunda. 
 A estrutura narrativa com flashbacks, e a atuação precisa de Rachel Weisz (atriz 
responsável pela interpretação da personagem principal do filme Hipátia )  , como a 
filósofa Hipátia, aprofundam as questões filosóficas centrais, enquanto as cenas de 
ação e violência, filmadas com cortes rápidos e uma abordagem quase documental, 
amplificam o caos social e religioso da época.  
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A12.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. 
Interpretes: Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun 
Ershadi, Richard Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel 
Cauchi, Rupert Evans, Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: 
Alejandro Amenábar e Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco 
Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

   A Hipátia está na sala da biblioteca de Alexandria com seu escravo Davus, falando do modelo 

geocêntrico aos discípulos, entre eles: Oreste e   Synesius. Depois da explicação da Hipátia ela 

pergunta a Oreste, qual era o  mistério que faz a gente continuar aqui, parado no mesmo lugar. 

Oreste responde que era o peso. Ela perguntou a mesma coisa para Synesius e ele respondeu 

que era a força. Algum tempo depois Davus vai à biblioteca procurar pergaminhos e 

escuta   Oreste se declarando para a Hipátia, Oreste vê, Davus sai  e  faz um sinal para outro 

escravo. 

     Logo depois está Hipátia conversando com o pai sobre as tentativas de     Oreste  e falando 

que é melhor ele se entregar a música. Depois aparece a  Hipátia falando sobre um problema 

com o pai, Hipátia toma banho e é enxugada pelos escravos, Theon presencia um debate de um 

pagão e um   parabolano, Theon castiga o Davus que se ofereceu para receber a   punição no 

lugar da escrava dona da cruz encontrada por Theon, enquanto a Hipátia falava para não fazer, 

a Hipátia foi visitar o Davus para passar    remédio na suas costas e vê o modelo do sistema 

Ptolomaico feito por  Davus. 

     No dia seguinte Davus apresenta o sistema Ptolomaico para os discípulos da Hipátia. Nesse 

modelo o Planeta Terra era no centro do cosmos e o Sol   e os outros planetas giravam em torno 

do Planeta Terra Oreste exclama pela complexidade do modelo Ptolomaico e   discute com 

Synesius por, este argumenta que ao falar mal da criação está   criticando o Senhor, Hipátia 

resolve a discussão. 

     Os pagãos confrontam os cristãos só que eles estão em menor número e ficam presos na 

biblioteca, numa noite Hipátia se lembra do questionamento de Orestes e um antigo filósofo a 

lembra de Aristarco. O modelo heliocêntrico é um modelo cosmológico que afirma a 

centralidade do Sol no Universo. Isso significa que os astros, a Terra e os demais planetas se 

movem ao seu redor, e é ele o cenUm pouco antes da hipátia sair Oreste avisa que se ela 
não concorda, ele não poderá mais a protegê-la e que não pode ficar mais com ela, 
ela recusa a escolta, logo após a Hipátia sair sem os guardas aparece Davus correndo 
em direção aonde estava a Hipátia, mas no caminho ele encontra os parabolanos e 
eles avisam a Davus que eles já pegaram a Hipátia, levaram ela até a biblioteca e lá 
na 

biblioteca os parabolanos tiram a roupa da Hipátia, Davus fala pra eles não sujarem 
as mãos com sangue impuro, e os parabolanos deram a ideia de apedrejar ela e 
Davus fala que ia ficar com ela  os parabolanos saem para pegar as pedra que 
atiraram em Oreste, Davus que ficou de guarda matar a Hipátia sufocada para que ela 
não sofra com a dor após ser atingida pelas pedras Davus sai de dentro da biblioteca 
e os parabolanos tacam pedras na Hipátia. 
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A13.  

 
ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Intérpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert 
Evans, 
Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gil. [S.l]: Mod Produções, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 
 

Hipátia, era uma matemática e filósofa que vivia no século IV, em Alexandria. Ela era 

uma professora que estudava e debatia o modelo geocêntrico juntamente com seus alunos, e 

que o diretor do filme nos fazia ver ela contestar esse modelo. O modelo do geocentrismo, e 

proposto por Cláudio Ptolomeu, por volta do ano de 150, o modelo geocêntrico se baseia na 

hipótese de que o planeta Terra estaria fixo no centro do Universo com os corpos celestes, 

inclusive o Sol, girando ao seu redor. O geocentrismo antigo não se confunde com um 

perspectivismo, pois a antiga crença não envolvia apenas um mero ponto de observação, mas a 

ideia de que o universo era relativamente limitado, com o Planeta Terra ao seu centro. 

Uma guerra entre pagãos e cristãos acontece na Ágora, após Olympius convocar os 

discípulos da biblioteca. De início, Hipátia se opõe, todavia, Theon, que é o diretor da 

biblioteca, autoriza. Os pagãos ficam presos na biblioteca por estarem em menor número, ali 

Hipátia vai se lembrar de uma conversa com Orestes quando ele questionou o modelo 

ptolomaico apresentado por Davus.  

Hipátia ao se recordar da dúvida de Orestes sobre o movimento dos planetas questiona 

se não há uma explicação mais simples. Um antigo filósofo a lembra de Aristarco de Samos, o 

modelo Heliocêntrico. Davus questiona o modelo. 

  O prefeito, lê o veredito do imperador Flavius Theodosius Augustus que perdoa os 

insurgentes, que foram sitiados; mas, devem abandonar a biblioteca e todas as fontes de 

conhecimento que ficavam lá, e os cristãos devem decidir o seu destino.  

O diretor, Alejandro Amenábar, se baseia na história real de Hipátia e tenta demonstrar 

que o fanatismo religioso e a intolerância reprimem o desenvolvimento do conhecimento, e que 

as mulheres, ao interferirem na política, podem sofrer consequências.  

O diretor ao mostrar que as ideias de Hipátia se opõe ao projeto de controle sobre 

Alexandria, uma cidade que está passando por intensas disputas religiosas e ideológicas entre 

cristãos, pagãos e outras facções, com isso pretende que sua imagem seja construída como 

heroína.  

O que o grande antagonista de Hipátia, o bispo Cirilo quer é garantir que as ideias que 

favoreçam sua posição política e religiosa prevaleçam, enquanto tenta neutralizar ameaças 

como o pensamento científico e livre de Hipátia, que poderia desafiar a autoridade religiosa 

crescente da Igreja cristã. Assim, a atitude dele é motivada pela busca de poder e controle em 

um contexto de crescente conflito social e religioso. 

As elipses temporais são uma técnica narrativa fundamental para evidenciar as 

transformações históricas e sociais que ocorrem em Alexandria após a ascensão do cristianismo. 

A cidade de Alexandria, passa por um processo de mudança radical, e as elipses são usadas 

para mostrar essa transição sem a necessidade de detalhar cada momento de maneira explícita.  

A dificuldade de Hipátia está relacionada à influência profunda das ideias filosóficas e 

científicas da época. Hipátia viveu no período da Antiguidade Tardia, quando as teorias 

astronômicas eram dominadas pela visão de Aristóteles e Ptolomeu, que consideravam o círculo 

como uma forma perfeita e harmoniosa. A crença era que os corpos celestes, sendo entidades 
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divinas, só poderiam se mover em órbitas perfeitamente circulares. Além disso, o conhecimento 

astronômico disponível para Hipátia baseava-se nas observações limitadas e na falta de 

instrumentos avançados. 

Parte do fanatismo religioso é demonstrado quando os cristãos entram e destroem a 

biblioteca. Outra forma evidente de fanatismo religioso é o momento em que Heládio diz que 

os outros membros que não são cristaos devem se converter ao cristianismo para participar da 

reunião, pois, só os cristãos podem ir à biblioteca. Cirilo lê a carta de Paulo a Timóteo, 

ressaltando que a mulher não deve exercer sua autoridade sobre o homem, e permanecer em 

silêncio, apesar desse ensinamento, ele diz haver em Alexandria pessoas que 

Ouvem uma mulher que disse não acreditar em Deus: Hipátia. Cirilo solicita que os 

dignitários se ajoelham diante da bíblia para se redimirem, Cirilo tenta exigir que Orestes se 

ajoelhe para demonstrar sua fé, mas vendo que não teria sucesso, grita para que a multidão tente 

exigir que Oreste se ajoelhe. Orestes entre a dúvida de sua fé e sua razão não se ajoelha, e ao 

sair mesmo escoltado ainda é atacado pelo povo ao sair da biblioteca, o'que nos mostra que ele 

nunca foi cristao de verdade, apenas demonstrou ser para ter ascensão na política, isso se 

confirma logo após ser questionado por Synesius.  

Mesmo confinada, Hipátia é raptada pelos parabolanos por não abandonar sua filosofia 

e não se render diante dos cristaos. Davus, seu ex escravo, fica sabendo e vai até ela para sufocá-

la e impedir que tenha uma morte sofrida. Alexandria aborda conflito entre ciência e religião 

no século IV, centrando-se na filósofa Hipátia.  O filme tenta demonstrar que o fanatismo 

religioso e a intolerância reprimem o desenvolvimento do conhecimento, e que as mulheres, ao 

interferirem na política, podem sofrer consequências, como: Serem chamadas de bruxas e etc. 

A história da Hipátia é o exemplo perfeito de como o fanatismo e a ignorância podem 

apagar a luz do conhecimento. Ela era uma mulher à frente de seu tempo que buscava entender 

o mundo e ajudar os outros a pensarem por si mesmos, além do que as crenças limitavam. Mas 

a verdade é dura: gente assim, que tenta iluminar o caminho e abrir mentes, acaba incomodando 

quem prefere viver nas sombras, agarrado a tradições e ideias fechadas. O resultado é sempre 

o mesmo — as vozes que se levantam para defender a razão, a ciência, e o pensamento livre 

acabam sendo caladas.  

A lição que fica? Enquanto o medo do novo e a intolerância continuarem no comando, 

a gente vai seguir num ciclo sem fim, onde a sabedoria é vista como ameaça e quem tenta mudar 

o mundo acaba pagando caro. No fundo, a história dela só mostra que, pra viver de cabeça 

erguida e fazer diferença, é preciso ter coragem pra enfrentar a escuridão — mesmo quando o 

preço disso é alto. Hipátia deixou essa mensagem: pensar é um ato de resistência, e lutar pela 

verdade pode ser perigoso, mas é o único caminho para quem acredita num futuro onde o 

conhecimento vale mais do que o medo. 
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A14. 

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 

Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 

Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

  Ágora começa com Hipátia ( 370 a.C. -  415 a.C. ) uma filósofa e matemática, 

ensinando a seus discípulos o modelo Geocêntrico ( em que Aristóteles que propôs que o 

cosmos era dividido em duas grandes regiões, a região celeste : que seria estável e ordenada, na 

qual os corpos celestes giram eternamente em círculos perfeitos e a região terrestre, que ocorre 

deterioração e  mortalidade, os objetos se movem naturalmente de cima para baixo). Ao lado 

de Davus, seu escravo ( que era secretamente apaixonado por ela ) ela faz perguntas para seus 

discípulos, e questiona diretamente Orestes ( 370 a.C. -  413 a.C. ) ( que posteriormente 

saberemos também ser apaixonado por ela e no futuro se tornará o prefeito da cidade que 

deixando de ser pagão) e Synesius ( 370 a.C. -  413 a.C. )  ( que era cristão e mais tarde se 

tornaria bispo). Davus cria uma maquete do modelo ptolomaico, e apresenta aos discípulos de 

Hipátia, após ter sido convidado por ela, e com isso Orestes reclama da complexidade do 

modelo ptolomaico e discute com Synesius, pois, este argumenta que ao criticar a Criação está 

criticando ao Senhor. 

   Olympius deseja que os pagãos enfrentem os cristãos, e o pai de Hipátia, Theon  ( o 

diretor da biblioteca ) autoriza, Hipátia não permite seus discípulos a irem a combate, Oreste 

ignora e vai mesmo assim, voltando para biblioteca Hipátia e seus discípulos percebem um 

recuo da parte dos pagãos e logo fecham os portões da biblioteca, em seguida os cristãos cercam 

a biblioteca, a noite Hipátia se lembra do questionamento de Orestes sobre o movimento dos 

planetas questiona se não há uma explicação mais simples. Um antigo filósofo a lembra de 

Aristarco de Samos ( 230 a.c. - 310 a.c.), que falava sobre modelo Heliocêntrico ( ele concluiu 

não só que a terra gira em torno do sol, mas também que a órbita da terra é pequena em 

comparação à distância das estrelas fixas ). no dia seguinte tropas chegam a biblioteca e junto 

vem o prefeito com o veredito do imperador Flavius Theodosius Augustus ( 395 a.C. - ?)  que 

perdoa os insurgentes mas, devem abandonar a biblioteca e o serapeu, em que os cristãos devem 

decidir o seu destino e logo os cristãos destroem a biblioteca. 

Ágora, pode ser visto como uma análise sobre o conflito entre ciência e religião. Em 

que Hipátia representa a busca pelo entendimento racional do mundo, enquanto os conflitos que 

se desenrolam ao seu redor ilustram como ideias e pessoas podem ser impedidas de serem 

desenvolvidas quando a busca pelo conhecimento transige com questões políticas, culturais, 

sendo acentuada pela intolerância religiosa, fazendo com que essas pessoas possam ser 

marginalizadas ou destruídas. 

O diretor Alejandro Amenabár tentou colocar a Hipatia como a heroína, fazendo ela 

tentar resolver um problema que só muitos séculos depois foi resolvido ( por Johannes 

Kepler,  Nicolau Copérnico e sir Isaac Newton) para criar drama e nos entreter.   

Após Davus deixar a casa de Hipátia, vemos um arauto anunciar que os cultos pagãos 

estão proibidos, com isso o diretor mostra a Terra do espaço, há um contraste aqui, mas também 

uma elipse temporal. A elipse é um “buraco” temporal na trama, acompanhamos a ação até 

determinado momento e, no plano seguinte, nos deslocamos para o futuro. Esse “buraco” pode 

ter cinco minutos, uma hora, um dia, alguns meses, alguns anos, alguns séculos, ou até alguns 

milênios. O efeito da elipse é solicitar a imaginação criativa do espectador, o diretor pode ter 
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usado dessa técnica para fazer com que o espectador se sinta “inteligente”, o que é uma 

estratégia eficaz para fidelizá-lo à trama. 

O diretor muda da cena de conflitos religiosos para a cena da Terra vista de cima para 

trazer uma reflexão sobre como aqueles conflitos são pequenos comparados com o tamanho da 

Terra, que podemos relacionar ao o efeito perspectiva ( em inglês: Overview effect ) é uma 

mudança cognitiva da consciência que alguns astronautas relataram durante a viagem espacial, 

muitas vezes enquanto viam a Terra a partir do espaço ou da superfície lunar. 

As dificuldades que Hipátia enfrentou para mudar sua visão do modelo Geocêntrico 

deram-se por que aquele foi o modelo que ela foi criada para aceitar, na época era o os gregos 

acreditavam e estudavam, mas ela começa a desconfiar que tem algo de errado naquele modelo 

( Geocêntrico ). 

        Ágora, pode demonstrar visivelmente uma análise em cima de atritos entre ciência e 

religião. No qual Hipatia retrata a procura a favor do conhecimento lógico do planeta, durante 

as intrigas que se desdobram a sua volta esclarecendo como idealizações e indivíduos 

possivelmente sejam impossibilitadas de serem avançadas quando a caça pelo entendimento 

transige com questões políticas, culturais, sendo acentuada pela intolerância religiosa, 

executando com que esses seres humanos possam ser marginalizadas ou destruídas. 
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A15.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert 
Evans, 
Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 
 

  Na biblioteca de Alexandria, Hipátia (370 d.c-415 d.c), que conhecemos dando 
aula aos seus discípulos sobre o modelo geocêntrico,  diz a Orestes que estava 
pensando no dia em ele criticou o mecanismo celestial, ou seja, a teoria geocêntrica 
criada por Ptolomeu (90d.c-168 d.c) que diz que a Terra ficava no centro de tudo, e 
que os planetas giravam ao redor dela. Hipátia se pergunta se existe uma explicação 
mais simples. Um filósofo antigo diz que existe mas é tão antiga que ninguém lhe dá 
crédito, que é a teoria de Aristarco de Santos(310a.c-230a.c) que diz que o sol fica no 
centro e os planetas se movem ao seu redor. 

Hipátia tem dificuldades em decifrar o movimento dos planetas porque como 
falou Davus, se a Terra está se movendo porque quando jogamos algo no chão cai 
de maneira linear, e não um pouco mais para trás. Hoje em dia sabemos que isso 
acontece por causa da gravidade, mas na época Newton não havia nascido para 
explicar isso. O modelo geocêntrico era aceito na época porque era fácil provar que a 
Terra ficava no centro, e não se movendo como diz o modelo heliocêntrico, e passou 
a ser  aceito pela Igreja Católica, porque era fácil considerar o motor imóvel de 
Aristóteles como Deus. 

 Ágora mostra como filósofos e hoje cientistas e a sociedade tem dificuldades 
de rever suas convicções, resistindo a novas ideias. Assim como, com as ideias 
de  Darwin sobre a teoria da evolução e Gregor Mendel com a herança genética. 
Hipátia tem dificuldades em abrir mão das órbitas circulares dos planetas porque as 
pessoas da época acreditavam que os planetas faziam trajetórias em círculos 
perfeitos, o que é revisto depois de Orestes criticar o mecanismo celestial. Johannes 
Kepler foi quem descobriu que os planetas fazem trajetórias elípticas a partir do 
trabalho de outros cientistas, mas o diretor faz com que Hipátia tente resolver o 
problema do mecanismo celestial porque ele queria que Hipátia fosse diferente das 
outras pessoas, que ela fosse contra o pensamento das pessoas da época. 

Hipátia volta para a sua casa com seu pai, Davus agarra, mas se arrepende e 
entrega a espada para ela, Hipátia retira o colar o libertando da escravidão. Davus 
vai  embora, ouvimos que em Alexandria que cultos e atividades pagãs serão 
proibidas e quem cometa tais atos será punido sem clemência, logo depois vemos um 
plano geral da Terra, marcando uma elipse, ouvimos um emissário informar que 
depois da invasão da biblioteca muitos pagãos se converteram ao cristianismo e o 
Império Romano se dividiu em duas partes, muitos cristaos viram isso como sinal do 
fim do mundo e os parabolano se encarregaram da vigilância das ruas para garantir a 
moralidade cristã agora ameaçada pela presença dos judeos.  

Essa elipse é utilizada para o diretor evidenciar as consequências da ascensão 
dos cristãos ao poder e as transformações que surgem daí. Sempre que há cenas de 
conflito intenso, aparecem planos da Terra no filme, isso é uma tentativa do diretor de 
causar em nós os mesmos efeitos que os astronautas experienciaram ao olhar para a 
Terra, ou seja, o efeito overview, eles sentiram que todas as guerras, brigas, 
diferenças e fronteiras são tão pequenas olhando de longe.  
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Ágora ilustra como na nossa sociedade nos é ensinado desde pequenos a 
acreditar em algo, e quando crescemos, temos dificuldades em pensar diferente, já 
que não queremos abrir mão das ideias que temos. Em uma sociedade em que não 
aceitavam as pessoas terem ideias diferentes, que eram aceitas na época. Como 
Hipátia que não seguia a bíblia, ou seja, ser submissa ao homem, e a dificuldade de 
uma mulher adquirir conhecimento na época, já que só os homens podiam ter 
conhecimento. Até hoje em dia percebemos a dificuldade de muitas pessoas de rever 
seus pensamentos e de ter novas ideias.     
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ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Intérpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert 
Evans, Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro 
Amenábar e Mateo Gil. [S.l]: Mod Produções, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 
1 DVD. 
 

Hipátia (355-415), filósofa e professora em Alexandria no Egito entre os anos 
355 e 415 d.C é utilizada pelo diretor Alejandro Amenábar (1972) como uma forma de 
atualização da sua imagem. A única personagem feminina  destacada nos planos do 
filme, a Hipátia ensina filosofia, matemática e astronomia na escola de Alexandria 
junto à biblioteca. Hipátia  dava aula para seus alunos, entre esses discípulos, Oreste 
(415) que adora a professora mas não é correspondido, seu escravo  Davus também 
o ama secretamente  mas Hipátia  não desejava se casar por preferir uma vida de 
estudos. 
 
  Na aula somos apresentados a uma  Terra que está no centro do sistema solar, e os 
demais astros orbitam ao redor dela ao longo de um círculo (epiciclo). Por volta de 350 a.C., na 
Grécia antiga, Aristóteles desenvolveu uma teoria que defendia a ideia de que a terra era o centro 
do universo e nove esferas ficavam girando em torno dela. O matemático e astrônomo Cláudio 
Ptolomeu reforçou esse pensamento e elaborou a teoria geocêntrica, também chamada de 
sistema ptolomaico. 

 Acontecendo várias guerras entre Cristãos e Judeus, e a cultura Grego-
romana os Cristãos aproveitam aos poucos da situação, e enquanto Oreste se torna 
prefeito e supostamente continua fiel a Hipátia, já o ex escravo Davus (que recebeu 
sua liberdade de Hipátia) luta em defesa da fé cristã e a paixão.  

O líder cristão Cirilo de Alexandria (370-412) domina a cidade e encontra na 
ligação entre Oreste e Hipátia o ponto de fragilidade do poder Romano iniciando um 
enfraquecimento da influência Hipátia sobre o prefeito, usando as escrituras sagradas 
para acusá la de bruxaria. Por ela ter se recusado a se converter ao Cristianismo, foi 
acusada de bruxaria e então uma multidão se juntou para apedrejar viva. Mas quando 
a multidão sai para procurar as pedras, Davus sufoca Hipátia para poupá-la do 
apedrejamento e diz para a multidão que ela desmaiou. Davus se retira quando 
começam a apedrejar o corpo de Hipátia.   
  O filme mostra  a dificuldade de Hipátia em abandonar  o modelo geocêntrico com suas 
órbitas circulares,  para criar drama  e entretenimento. Com isso, o diretor cria drama e 
entretenimento através da busca de Hipátia para descobrir que o  não é correto Isso porque, a 
órbita dos planetas não combinavam com os círculos. A dificuldade que ela enfrentará veio através 
do cristianismo que estava conquistando novos discípulos, entre eles o prefeito de Alexandria, 
Orestes que virou cristão.  Ele foi apaixonado por Hipátia e então ele quis convencer a Hipatia a se 
batizar por ela estar correndo perigo e os cristoes invadiram a alexandria e estava matando todos 
os judeos apedrejados, mas mesmo assim ela recusou a se batizar e então foi pega pelos cristoes 
e foi apedrejada. 
          Para os gregos, o círculo era a forma mais perfeita da natureza; portanto, tudo o que estava 
no céu deveria ser redondo. Com base nessa crença da perfeição das esferas e nas observações 
celestes, Aristóteles desenvolveu um sistema astronômico em que a terra estava parada e todos 
os corpos vistos no céu executavam movimentos circulares ao seu redor. E então não aceitavam 
a elipse. 
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        Concluímos que, com dificuldade, ela consegue sair da ideia do círculo e abrir espaço para 
uma nova descoberta, não se mantendo ignorante a uma ideia antiga, e mesmo com dificuldades 
religiosas e políticas ela nega se converter a uma ideia que a faça abandonar a verdade e seus 
estudos. A Hipátia, por meio de uma técnica cinematográfica usada no filme em que ela retira 
sessões de um cone e sem dizer nada ela descobre que é uma elipse, com base no modelo 
heliocêntrico de Aristarco, ela faz um experimento que reafirma sua ideia, e assim ela faz uma 
descoberta que avançaria a ciência. Assim ela morre por não aceitar o cristianismo, mas com uma 
contribuição muito importante para ciência, a transformando em uma heroína. 
        Quando começa cenas de conflito aparecem planos da terra no filme, o diretor quer  uma ideia 
de como os astronautas veem ao olhar a  terra do espaço.  
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A17.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 

Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 

Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

  Ágora começa com Hipátia (c. 370-415) - Filosófica e Matemática - ensinando ao seus 

discípulos o modelo geocêntrico (modelo proposto por Aristóteles (384-322 a.C) , na qual diz 

que a Terra fica no centro do universo, e diz que há duas divisões: a região celeste e a esfera 

terrestre. Neste modelo, os errantes - as personagens chamam planetas de “errantes” - giram em 

um círculo perfeito). Hipátia ensina aos discípulos junto com Davus, seu escravo, na Biblioteca 

de Alexandria. Davus recolhe o lenço na explicação de Hipátia sobre a diferença entre a região 

celeste e a esfera terrestre. O diretor - Alejandro Amenábar - nos apresenta Orestes (c. ???-415), 

pagão (religião de uma parte do povo de Alexandria) e Synesius (c. 373-480 - Cristão, a religião 

recentemente banida), ambos na busca de poder da cidade. Hipátia fica na frente da luz do sol 

e explica de um jeito animado, o que faz com que Hipátia ganhe destaque na cena, sendo ela a 

fonte da luz.  

   Davus é chicoteado por Theon (315-405), pai de Hipátia, pois Davus disse que era 

Cristão, na tentativa de ser chicoteado no lugar de uma escrava Cristã. Quando Hipátia vai 

passar remédio nas costas de Davus, ela encontra uma maquete feita por Davus do modelo 

Ptolomaico. Hipátia o leva para a Biblioteca de Alexandria, para que o Davus possa explicar a 

maquete aos discípulos. Orestes critica o modelo de Ptolomeu (c. 100-170) e Synesius defende 

o modelo, com a justificativa de que Orestes criticou uma obra do senhor. 

O diretor  Alejandro Amenábar parte de uma história real, para criar  drama e 

entretenimento, transformando Hipátia como uma heroína, uma revolucionária; trazendo 

entretenimento ao telespectador. Alejandro tenta fazer com que o telespectador se apegue à 

figura de Hipátia como uma heroína.  

 Após Davus deixar a casa de Hipátia, vemos um arauto anunciar que os cultos pagãos 

estão proibidos, com isso o diretor mostra a câmera se distanciando da Terra, há um contraste 

aqui mas também uma elipse temporal para marcar a passagem do tempo nas personagens, 

como por exemplo, não podemos ver Orestes se transformar em prefeito. 

O diretor dá um contraste para levar ao efeito overview. Na Terra, podemos ver 

conflitos, entre pagãos, judeus e cristãos e no espaço, já podemos ver, uma tentativa de 

reproduzir o efeito overview ou o efeito de perspectiva, ou seja, o diretor tenta fazer com que o 

telespectador reflita sobre as guerras, como se não fossem relevantes. 

 Hipátia enfrenta dificuldades ao tentar buscar conhecimento, já que ao seu redor, há 

vários conflitos sociais, como exemplo, um conflito religioso. Mesmo com essas dificuldades, 

Hipátia continua tentando buscar conhecimento. Hipátia é acusado de bruxaria por não se 

converter ao cristianismo e de estar divulgando conhecimentos no lugar dos homens. 

Hipátia tem dificuldade de abrir mão da órbita circular, pois segue o que os gregos 

acreditavam, no caso, que tudo está fora da Terra, tem uma órbita circular perfeita, uma herança 

do pensamento de Aristóteles. O que fez com que ela tivesse grandes dificuldades em saber a 

órbita correta dos planetas. Hipátia, menciona o nome de Aspásio e em silêncio, retira as peças 

do cone de apolônio, enxergando um círculo primeiro, e depois, uma elipse, após a câmera se 

deslocar para nos revelar sua descoberta. Com o cone de apolônio, Hipátia descobre que os 

planetas giram em órbitas elípticas. 



110 

 

      Com a descoberta de que os planetas giram em órbitas elípticas, Hipátia começou a 

entender como o Sol circula em torno da Terra (ela acreditava no modelo geocêntrico). 

 Ao se basear em na vida de Hipatia, para mostrar as dificuldades que surgem da busca 

do conhecimento, Alejandro Amenábar, é capaz de entreter o espectador e com isso ao fazer 

ela aderir ao modelo heliocêntrico em oposição ao modelo geocêntrico que o próprio Ptolomeu 

defendeu, transforma ela em uma heroína cujo destino trágico é capaz de nos comover. Por isso, 

a elipse e o contraste é importante nesse filme, é a forma de sentirmos as consequências dos 

eventos  e olhar a partir de uma perspectiva mais ampla, já que no final, Hipátia morre sufocada 

por Davus, seguida por um afastamento de câmera, em que veremos novamente o plano da 

Terra, por meio de um zoom-out, em que a narradora nos mostra o que ocorreu depois da morte 

de Hipátia, revelando assim que séculos depois, Kepler  chegou a essa conclusão. 
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ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Intérpretes: 
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 Ela ensina aos seus alunos o funcionamento desse modelo, baseados nas ideias de 
Ptolomeu, que aprimorou o modelo geocêntrico com a teoria dos epiciclos para 
explicar os movimentos retrógrados dos planetas. O modelo geocentrismo é uma 
teoria cosmológica que coloca a Terra no centro do universo, com todos os outros 
corpos celeste girando ao seu redor. E isso fica claro para nós na montagem em 
contraste realizada pelo diretor. 

Alexandria aborda conflito entre ciência e religião no século IV, centrando-se 
na filósofa Hipátia. Hipátia está na biblioteca e fala que nossos pés estão no meio do 
universo. O filme tenta demonstrar que o fanatismo religioso e a intolerância reprimem 
o desenvolvimento do conhecimento,e que as mulheres,ao interferirem na política, 
podem sofrer consequências como serem chamadas de bruxas. 

O antigo filósofo traz à tona o trabalho de Aristarco, cujas ideias haviam sido 
em grande parte esquecidas ou rejeitadas. Ele sugere que talvez o modelo 
heliocêntrico seja uma possibilidade, algo que desafia diretamente o modelo 
geocentrismo amĺamente aceito na época. A conversa desperta uma curiosidade 
intensa em Hipátia, que já questionava o modelo geocentrismo devido à complexidade 
e às inconsistências que ele apresentava em relação às observações dos movimentos 
dos corpos celestes. então seu escravo davus tenta atacá la ,então aparece uma 
imagem da Terra em elipses. 

O uso de elipses, pois, com elas, é possível avançar a história rapidamente para 

evidenciar as transformações socioculturais que ocorrem na cidade, onde os 

pagãos e, posteriormente, judeus perdem o poder para os cristãos e, assim, 
como espectadores, podemos ver os efeitos das mudanças históricas sobre o 

destino das personagens 
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Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert Evans, 
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Ágora retrata a vida de Hipátia (370-415) uma professora de alexandria que ensinava para 

seu discípulos, entre eles havia os alunos principais da trama Orestes(≃415) um aluno que a 

amava e não era correspondido (que futuramente se tornaria prefeito de alexandria) e 

Sinésio(370-413) ,adepto do cristianismo. Em um dia um cristão confronta os pagãos sobre a 

existência de seus deuses, então um cristão anda sobre o fogo para provar que era protegido 

por seu Deus e em seguida um judeu é jogado no fogo por alguns cristões para provar que 

os deuses judaicos não existião. 

 

Na casa do pai de Hipátia é encontrado um crucifixo de um seus escravos então Davus um 

escravo diz que pertencia a ele para proteger uma escrava que era dona real do objeto então 

ele é castigado a ser chicoteado,e seguida Hipátia encontra ele no quarto dele e passa 

remédios nas feridas das chicotadas que Davus levou e encontra uma representação do 

modelo geocêntrico e no dia seguinte Davus apresenta o modelo para a turma de Hipátia.E 

depois de um tempo ocorre um ataque dos judeos aos cristões,como haviam muitos cristões 

então os judeus foram encurralados em alexandria,por ordem do prefeito de alexandria da 

época os conflitos foram parcialmente foi resolvido mas com a condição aplicada aos judeus 

de deixar a biblioteca de alexandria para os cristãos. 
 

Ágora demonstra a dificuldade de uma mulher para conseguir se desenvolver e busca 

conhecimento sobre a estrutura real do universo, mas tem dificuldade por conta dos 

pensamentos das pessoas na época durante “uma guerra”pela busca do poder entre pagãos e 

católicos. 

Logo após, na casa da Hipátia cuida das feridas de seu pai que foram feitas durante o ataque 

aos cristães. Então, há uma cena em que há um contraste e uma elipse que mostra o Davus 

indo embora, em seguida a imagem vai se distanciando dele e mostra a Terra para 

demonstrar esse conflitos são insignificantes em comparação que a esse vasto mundo e que 

não a motivos para ter tais conflitos já que estamos unidos no mesmo planeta. 

 

Após um longo tempo que a Hipátia aceitou que o sistema solar não era geocêntrico(Terra 

centro do sistema solar) e ela teve dificuldade em compreender isso,ela com seu servente 

descobrem que os planetas giram em um formato de elipse em torno ao sol (modelo 

heliocentrico:sol centro do sistema solar) e fala para Orestes sobre a forma que os planetas 

giram em torno do sol. Depois de um tempo Cirilo lê a bíblia para Orestes e diz que mulheres 

têm que ser submissas aos homens e que não podem ensinar ou mandar em homens e diz 

que Hipátia é uma bruxa. Os parabolanos para poderem atingir Orestes capturam Hipátia, 

ela é levada para biblioteca e despida em seguida Davus a  sufoca, para que ela ao ser 

apedrejada pelos parabolanos não sofra.  

 

Ágora demonstra a dificuldade para Hipátia como uma matemática,astrônoma e filosofa 

em repassar seus conhecimentos para seus alunos e buscar conhecimento e a real forma do 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sin%C3%A9sio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%A1tia
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sistema solar em meio aos conflitos  dos pagãos e católicos e sobre “(não havia esse conceito 

na época)Machismo” do tempo que ela vivia que a levou a morte por não cumprir os padroẽs 

da época. E também, nos mostra, a dificuldade das pessoas de mudar as suas convicções 

como Hipátia de aceitar que os planetas giram em torno do sol em um uma forma elíptica e 

que o sol é o centro do sistema solar. 
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Ágora começa mostrando o planeta Terra e o movimento da Lua que nos parece circular, 

pois, é  o movimento da esfera celeste, após isso aparece uma luz bem forte do sol com a voz 

de Hipátia no fundo. Hipátia está em uma sala na biblioteca com seus discípulos, onde ela está 

explicando sobre o modelo geocêntrico, modelo que sabemos ser defendido por Aristóteles 

(c.384-322). Modelo que foi representado visualmente pelo diretor com técnica da montagem 

em contrastes. E esse modelo diz que a Terra é o centro do universo e todos os astros estariam 

girando ao seu redor. Davus estava pegando pergaminhos na biblioteca quando escuta uma 

conversa entre Hipátia e Orestes, nesse momento ele percebe que tem um oponente gostando 

da mesma pessoa que ele. O pai de Hipátia encontra uma cruz na sua casa e pergunta para os 

escravos quem era aquele objeto cristão. Davus mesmo não sendo cristão assume a culpa para 

que sua amiga escrava não fosse castigada e sim ele. Após Davus ser castigado pelo pai de 

Hipátia, ela foi atrás de Davus para ajudar ele com seus ferimentos, neste período de tempo 

Davus falou sobre o modelo geocêntrico no ponto de vista dele, o que deixou Hipátia 

interessada na visão dele, então ela o chamou para participar de uma das suas aulas, ali ele 

explicou que as estrelas estavam fixas em uma esfera celeste que girava em torno da terra e que 

os outros corpos celestes incluindo a Lua e o Sol também se moviam em órbitas circulares em 

torno da Terra.  

      Após sua explicação Orestes reclama da  complexidade do modelo ptolomaico e discute 

com Synesius, já que ao criticar a criação estaria criticando ao Senhor. Hipatia resolve isso 

falando que todos são iguais, e que existem mais coisas que nos  unem do que dividem, então 

somos todos irmãos. Davus estava na igreja, ele assiste Ammonius pregar, e foi convidado a 

ver os milagres, e alimentar os necessitados. Orestes declara seu amor por Hipatia após o 

encerramento do primeiro ato da peça. Theon discute com os filósofos sobre a declaração de 

Orestes, Hipatia estava refletindo sobre, e Davus estava rezando para que ninguém se casasse 

com Hipatia. Ágora, ao se basear na história real de Hipátia, traz críticas bem diretas sobre a 

intolerância religiosa, mulheres não tendo direito de fala e sendo oprimidas pelo poder religioso, 

e a  luta pela liberdade de pensamento, já que na época quem tinha ideias e fazia descobertas 

fora do contexto religioso, era considerada heresia da parte da pessoa, ainda mais quando vinha 

de mulheres. Tudo isso, presente na vida das pessoas que buscavam conhecimento.  

Vimos no filme que os religiosos tinham grande influência sobre o povo e suas opiniões, 

como por exemplo quando a Hipatia foi assassinada pelos parabolanos por ter sido considerada 

a causa do conflito entre Orestes e o bispo, além de ser acusada de bruxaria. Hipátia ao se 

recordar da dúvida de Orestes sobre o movimento dos planetas questiona se não há uma 

explicação mais simples. Um antigo filósofo já lembra de Aristarco de Samos, o modelo 

Heliocêntrico, modelo o qual  defende que o Sol é o centro do universo, ou seja, todos os corpos 

celestes do Sistema Solar orbitam o Sol. O diretor do filme Alejandro Amenabár fez o uso das 

elipses para mostrar as transformações sem o processo completo desde o início.  

Após um tempo, Davus volta para casa e agarra Hipátia. Hipátia o liberta como escravo 

e com isso, o diretor cria uma elipse em que vemos Davus saindo e uma imagem da Terra, nesta 

imagem, há um zoom que nos aproxima de Alexandria alguns anos depois. O diretor do filme 
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faz isso para que a gente possa ver as consequências dos problemas que estávamos assistindo 

até então entre pagão e cristão. Conflito que veremos persistir entre cristãos e judeus na segunda 

parte do filme. O contraste criado por meio da montagem entre pagãos, cristãos e judeus, e os 

planos da Terra, é uma tentativa do diretor nos levar a uma experiência  semelhante ao efeito 

overview vivenciado pelos astronautas. Que é uma mudança cognitiva da consciência que 

alguns astronautas relataram durante a viagem espacial, muitas vezes enquanto viam a Terra a 

partir do espaço ou da superfície lunar, quando observam o universo vasto e sem vida e no meio 

da vastidão a Terra cheia de vida e cor que fazem os astronautas perceberem que todo o conflito 

da Terra não tem sentido, assim como os conflitos das cenas, veriamos sob a os conflitos das 

cenas com o mesmo efeito que os astronautas vivenciam. Hipátia teve dificuldade, pois não 

queria aceitar que a órbita do planeta era em elipse e não em círculo, já que não fazia sentido 

um universo tão perfeito ter movimentos imperfeitos como a elipse, para ela não fazia sentido 

a órbita ter movimento diferente do circular. 

        Ágora mostra os conflitos religiosos entre os pagãos, judeus e cristãos, além da grande 

intolerância por parte das religiões, desde o início quando, um cristão passa pelo fogo afirmando 

ter uma proteção divina do Deus dele. É como se as sequências representassem metáforas para 

situações que  filósofos e hoje ciências enfrentam ao buscar o conhecimento:  a dificuldade que 

mulheres enfrentam, o conflito entre religião e a busca do conhecimento, a dificuldade de rever 

as próprias convicções e teorias, tudo isso fazendo de Ágora uma alegoria sobre o mundo 

moderno o que explica as escolhas do diretor do filme.  

           Além de apresentar cenas que mostram a Hipatia sendo oprimida como por exemplo na 

cena em que  Hipátia vai ao encontro de Orestes e Synesius que pedem que ela, assim como os 

dignatários que ainda não se converteram ao cristianismo se batizem em público. Nessa cena 

além dela ser oprimida mostra a questao da intolerância religiosa.Logo após ela recusar ser 

batizada, ela é levada a biblioteca é despida pelos parabolanos, que devido a intercessão de 

Davus, não vão esfolar ela viva porem vao apedreja-la. Enquanto eles buscam as pedras, Davus 

que ficou na biblioteca sendo responsável por olhar ela, ele a sufoca para evitar que sofra. Ao 

retornarem, os parabolanos a apedrejam. Ela foi assassinada pelos religiosos e foi acusada de 

suposta bruxaria. Antes mesmo da morte ela já sofria vários desafios por conta da posição que 

ela ocupava na sociedade, posição que naquela época era ocupada apenas por homens, o que 

trazia incômodo aos homens do filme, e a forma como ela era independente e determinada. 
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A 21. 

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. Interpretes: 
Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun Ershadi, Richard 

Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel Cauchi, Rupert 
Evans, 
Óscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: Alejandro Amenábar e 

Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco Cinema, 2009. 1 DVD. 
 

Ágora, mostra Hipátia ensinando seus alunos sobre geocentrismo, (o 
Geocentrismo que é um tipo de sistema planetário que fala que a Terra  fica no centro 
do sistema e os outros planetas ficam envolta da Terra). Ela pede  para eles 
imaginarem que eles estavam colocando os pés no centro do universo depois aparece 
outra cena de um pagão e um critão discutindo e uma multidão de pessoas envolta. 
O cristão desafia o pagão falando que quem conseguisse passar pelo fogo seria qual 
deus que existe e o cristao passa pelo o fogo sem se queimar com isso os outros 
cristaos jogam o pagao no fogo e ele começa a queimar ate ele chegar ao final depois 
o povo pagao de dentro da biblioteca começa a se revoltar contra os cristaos pois eles 
falam que eles estavam zombando do seus deuses e ele fala também que os cristaos 
podem ate nao ter medo dos deuses pagãos mas os critaos teram  medo das suas 
espada. Hipátia até tenta intervir perguntando se eles iriam atacar os 
critaos,perguntando se eles iriam sujar suas mãos de sangue mas mesmo assim eles 
vão atacar os cristaos daí todos os pagãos da biblioteca começam a se preparar para 
a briga entre eles,daí começa a briga entre o povo cristao e os pagãos acabou nos 
pagãos presos dentro da biblioteca com os cristaos tentando invadir a biblioteca até o 
prefeito de Alexandria tomar a providência de que os pagãos são perdoados e libertos 
só que com uma condição  que os pagãos devem abandonar a biblioteca com isso 
Hipátia antes de. 
    Abandonar a biblioteca tenta pegar o máximo de ``livros´´possíveis para ir 
embora quando eles abandonaram a biblioteca os cristaos invadem e destroem ela 
toda e davus fica na biblioteca e ajuda os critaos a destruir la depois disso a noite os 
davus acha hipátia e assedia ela depois disso ele volta para os critaos depois disso o 
pulam alguns anos e mostram que o bispo Theophilos morre e Cirilo assume o cargo 
de bispo e mostra que Orestes virou um prefeito e Hipátia continuou estudando os 
sistemas e depois de muitos erros hipátia pensa que a dois pontos como se fosse uma 
elipse e com isso ela continua pensando no modelo Heliocêntrico  
 

    Ágora ilustra a luta entre o conhecimento e a ignorância, pois ele mostra que as 
mulheres que não eram submissas aos homens e as mulheres que buscam 
conhecimento são chamadas de bruxas pelos cristoes que tomaram o controle de 
Alexandria. 

Uma razão foi os cristãos vendo que Hipátia continuava sem ser submissa e 
continuava buscando conhecimento, com isso eles armaram um plano alterando a 

Bíblia fazendo ela tendo um papel de bruxa e sendo carregada até a biblioteca e sendo 
morta lá dentro.     A elipse, é usada pelo diretor para que nós possamos ver como 
apesar do cristianismo ter ascendido ao poder, as mulheres não possuem uma 
melhora no quadro social e político. O diretor ao basear o filme na história de hipátia 
mostra para a gente como como pontos da bíblia foram utilizados por homens para 
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controlar ainda mais as mulheres citando um versícula da bíblia na cena em que 
orestes vai à biblioteca para discutir ‘‘a paz ‘’ como o bispo Cirilo propôs. 

O contraste pode ser traduzido na forma que o diretor destaca nossas 
guerras,brigas,etc,  com as imagens da Terra, isso nos mostra que são coisas 
desnecessárias e insignificantes querendo um tipo de  efeito overview na gente.  
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A22.  

 

ÁGORA. Direção: Alejandro Amenábar. Produção: Fernando Bovaira. 

Interpretes:Rachel Weisz, Charles Thake, Harry Borg, Oshri Cohen, Homayoun 

Ershadi, Richard Durden, Sami Samir, Michael Lonsdale, Ashraf Barhom, Manuel 

Cauchi, Rupert Evans, Oscar Isaac, Max Minghella, Yousef 'Joe' Sweid et al. Roteiro: 

Alejandro Amenábar e Mateo Gill. [S.l]: Mod Producciones, Himenóptero, Telecinco 

Cinema, 2009. 1 DVD. 

 

 Hipátia(370-415) nos é apresentada ensinando para os seus discípulos o sistema 

Ptolomaico. Nesse modelo, chamado de Geocentrismo,  a Terra está no centro do Universo e 

todos os outros planetas orbitam em círculos perfeitos em volta dela. Vemos Hipátia que tem 

um lenço em sua mão, e solta o lenço que faz o movimento linear e enquanto seu escravo 

Davus (?-?) pega o lenço e entrega para a sua senhora novamente. Nessa cena somos 

apresentados a dois dos discípulos de Hipátia sendo  o Orestes(415-?) pagão e Synesius( 373-

414) cristão. Em um Culto a Serápis com a presença de a, somos apresentados ao pai de 

Hipátia. Theon enquanto voltava para sua casa, presencia um parabolano discutindo com um 

pagão e vendo o pagão  sendo atirado ao fogo.  Ele voltou para casa e descobriu que um de 

seus escravos é cristão. Davus vendo que uma escrava ia levar chicotadas pede para que ele a 

leve no lugar dela.  No quarto, Davos está conversando com outro escravo e Hipátia aparece 

para limpar suas feridas. No quarto dos escravos Hipátia encontra uma réplica do modelo 

Ptolomaico feito por Davus e Hipátia pede para Davus explicar o modelo na aula do dia 

seguinte. Davus explica o modelo e Orestes reclama da complexidade do modelo e Synesius 

que fala que se Orestes está criticando o modelo ele também estará criticando ao Senhor e 

Hipátia parabeniza Davus pela apresentação. Passando-se um tempo também somos 

apresentados ao modelo Heliocêntrico, esse modelo defende que a Terra gira em torno do Sol 

em torno de si mesma, esse modelo confunde a Hipátia sobre o modelo Geocêntrico e faz com 

que ela busque por mais conhecimento sobre o assunto. 

   O diretor usa o modelo Geocêntrico e Heliocêntrico para criar drama e nos prender no 

filme e com isso transforma a Hipátia  em uma revolucionária para nós espectadores, fazendo 

com que ela ao buscar mais conhecimento em uma sociedade patriarcal em meio de um 

conflito religioso e a busca por poder é julgada com ateia e morta. Não importa que ela nunca 

tenha questionado o geocentrismo, importa a construção da personagem, para o diretor e como 

isso pode nos maravilhar.  

 O diretor usa a elipse e o contraste logo depois que Davus sai da casa de Hipátia após 

ter tentado violentá-la. Vemos Davus na rua, indo embora, um plano em que vemos a imagem 

da Terra.  Entre uma cena e outra há uma elipse. Por que ele usa essa elipse? Para fazer os 

personagens do filme sentirem as transformações políticas e culturais que surgem com a 

mudança do grupo dominante. Além disso, há um contrastes em que podemos ver nessa mesma 

cena quando vemos o Prefeito de Alexandria dizendo o que vai acontecer com a biblioteca e 

vemos  um contraste com isso mostra a terra vista de longe com isso o diretor tenta nos fazer 

ter o efeito Overview para tentar demonstrar a Harmonia no espaço e o caos na terra para 

unificar todos em apenas um e demonstra que as Guerras e os Políticos não são nada vistas de 

longe. 

 Hipátia que defendia o modelo Ptolomaico nela diz que a Terra era dividida em Região 

Celeste onde os  Errantes(planetas) como eram chamados nessa época e Esfera Terrestre onde 

nós estamos e que os outros planetas como eram chamados na época mais era cepga por esse 

modelo e não enxergava a verdade em sua frente na época em particular é ensinado a todos 
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desde o nascimento que o modelo Geocêntrico era o correto mas pela ignorância dos mais 

velhos Hipátia desde o início defendia essa tese e que depois de Hipátia ser presa e ouvir o 

questionamento de um de seus discípulos passo a não compreender mais o modelo Geocêntrico 

e passos a querer mais conhecimento sobre qual era realmente o formato da órbita dos planetas. 

 Na cena em que podemos ver o diretor usando o Cone de Apolônio presente na casa de 

Hipátia que é quando ela e seu escravo Aspásio estão discutindo como o Sol poderia ocupar 

duas posições ao mesmo tempo e enquanto isso Hipátia tira duas peças do Cone de Apolônio 

o diretor utilizando  a câmera em um eixo zenital descolando ela, e assim revelando forma 

Elíptica, após retirar o segunda peça do cone. Com isso sabemos que Hipátia passa a 

compreender o modelo Heliocêntrico e então ela passa a fazer testes com esse formato Elíptico 

Hipátia passa para tentar comprovar sua tese coloca duas tochas em locais diferentes e 

passa  uma cordas entrelaçando as e com um pedaço de madeira passa e vê que tem o formato 

Elíptico e apaga uma das tochas. 

 O diretor utiliza a Hipátia para mostrar que busca por mais conhecimento apresenta as 

dificuldades, que podem surgir muitas vezes das nossas próprias convicções. E isso se destaca 

pelo  modo como ela insiste no movimento circular. Enquanto precisa entender isso, ela está 

entre a que ocorre entre o governo, que precisa se manter no poder e equilibrar os 

conflitos  entre os Pagãos e os cristãos. Na época a mulher não podia ser nada e nem fazer 

nada o que nos mostra como a sociedade naquela época era (‘Machista’: Um nome que ainda 

não Havia sido inventado), com isso Hipátia e deixada como uma revolucionária que lutava 

pelo conhecimento e que ela não se encaixava na sociedade para os Cristões e foi condenada 

por Bruxaria e como Ateia e morta. 
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APÊNDICE VI – FICHA DE AVALIAÇÃO DE PRODUTO TÉCNICO 

TECNOLÓGICO 
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APÊNDICE VII – PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANÊXO – DIRETRIZES PARA A SUBMISSÃO DE ARTIGOS 
 

No ato da submissão de um artigo, a identificação do(s) autor(es) e a filiação institucional serão 

preenchidas em espaços próprios do Sistema SciELO e não devem constar do corpo do texto, o 

qual será enviado para avaliação cega dos pares. Tampouco se aceitam quaisquer outras 

referências que permitam ao avaliador inferir indiretamente a autoria do trabalho. As 

informações autorais serão registradas à parte, como metadados, e acessadas apenas pelos 

editores. 

Na redação do artigo, devem ser observadas as seguintes orientações: 

• O texto pode ser apresentado em português, espanhol ou inglês, fonte Times New Roman, 

tamanho 12 e espaçamento 1,5. Os originais deverão ser submetidos em extensão .DOC ou 

.DOCX (Word for Windows). Todas as páginas do original devem estar numeradas 

sequencialmente. O texto deve contar, ainda, com o mínimo de 35.000 e o máximo de 50.000 

caracteres, considerados os espaços, as referências e excluído o resumo. 

• O título do artigo deve ter no máximo 15 palavras e expressar com fidedignidade o conteúdo 

do artigo. 

• O resumo deve conter entre 200 e 250 palavras e explicitar, em caráter informativo e sem 

enumeração de tópicos, os seguintes itens: tema geral e problema da pesquisa; objetivos 

metodologia utilizada; principais resultados e conclusões. Recomenda-se o uso de parágrafo 

único, voz ativa e na terceira pessoa do singular, frases concisas e afirmativas. Devem-se evitar: 

neologismos, citações bibliográficas, símbolos e contrações que não sejam de uso corrente, bem 

como fórmulas, equações, diagramas etc. que não sejam absolutamente necessários. A revista 

não solicita versão do resumo em inglês na entrega dos originais. 

• As palavras-chave devem ser de 3 a 5. 

• Os agradecimentos (opcionais) devem ser citados em nota de rodapé e sem quaisquer 

referências, diretas ou indiretas, à autoria. 

• Tabelas, quadros, gráficos e figuras (fotos, desenhos e mapas) devem estar numerados em 

algarismos arábicos conforme a sequência em que aparecem, sempre referidos no corpo do 

texto e encabeçados por seu respectivo título. Imediatamente abaixo das figuras devem constar 

suas respectivas legendas textuais. Os mapas devem conter escalas e legendas gráficas. 

• As imagens devem vir em formato JPG com resolução a partir de 300 dpi e ser apresentadas 

em dimensões que permitam sua ampliação ou redução sem que a legibilidade seja prejudicada. 

Todas as imagens devem ser enviadas separadamente, em seus arquivos originais. O nome de 

cada arquivo deve corresponder ao nome da imagem (por exemplo: Gráfico 1). 
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• Notas de rodapé de caráter explicativo devem ser usadas com parcimônia, apenas quando 

estritamente necessárias para a compreensão do texto. As notas devem estar numeradas em 

algarismos arábicos conforme a sequência em que aparecem no texto. 

• Citações no corpo do texto devem obedecer aos seguintes critérios: 

a) Citações textuais de até três linhas devem ser incorporadas ao parágrafo, transcritas entre 

aspas e acompanhadas pelas seguintes informações entre parênteses: sobrenome do autor da 

citação, ano da publicação e número da página; 

b) Citações textuais de mais de três linhas devem estar em parágrafo isolado, com recuo de 4 

cm na margem esquerda, tamanho 11 e sem aspas; 

c) Caso não haja citação textual, mas apenas referência ao autor, o sobrenome deste deve ser 

indicado entre parênteses, em caixa alta, junto com o ano da referida produção. 

• As referências devem obedecer à norma técnica NBR6023, de 30/08/2002, da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Apenas as obras citadas ao longo do texto devem 

figurar na bibliografia, a qual deve constar, sob o título de Referências, ao final do artigo e em 

página separada. 

Métodos e estatísticas 

Quando utilizados, os métodos estatísticos precisam ser descritos com o pormenor necessário 

para permitir o acesso aos dados originais e a verificação dos resultados apresentados por um 

leitor versado no assunto; ao mesmo tempo, deve-se evitar linguagem excessivamente técnica 

e apresentá-los com suficiente clareza de modo a favorecer a compreensão de um leitor não 

especializado. Tal solicitação aos autores requer providências como: procurar, sempre que 

possível, quantificar os resultados e apresentá-los com os correspondentes indicadores de erro 

de medição ou de incerteza (por exemplo, intervalos de confiança); evitar basear-se apenas em 

testes de inferência estatística, que não veiculam informação quantitativa relevante; discutir a 

elegibilidade das unidades de experimentação; fornecer informação pormenorizada sobre a 

aleatorização e sobre as observações; discutir a razoabilidade dos resultados e relatar possíveis 

limitações do método utilizado; especificar os programas informáticos utilizados; restringir 

quadros e figuras à quantidade necessária para explicitar a fundamentação do artigo e sua 

solidez; evitar quadros com muitos tópicos e duplicação de dados; definir termos estatísticos, 

abreviaturas e símbolos utilizados no artigo. 

 

 


